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TAXINOMIA DAS ESPÉCIES DO GÊNERO SEBASTIANIA 
SECÇÃO ELÂCHÜCROTON (BAILL) PAX (IMPHORBIACEAE) 
OCORRENTES NO BRASIL 

A ftine Souza de Qtiveim {'} 


ABSTRACI 


This is a taxinomie reviewol the Bra^ilian spccios and varieties of Sebastiania sec. fita- 
chocfoton (Baill.) Pa*. For this section The nome of lhe author was eorreçled. 

These taxa maínly occur in lhe savanas of Minas Gerais, Goiás and Bahia. Xeromgn- 
phrc charaeters were lound. 

The lenghi oI pecidtes and lhe shape ol teaves were used as diFíerential charaeteres ar 
$pecrfic levei while wiihín the varieties lhe type of iriehomas is the mosl dislinctive feature. 

For lhe delerminaíFon of spactes the rçproductive charaeters as $hape of floral bracls, 
rnimbcr oí mate ífowers. shape oi &epâjt$ and glands of the $epa!$ m lhe tenrsate Iteyvers are 
of graator taxínomic sígnificance ihan lhe vegelative ones, 

Analomical study of leaves revelead similar anatomicai characteres severftl ol ihem xe- 
romorphrc and differentiated articular coverkig. 

Based on morphotogical and analomical siuçfios $ ditassoiúes var. vetíerikrtiã (Müll. 
Arg.) Pax and S. dUassoktes var. viltosa Gla£. aro considered lo be synonymies of S. ditas- 
soidas (Didriehs.) MülL Arg. var. dítassoides, vvell as S, ditassoidas var r dr scobf P&x and 5, 
ditassoides var. parvifotia (Müll. Arg.j Müll. Arg. aro considered synonyniies of S- ditassoi- 
des var. tèdifofia (Müll. Arg.) Müll, Arg. 

S. ditassoides var. gtsbrafà f. frasiata (Müll Arg.) MülL Arg. ç 5. ditassoides var. gtabrala 
f. apicvt&ta are aJ$o pu! in synonymy. 

Eeologícal and fenotógical observations are presenied. 

The morphology oí lho pólen if is observed and a dicctomic key J$ presented for lhe 
idéntilicati&n of species and varielies. 


RESUMO 

Neste irabalho è ferta a revisão taxinônica da$ espécies e variedades brasileiras do gé¬ 
nero Sebasüania secção Eiachoctoion (Baill.) Pax tEvphorbiaceã) e ê realizada a correção 
do nome da secçáa 

Estes taxa são encontrados em regiões do cerrado H principalmente. nos Estados de Mi¬ 
nas Gorais, Golas o Bahia e apresentam características associadas ao xeromoríismo, 

O comprimento do pecfdb e a forma eias folhas revelam-se de importância sistemática, 
a nfvel específico. Dentre as variedades destacam-se os lipos de iricomas. 
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Os caracteres reprodutivos, como a forma das brãeteas Iterais, o número de flores 
masculfrias. a fornia dos sépatos e ãs gíânduJas dos sápaíos femininos, mostram ler maior 
signíficânçía taxinômícá que os vdgetalivos. 

O exame da anatomia foliar recetou que as entidades apresentam caracteres xeomnór- 
lícos, padrões anatômicos semelhantes e epidermes com revestimento cuticular bem dife¬ 
renciado. 

Com base nos resultados obtidos Sebastania diíãs&õiâes var vwtterafota íMüíL Arg.) 
Pax e Sebasüanm ditassoidés var. vílfúsa GPaz, são consideradas sinônimos deSebasuania 
dMssokfes (Didriehs.) Müll, Arg. var. étassoides, bom como S. dilsssoides var, discolor 
Pax e S, ditassoides var .parvifofia (Müll. Arg.) Müll, Aig p sâo sinonimizadas a $. dstãççoidcs 
var, f, apiçuiata (Müll. Arg.) Müll., Arg, sáo r também, sinonlmizadas a Sebastsania 

dtlâssoides var.fffe&rate (Mülí, Arg,) Müll. Arg. 

São realizados estudos palmológicos, observações ecológicas e fenológtcas e é apre¬ 
sentada uma chave para identificação das espécies e variedades da secção. 


I- INTRODUÇÃO 


D género Sebasti&ntâ Spreng., pertence ã família Euphorbiaceae A r Juss. e possui um 
rolai de 65 espéctos registradas para o Brasil. Apesarde apresentar um acentuado polimor¬ 
fismo nos caracteres vegetaüvos, possue características rQproduitves constantes o bem 
definidas. 

Embora este gênero não tenha um valor ecpnomrco especial, è um importante membro 
das comunidades vegeuis neotropicais. Enconfia-se bem representado cm nossa flora, 
ocorrendo nas diferentes tormaçóe$ vegetais do País. 

As espécies bra$iteira$ de Seòsstianta secção EíachocfOÍOfl fBfiilL) Pax h objeto deste 
fidbalho, são enconlfadas prineipatenem* no cerrado, concentradas numa ãrea não muito 
vasta, porém bem delimitada nos Estados de Mmas Gerais, Go^áse Bahia. 

Essas espéctes. Seízasttania étasaoki&s (DidrichsJ Müll. Arg. e Sebastiama rovofuta 
Ule, apresentam determinadas estruturas vegetafivas associadas ao xeromorfismo e, por 
outro lado, existem diversos taxa infraespecíficos descritos paraS. âftaa&okfes. 

A Bspâçie típica tía secção é Sebastiania cftamadea (L) Müll. Arg., com distribuição na 
Austrália e Ãsra. lazão pela qual não for tratada neste trabalho. 

Além de reunir componentes que se localizam numa região brasileira que. atualmente, 
tem atraído a atenção de drver&os centros de pesquisas devido ãs originalidades de sua ve¬ 
getação, a secção Elachocroton aprese nla. também, um problema nomenclaturaI interes¬ 
sante. 

Do ponto de vista evolutivo o gênero Seòasiianiá tem caracterfslicas tanto evoluídas 
como primitivas. Sebasfiante chamaotea, por exemplo, segundo Webster (1967), eerta sou 
representante ancestral devido apresentar delalhes próprios no androceu. 

Neste trabalho trazemos esclarecimentos quanto a posição sistemática desses taxa. 
Pensamos contribuir, também, para a soma de informações sobre a flora dessa região de 
enorme potencial mas bem pouco explorada. 

Para tentar solucionar pmbtemas de taxÊnomte e esclarecer algumas dúvidas, lançamos 
mão da organografia 0 da palinotegsa. A anatomia toliar foi utilizada como substete, princh 
paimente. na Interpretação de alguns dados morfológicos, Estamos cientes, entrentanto, que 
serão necessários estudos posteriores, objetivando o comportamento biológico dessas en¬ 
tidades. 
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H - HISTÓRICO 

O gênero Sebastiania foi estabelecido por Sprengel. em 1321, ao descrever a espécie 
Sebast&nia bras>tien$i$> O vocábulo genérico homenageia 0. Sebastiani, médico a proles* 
sor de botânica tfo século XVIII. 

A secção Efachocroton {BaiPL) Pax, objeto deste trabalho, compreendia, segundo Pax 
ftej, um dos últimos a dela Se ocupar mais minuciosamente, quatro espécies, cinco varie¬ 
dades o duas íormast S. chamaelea (L.) Müll. Arg., S. shpulacea (Müll. Arg.) Müll, Arg., S 
rovokita Ule, S, difassoides (Didrichs.) Müll Arg, var. dílassoufes, S. ditas soidas var, parvi- 
folia (Müll. Arg.} Müll. Arg., S. tíilassoides var, discolor Pgx, $, dilassoidas var. gl&pfata I. 
ha$tata (MQN Arg.) Müll. Arg. e S. títfassoides var. glabralâ t . apiçulalp (MuII, Arg.) Müll, Arg., 
a primeira espécie não è ocorrenle no Brasil. 

Quase todos estes taxa fprant descnlos, originaimenie, para outros géneros. 

Em 1854 DkJrichsen descreveu Cnomktosfàchys tíilassoides, baseado em material 
cotelado por Lund em Goiás, o qual, atualmente, é obasiÔnimode S ditassotdeS var. difas- 
aoides. 

Perdinand von Mueller in Hooker (1857) descreveu Etachocroton como um 
gênero novó de Euphcirtitàcsao, baseando-se em maicnal ocorrente na Ausirâlra. Mencio¬ 
nou como espécie tfpíca Etaçhoçretún asperococçus F, v, Müll., que é considerado, atual- 
mente. Sinônimo de S. chamaalça, ta*on descrito por LINNAEUS em 1753 como Tragta 
chatmetea. 

Etachocfoton. como secção, loi estabelecí por 3aiik»n, em 1358, para 0 género Sttí- 
lingia Garon, [Euphorbsaçeae), lendo como typos E, asperococcus. Neste trabalho reduziu, 
também. Setxjsttama Sprcng. â secção de StíHingia e, entre vá nas espécies smonimrzadas 
as deste género, incluiu Cneimtíostaehys hastaia Kl., nome porém nudum , 

Mútler Argoviensis (1363). colocou Wtachocroton como um dos géneros compo¬ 
nentes da iritx) Hippomamae A. Ju?$, e* Spaçh {Euphorbiaçeaa}, 0 considerou. Setwsíw- 
rwâ sinônimo do género Gytnnantbes Sw {EvphQr&açea), 

No mesmo trabalho descreveu para Microslacbys ÍEuphortxaceae). uma nova 
espécie composta de quatro variedades 0 duas formas: Aí. $es$ilitOttâ MülF. Arg. var. vatten - 
Ma Müll, Arg.. M. sessilifoha var. parvifoíia Mül, Arg., M. sessMfólia var, kxfitolia MÜH, Arg.. 
M. sessíMoha var. glabrala t, hasíafa Müll. Arg., M. sessiUtofía var. glabrata I. apicuiaiá Müll. 
Arg, 

Eslas variedades foram baseadas, principalmente, na variação do indumento das folhas 
e do ovário. Para as formas icH considerado, como principal caráter distintivo, a presença ou 
ausência de glândulas na base das folhas. 

BaiHon (1365), reconsiderou Sebastiaris como scçâo do StiUngia e sinonlmízou M. 
Sdssilibliã Müíl. Arg. e M hasteia KL, "nomem nudum", a Slillingia hasiata BaiJI., sem des¬ 
crever esta espécie. 

Mülíer Argoviensis (1863), revalidou 0 género Sebasliania, ampliou seu âmbito e 
0 dividiu em quatro secções: Dilrysina (Rafin.) Müii. Arg.. Microstachys (Juss.) Müll, Arg,, 
Gussonia Müll. Arg. e Eusebastíania (Spreng.) Müll. Arg, Na secçáo Microslacbys fui sino- 
nimizado 0 género ElúchOCfOion o criadas E, aspeococvs e 77a gü ch&mãetea L, como si- 
nõnimos de S, ehamaektâ. 

Nease trabalho fez, ainda, a nova combinação Sebastiama tíilassoides (DkJrichs.) Müll. 
Arg. e sincnimizcu M. sassiSifotia var. vellentpíia à S. ditassoides var. genuína MüH. Arg. As 
demais variedades e formas foram também recombinadas ás de Sebastianiâ, 

Müller Argoviensis utrTrzou, como fator diferencial destes taxa bfra-espedlicos, 0 
tipo de pilosidade ttos ramos, das folhas 0 do Ovário, bem como a forma das Solhas. 

Em 1874. Müiiqr Argoviensts manteve 0 mesmo conceito adotado em sua mo- 
nografiq P 313 0 Produmus, A espécie S. ditassoides permaneceu conslitufdade variedades 
e formas, como anteriormenio. 
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Baillon, a família Euptoortoiacoàs em "Séries 1 " baseadas em determinadas caraclerfs- 
#G m florafe, Na “Série" Excoecaria L, incluiu, entre vários outros,, o gên&o Eachocrvt&n. 

Benthaim & Hooker (1660) e Pax ir r Engtor & Prantl (1397), aceitaram o gê¬ 
nero Éfiactocroron em Seúasfàmis set. Micros \achys (Juss.) Müll. Arg. 

Uto (1906}| descreveu uma nova espécie, Sebastíania wvoiuta, baseado em maierial 
por ele cofolado na Bahia É em campos da Sorra do Smcorá, Neste Imbalho referiu-se às afi¬ 
nidades ddssa espécie com S ebaatiaota tfítàssoitfçs. 

Pax In Engtor (1912), fez a revisão de Scba&tiania s revalidou a secção Eftecto- 
crotòn, onde agrupou a$ espécies S. dtití&soides, com todas as suas variedades e formas, 
S. revokiía, S. süpuiacea e S, Este aufor K entretanto, acenou f. aspacocvccus 

como Typtjs desta secção e denominou-a SetssUarmsec Etachoctolon {F, v. Müll.) Pau* 
Descreveu uma nova variedade, Sdilã$$Qides var. dfettoJor, baseando- se em material co¬ 
letado por Glaciou em Goiás. 

Glaztou (1913), tez a descrição de uma nova variedade. S. dttstssoktes var, vifosa, 
com base em material por ele coletado em Goiás, na Serra do Urbano, 

Pax £ Hoffmann (1931), modificaram^ pardalmente* o trabalho realizado peto primei¬ 
ro em 1912: retiraram da secção Etacbocrofon a espécie SobasttAnia stipuiacaat transferir> 
do*a pam Sebastiania sec. Adenogyne (KL) Benlliy. 


III-MATERIAL E MÉTODOS 

No estudo foram utilizados, coleções depositadas em herbários nacionais e esirangei- 
r 0 $- materi&ts üe herbários fehidratados (Dop & Gautiã, 192B), além de planlas frescas e li¬ 
xadas em álcool etílico a TÜ^GL (Jensen, 19G2) o FAÁ 70% (Johansen, 1940), obtidas em 
excursões realizadas. 

As descrições morfológicas estão de acordo com as observações realizadas e a lermi' 
noJggia g-dgtada baseou-se em Lawronce (1955). Na classificação das formas biológicas 
usou-se as de Rauklaer citadas por Vasconcelos (1969), 

No estudo dá venaçào e analomia foliar, escolheu-se sempre folhas desenvolvidas* lo¬ 
calizadas nos 3^ e 4 y nós; para a ve nação foram usadas folhas i raiadas segundo o mélcjdg 
de Fosier (1949), As 3|min^$ já preparadas foram colocadas em ampliador fotográfico e a 
imagem obtkta for decalcada em papet vegetgJ com auxílio de topa Zeiss e câmara clara. 

A infojpretãção e identificação dos padrões de nervaçáo seguiu a classificação de Et- 
tingshauson, adaptadas por Hiçkey (1974). 

Para oblenção das epidermes foNares usou-se ‘“mislura" de Jetírey (Johaosen, 1940), e, 
após completa dissocraçào, as epidermes foram coradas com safranma hidrçr alcóolica. 

Na clâssilicãção dos tipos de esiòmaios foi adosada a termãnofogia de MetcaPfe £ ChalK 
(1972) 0, para o& triçomas, utilizou-se õ glossánode Payne (1970), 

Os cortes anatômicos de pecfolo g limbo foram efetuados, na região mediana, com mi- 
crótomo manual, tipo Ranvter* sendo, posterigrmento, submetidos ás seguintes lècnícas de 
coloração: dorelo de zinco iodado* (Slr&sburgor, 1924); Sudãn III (Dop& Gautié T&2&); Su- 
dan IV, (Johansen, 1940) e "Safrablau" (Burger & Teixeira, comunicação pessoal, 1970), As 
substâncias tanóides foram identificadas pelo sulfotc forro&o (Johansen, 1940) e pefo tesle 
do Hoeplner-Vorsatz (Reeve. 1951): os cristais do oxaiafo do cálcio foram identilícados de 
acordo com a técrnca de Cbamberiaín (1937) e pela iasolubilidde no ácido acético. 

Os diversos meios de montagem foram gHcerina a 50%, “'bálsamo do Canadá" e resina 
"Permounf, 

Nos esquemas obtkfos do pecfolo foram obedecidas as convenções de Metcalíe £ 
Chaik (l.c.). 

O método usado na preparação pOlíhica foi de Erdtman tf952), Mediram-SS 30 (trinta), 
grãos de pófon de cada maleriaJ. em áâminas preparadas da mesma infbresüéridâ o esco- 


~ ?- 


Ihidas aleatoriamente. A termirrologia adotada !□< baseada no glossário de Barth <1965), que 
se apóia em Erdtman fie.) a o llpo polínico é aquele dado por Puní (1962), 

As folomicrografias foram obldas utteando-se equipamento Oiihoplan de Leitcom 
ocular micromélricâ e equipamento fotográfico Oiihomal, Os desenhos fora feitos com auxí¬ 
lio de câmera clara. 

As referências bibliográficas acham-se de acordo com as Normas ABNT Sobre Doeu- 
mentapâo. 


IV - RESULTADOS 


1 - Morfologia Exlema 
\A - Ha bitus (Rg. 1) 

As espécies do gênero Sebastiania, abordadas neste irabafho, são pequenos se bar- 
bustos laiescentes que atingem cerca de 5ücm de altura, encontrados em negrões de cerra¬ 
do (Rg. 2), Apresentam-se providos da silopódto, do qual partem, em geral, muitos ramos 
longos e delgados. Estes ramos são quase dicbTomos h giabros ou pubescentes, fotho&os 
á 3êm cteatrizes evidentes na base. 

1-2- Folha* 

A lilotaxia é atterno-espiratada e as lolhas, geraímeníe, (tçam pretas nos ramos. Apre¬ 
sentam duas estipulas couáceas, triangulares, denteadas ou tacero-denticuladas o cadu¬ 
cas. 

As tolhas são simples, codáceas e penínérvtes, podendo ser glabras ou pubescentes. 
conforme a espécie pu a variedade, 

Õ pecíolo é espesso, concrescente ac ramo em sua parte pioximal e quase indistinto 
em uma das espécies. 

As lâminas loliares apresentam duas íomnas: cordilormes ou ovadas, com variação a 
ovado-tanccolada, ápice agudo ou acunmnado e base auriculada ou cordada; as margens 
sáo re vo Jutas e aparentemente inteiras , mas apresentam pequenos dentes inconspícuos 
(Ftg_ 3a). A coloração da lâmina è verde, sendo mais ctera na lace inferior. 

Em todas as espécies doste género encontram-$$ glândulas pateli!orme$ t focalizadas 
nos bordos foliares. Nas espécies aqui estudadas estas glândulas aparecem na base da 
folhas ou na altura da região mediana, por veies simetricamente dispostas (Fig. 3). 

O número de glândulas, em um mesmo exemplar examinado, é variável, indo de dua$ a 
zero. 

i .3 - Venaçáq 

Nestas espécies e variedades é do tipo c^rnplódromo-bronquidédííímo. com nervura 
principal única, saliente e bem mais espessa que as secundárias: as terciárias quase mdis- 
tintas. Nervuras secundárias de & a 15 pares alternos, ascendentes em relação â principal 
e, em alguns easos^ tevemente arqueadas; arcos terciários de menor calibre margeando a 
lâmina; forma de areqtação de iriangular e poligonal com retículo r&o muito denso; termina¬ 
ções vascuíares em geral livres com í a 3 traquefeeos de Ngniftceçâo heüco#daJ a por vezos 
de aspecto mais volumoso, 

1,4 - ImJumenio 

As espécies estudadas podem apresentar ou não, pilosidade evidente. Este indumenfo 
é alvacento ou grisoo e característico nas entidades infraespeciTicas. Alguns destes taxa 


apresente, coloração alva na face inferior da folha, devido ao seu indumento branco e lano- 
so. 

A mesma pitosidade que reveste as epidermes foliares cobre, em gerar, os ramos, os 
eixos das inflorescências e os ovários. 


1.5 -IntlonescèricFas-unissexuais, típicas do géngra 

A mitofescGnçiâ masculina è racemosa, a qual diversos auiores tém se refondo como 
do tipo espiga r 

Apresenta um eixo verde» delgado, ereto, sublerminal ou opasitifolio, gtebro ou pubes- 
cenle, com muitas Itores depostas em espira! e separadas em grupos de 2 ou 3» em dife¬ 
rentes estádios de desenvolvimento. Cada um destes grupos encontra-se envolvido por 
uma bráctea ovadortriangular ou ovado-rémbica» pera na e inbbada, que pôde, conforme a 
espécie, apresenter um lobo mediano, maior e mais ou menos assimétrico, Os tobós laterais 
apresentam-se glandutosos, variando, entretanto, de 1 a 2 o número do glândulas. Ouando 
ufiiglanduiosos, esses lobos são também denficulados ou laoero-dentiouiados. 

As inriorescénda$ Femininas são representadas por duas Flores isoladas, altemarnente 
dispostas e localizadas um pouco abaixo da Infiorescéncia masculina. Cada uma destas flo¬ 
res está protegida por uma bráctea semelhante à das Flores masculinas. 

Tanlo as brácteas da$ flores masculinas oomo as da$ femininas podem apresentar, 
exlernamenle e na parle (nfèítof* o mesmo tipo do pilosidade do eixo. 

1.6 - Flores d ic li nas - monoclamfdeas. cíclicas e com receptáculo plano. 

As flores masculinas são sèsseis ou subsésseis a têm, na base, uma bractêoia ova- 
deHrianguiar, lacerada ou denticulada. 

O cálice da flor masculina é Formado por Erès sépalos membranáceos l iguais ou náo, 
smbncados e laieralmentó abertos no botão. Apresentam margens de aspectos variáveis’ li¬ 
sas, dentioutadas ou orenadas. Possuem, geralmente, coloração violácea mas podem ser, 
também, parcialmente amarelados e sú çoma parte superior violácea, 

Os estames são em número de três, allcrmssépalos e levemenie concrsecidos na ba¬ 
se. Os filetes são curtes e espessos no botão e as anteras ditecas, globosas e de cõr viq- 
rácea. No boláo cada. uma das tecas encontra-se recoberta petos $épalo$ adiaeentes e 
consequentes mas, na pré-antese, os Filetes mostram-se alongados e as anteras tornam-se 
exsertas. 

As flores Femininas são providas de pediceto curto que, por vézes, é bem reduzido. □ 
câficê è membranáceo ou levemente carnoso conforme a espécie, com os sépatos desi¬ 
guais e. em geral apresentando a mesma coloração dos sépalos das Rores masculinas. 

Todas as espécies do gênero Sebastiania apresentem, nos sépalos, das flores femini¬ 
nas, glândulas que possuem uma certa variabilidade na forma. Mas espécies aqui estuda¬ 
das, são alongadas ou arredondadas, diminuías e em número de I ou 2 . 

Conforme a espécie o ovánü apresente-se difarentemente ornamentado, com adornos 
que se assemelham a lubércutos Ou davas a Que, nos frutos» se uanstonmam em "cornos”. 

Os estiletes, em número de trés, são eteíos e crassos antes da antese. fomando-so 
revolutos e dstgadbs quando os estigmas estão, aparentemente, receptivos. Estes são vio¬ 
láceos e se localizam na parte superior dos estiletes, em uma interação esfileto-estigma: a 
área estigmáflea estende-sé do ápuce em direção à base, a medida que os estiletes vão $e 
tomando mais longos e revolutos. 
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1,7 - Fruto e Semente 

Das duas flores femininas somente uma se desenvolve em Frulo h glabroou pubescenlsi 
de cocos bivalvos e cornículados, por vezes somenie na parte supeíior, As cocas abrem-se 
tongrtudinalmenie, deixando uma coFumela ceníral, dilatada na parte superior. Em todos os 
frutos examinados predominaram os com apenas uma semente oomptefamente períeila. 

As semenles são subdlmdiicas, cinzentas o possuem uma esrüncula branca e cônica. 
O embrião è relo, com os cotilédones alargados e o endosperma ê copioso. 

1-8 - Pólen fFigs„ 4-5} 

Gs grãos de pólen das espécies o variedades estudadas apresentam lumna SUBPRO- 
LATO e mostram-se Iricolporados, iossaperturados e de p, OS" lalongado. 

A seXIna é pitada, mais espessa que a nexina e do contorno ondulado na região de 
contado enlre elas. 

A forma o as dimensões dos grãos dessas espécies e v&riedade^ estão reunidos nas 
TabeFas 1,2,3 e os diâmetros polar & equalorial acham-se cm diagramas comparativos, a 
seguir (figs, 6e7). 

O lipo polmico é o das Htppemaneae e o subtipo o dc Qmalantus mutans (:Punt h 19&2). 

2 - Morfologia Inferna - Anatomia Foiiar 

2.1 - SebãSfJânia dítassoJdes {Dfdnchs,} Müít, Arg , 

2.1.1 - Caracteres Gecais; Folha dorsivoniral, hipostomâtica. glabra ou pubescenle: epider¬ 
me unieslratifiçada em ambas as laces. 

2.1.2 - Peciolo (Fig$. 0-9) 

Aspecto Geral: O pedole dosta espécie e variedades è glabro ou pubüs cento e, na re¬ 
gião proximal, apresenta-se çonçrescenle ao ramo. Em corte transversal, em S. ditessoídes 
(Didrichs.) m\l Arg. var, dita$$Oides e S. ditassotdes var, giabrata ÍMütl. Aig.) Müll. Arg. O 
padrão anatômico é semelhante em todas. 

Epiderme: Nas três variedades è Formada por células regulares K do cutícula bastante 
espessa rta regrão abaxial e menos na adaxial. O espessamento culicular, penetra pelas pa¬ 
redes antiç1uiai$ das células, formando ílanges cuticuJares, 

Os tricomas em S. rtffassojdes vâr. dita$soide$ f são biou pluricelulares, unisseriados e 
do üpo "atenuado'' (Payne, 1973); em 5. ditassotdes var. íedifoíta sáo uni ou bicelulares, 
unis seriados e, em geral, do tipo "unesnado" (Payne, F.c.) 

Parênquimp: lormado em Iodas as variedades por células heterogêneas, isodraméln- 
cas, de paredes espessas e que estão densamente agrupadas, 

Laticiíeros e idiohíastgs crislalíferos com drusas e cristais simples doexalalo do cálcio, 

são enconlrados no parénquima fundamental 

Bfetema condutor; Os Foíxos condutores têm o aspecto convexo segundo o tipo A de 
Metcalfo & Cbalk (1972}. São colaterais e estão localizados na região centrai do peebio. Os 
vasos apresenlam espeasamenlo helicoidal, 

CofOnquima do lipo anguiar é encontrado ioga abaixo da epiderme e na região penvas¬ 
cular. 

2.1.3 - Lâmina Foliar (Fig. 10J 

Epiderme adaxiaf: nas efil&rtmtes variedades desta espécie è unieslratfficada, sem os- 
tômalos e providas ou nào de iricomas. 

S. dttassoides var. átassoides, em corte transversal, apresenta as células epidérmicas 
regularas, quase i&odiamètrlcas, de paredes espessas, principalmente as periclinais exter- 


nas. 6 com pontuações nas ántícljnais.. A cutícula é espessa, estriada, com estrias ep/cuti- 
Cüiares, e apresenta flangos que $e prolongam através das paredes anüclirtais até cerca de 
t/2de sua altura. 

Os trcomas ericonJiado$ são bf ou pluricelu lares t unissehados e do típo “atenuado’* 
(Payne, (Lcf), Estão implantados ao nível ou na altura da região mediana das paredes anti- 
clmais celulares, por uma célula basal em gerai estriada, cutircizada e um pouco diferente 
das demais células epidérmicas; tém paredes espessas, ornamentadas e ápice agudo (Fig. 
11 -a,b,e). 

S r cfita&sokite var, gtabrata possui as células desta epiderme, em corte transversal, 
semelhantes àquelas de £ drtas&oktes var. difassoides, a excessào da presença dos tn- 
comas. S. dilassoides var, techWa difere por apresentar células homogêneas,, alias. 2 a 3 
vezes ma]S longas que largas e com flanges cuiiculares que alingem i /2 a 1 13 da allura cc- 
Mar. 

Os iricomas desta variedade são uni ou bicelulares, unisseriados,. do tipo "iincinado'’ e 
estão implantados, em geral, ao nível das paredes anticlinais celulares. Apresentam a célula, 
da base, em geral semelhante às demais células eptíérmicas (Rg. 11 - dAf). 

Em visáo frontal, as células da epiderme adaxial, em S. ditassoides var» ditassoides são 
hcterodimcnsionais 0 de fonmato poligonal; tém, em geral, S a G fados da paredes relas, es¬ 
pessas, estriadas e com pontuações nas paredes anlrcNnaiâ. A maior espessura da cutícula 
correspondo aos ângulos de contato enlre as células [Pip e 12a). Em £>.. ditasokfes var. Mb 
fçüí i observa-se grande estriação e espessamento das paredes caluEares resultando em 
células de aspecto ligeiramenta arredondado (Fig» 12b). Nesta variedade notam-se as cé¬ 
lulas epidérmicas tendendo a cOtocâr-$e de moctò radiado em íorno dos tricomas. S. ditas* 
soidos var. glabrala difere destas variedades peta ausência de triçomas ç por apresentar 
maior espessura das paredes celulares, mostrando, devido a tslo, um aspecto quase lesio¬ 
nado em relação ao (úmen celular. (Fig. I2e,d}. 

Epiderme abaxiai: nas criadas variedades, ê uniestratífícada, com eslAmalos e glabra 
ou pubescente. 

S. dttassQides var. dtíassoktes, em corte transversal apresenta células epidérmicas 
abexieis menores que as adaxiais, retangulares, alongadas no senlrdo pçnclinal, sendo, por 
vezes, quase isodjamétricas; mostram paredes espessas, prmcipalmento as periçlinaig ex- 
lernas; cutícula grossa, estriada e lormando tianges que penetram através dos pargdos an- 
lidinaís. atingindo cerca de t/3 da altura Celular* Os tricomas são semelhantes aos da epi¬ 
derme adaxial, apenas ocorrem em maior quantidade e com maior número de cétulas. 

S. ditassoides v%r t gtabrata difere de S. ditassoides var. ditasoides por não apresentar 
incomas. 

S. ditassoides var. tedifolia apresenta as mesmas características que a$ domais, porém 
os ifteomas são mortotógicamente disimlos: OCOrrem em grande densidade, apresentam 3 a 
5 células, são alongados, "anfractuosos" (Payne/£p.) 4 e. noconlato entre as células, as pa¬ 
redes apre$eíilam-sG bem mais espessas (Fig. 13) + 

Os estõmatos encontrados em S r ditassoides var, ditassoides e S. dttassoides var, gta- 
Prata são do tipo paracíiico e estão quase ao nível das células epidérmicas» Em 5- cfófãssoF 
des var. fedifofia as células anexas $âo menores que as da epiderme e com eixo anticlínal 
maior que 0 das guardas (Fig, 14)* 

Em corte iransversai, os estcmalos mostram células anexas maiores que as guardas e 
com eixo anüdinal maior que o das epidérmicas* em ditassoides va/, ditassoides eS-di¬ 
tassoides var. gtabrata, Em S. ditassoides var. tôdrfota as células anexas são menores que 
as da epiderme e com eixo antícGnal maior que o das guardas (Fig. 14}. 

A$ células estomáticâs tém paredes espessas e o espessamento cuiicular forma cris¬ 
tas para os átnos externo e interno. 

Em vista fronlei. as oétuías desta epaderme, nas 3 variedades. $áo poligonais, com nu¬ 
mere variável de lados, paredes espessas, retas Ou levemenle arqueadas devido ao forte 
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espesssumento cuticular, e estriadas. Em S. dm$SOkíe$ var. iedifclta o contorno é pouco ní- 
tiefo devido á grande quantidade de tricomas 6 às eslnas epiculiculares qus são muito evi¬ 
dentes (fig.15), 

MesQfito; nas variedades de S. düassokfàs, o parènquima paUçádrco, em corte trans¬ 
versal, é Formado por uma única camada de células desenvoMdas que ocupa cerca de 2/3 
do mesofilOr 

O tecido lacurroso é constituído por 3 a 4 camadas de células heterogêneas; as primei¬ 
ras camadas são células gfobosas e, por vezes. coleForas* que se dispõe, de modo caracte¬ 
rístico. o com poucos meatos entre si. A camada adjacente à epiderme abadiar, mostra cé¬ 
lulas retangulares. alongadas no sentido anticlinal, de contornos sinuosos e com mealos 
entre si bem evFdentes, A presença desla camada de células dá ao mesoíilo um aspecto 
quase bitacial, 

LalicíFeros e idioblastos çristalíferos em drusas e cristais isolados, de oxaiatç de cálcio, 
podem ser encontrados no parènquima lacunoso. 

Cloroplasios em grande quantidade, são vistos em todo omesofiFa 


2r1.4- Bordo (Flg. IS); Nas dalêrentes vanedades de S, difassoides è revoluto e contornado 
peta epiderme adaxial, Ao nível da curvatura, em corte transversaF, as células epidérmicas 
Eomam-so progressívamenie alongadas no sentido anticlinal e mais eslreitas, A cutícula ê 
espessa, por vezes estrada, e o espessamento cuticuíar penetra airavés das paredes anti- 
ctinais. Os Cfioomas encontrados são os mesmos dc Nmbo (Fig r 18a), 

S. ditessoktos var, giabrate difere pela ausência de tricomas e S. (Massoides van fedifo- 
lia pode, nessa região, apresentá-los ou não. 

Na região em que se encontram os dentes, as células do bordo dispóem-se em mais de 
um estrato e o processo de cutinização ê mais intenso, 

2,1,5 - Nervura Mediana (Fsg. \7)\ Nas variedades desta espécie é bicon vexa, com a maior 
convexidade correspondendo à lace abaxtal, sendo, por vezes plano-convexa em S, ditas* 
soides va í, íedifoíia. 

S dttassdd* var, ditãs$okfes t em corte iransversai mostra células epidérmicas adagiais 
mais estreitas que as do lumbo.de paredes e cutícula espessas, bastante estriada e de corv 
torno exlcrno lesionado, da mesma forma que em S, ditassokfes var, gkibrata e S. diiassúí- 
de$ var. fed/fatia, As três variedades apresentam flanqes cuticutares que chegam, em geral, 
ao meio da altura celular e que são bem pronunciadas em $. diiassoidas vmJedfoíta. (Fig. 
16b). 

As células da epiderme abaxia! mostram, também, um aspecto festonado e o espessa- 
mento das paredes é mais intenso, dando, por vozes, à célula, uma aparência quase trian¬ 
gular. A cutícula é espessa, apresenta estrias epicuticulares evidentes e possui flangds que 
peneiram, através das paredes anficlihais, alcançando, em geral, quase toda a altura celu¬ 
lar. 

Os tncqmps enconlrados em 5. ditassoidês var. diiassoiúQS em S. ditassoktes var, fa- 
dífoíia, estão esparsamenie localizados e são semelhantes aos do limbo, principaSmenie na 
tace adaxial; S. dWasswfrs var. glabraía* ocasíonalmnn|e P pode apresenlar tncomas unice¬ 
lulares M uficinados M , nesta epiderme,, 

Nas três variedades, o parCnquima é lormado por células de paredes espessas, com 
escassos meatos entre si e que apreseniam aspecto colenquimatosú, príncipalmenie na re¬ 
gião abãxial. 

ídiobtestos laticííeros, taníleros e crislalíFeros em drusas e enstais simples, de oxatalo 
de cálcio, são enconlrados no parènquima abaxial das variedades citadas. 
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Os leixes condutores, nas irés variedades» são do tipo colateral, mais ou menos, (te- 
poslos na região central da nervura mediana, 

Gotènquimg do tipo angulâr á encontrado nos nervuras medianas das varredades estu¬ 
dadas, Abaixo da epiderme adaxial à considuldo por um número reduto de elementos e, 
acima da epiderme abaxial. apresenfa-se como uma bainha continua, vanando de 1 a 3 es¬ 
trales celulares, cuie maior número de camadas ocorre na pari» central. 

Na região penvascular, o colènquima aparece como uma bainha, muito evidente emS. 
tfüassoides var. fetffcia, Nesta região é. lambém, comum en centra r-$e libras, principel- 
roenlc em S. ditas soidos va r. gtâbmtê [Fig r i<5a 1 b 1 c 1 d). 


2.2 - Sebastianla revolula Ule 

2.Z1 ■ Caracteres Gerais: Folha dorsivenlrsJ, hiposlomática, glabra; epiderme uniesíratiíiiea- 
da em ambas as faces, 

2.2.2 - Pocioki {Rg. £0) 

Aspecto Gerai: Em corte transversal, o pecíoto apresenta-se glabro, elílico, levemente 
aplainado na parte superior, ou por vezes, ê piano-convexo. 

Epfdermc: Em corte iransversal, mosira-se gíabra, simples ^ íormada por células de pa¬ 
redes e cufíeuEa espesses, com flangõS culrculâres que om geral alcançam toda a allure 
celular. 

FarènQuiTOã: Constituído por 5 a s estralo* celulares na região adaxissi e 6 a 8 na ába- 
Kial. Esses células são isodiamétriças, heterogêneas e apresentam escassos meatos entre 
si. Na região abasfíai os elernentos podem apresentar-se com paredes mais espessas- que 
os da adaxiak 

Lalicfleros e kJiobla&tos cristailTeros em drusas e cristais simples, de exacto de cálcio, 
são encontrados nesta região. 

ÇlcropEastos abundantes são encontrados no parénquima adaxiak 
Sistema Condutor: Os feixes condutores lèm o aspeclo convexo, segundo o tipo A de 
Melcalte & Chalk (Ic.) São toLalerais e consütuidcis por elementos xítgmálicos disposlos 
om fileiras radiai* 

Coiãnquima do tipo angular podo ser encontrado, lormando uma bainha estreita adja¬ 
cente â epiderme, nas regiões edaxial e abaxlal. 

2.2.3 - Lâmina FollarfRg. 2 la) 

Epiderme Adaxlaf: Unrestratiíscada, glabra e sem estômatos. Suas células, em corto 
transversal, apresentam-se em geral, irregulares, alongadas no senitdo pehcünal g com pa¬ 
redes espessas, pnncipalmenie as períctínais externas. São recobertas por culfcula espes¬ 
sa e estriada, com estrias epicuticuiares, $ apresentam discretas flanges que se knsinuam 
pelas paredes -inticlinais celulares. 

Frontalmente. estas células são poligonais, com 5 a 6 lados do paredes relas, espes¬ 
sas, estriadas, com as estrias dispostas em dilercntcs orientações. íRq. 22a.1 


Epiderme Àbaxlat: Urfesiratlflcacla, glabra e com esiômatas, Em corte transversal» as 
células epidérmicas abaxiaÊs, são menores que as adaxiais o atatigadas no SerttkJo pôftdF 
naJ. As paredes penclinais, externas* são bem mais espessos que as demais e estão reco¬ 
bertas por culfcuia grossa e com espfncutos bem evidentes. O eepesgamânto cufcuSár for¬ 
ma flanges que atingem as paredes penclinais internas. 

Em visão frontal, estas células são poligonais com S a 6 lãdo$ de paredes retas e com 
espteulas bem evidentes (Fig. 22b). 
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Estómalos alojados em depressões formadas pela allura das células e pelo forte es- 
péssamenlo das paredes celulares e da cutfcula. 

Ênt corte transversal, eslas depressões sáo evidentes e vèm-se as células esloroáls- 
cas e subsidiárias bem menores que as epidérmicas. 

As céfufas guardas e subsidiárias esíáo situadas ao nível das paredes peridÃnaís, inter¬ 
nas, das demais células e o espessamente cuticuiar as alcança, formando cristas para os 
átrios oKiçmo e mlemo. os quais sáo relativamente amplos em relação aos estòmalos. (Fig. 
23), 

Mesofilo Parênquima paliçádico em uma sô camada celular que apresente paredes si¬ 
nuosas, espaços intercelulares evidentes e atinge cerca da 2/3 do mesofito. 

Tecido laeunoso multiestratiticado, constituído por 3 a 4 camadas de dementes globo- 
sos e heíerodimensionais. NesEa região sáo enconirados laítcítefos. drusas e cristeis, sim¬ 
ples de oxalato de cãlcia. 

ÍZ 4 - Bordo (Flg. 2tb); Ftevoiuto e contornado pela epiderme adaxial. cujas células estrei- 
larrvse gradualroent^ no senikto pdriclnal õ. na exlremidado final do bordo* tornando-se 
quase isodiamétricaSp 

células tèm as paredes fortemente espessadas, cutinizadas e a nas extremidade final 
do bordo, notam-se flanges cuticuteres que atingem ioda a allura celular, 

Cotenquima do lipo angular pode $er encontrado no limite final cfo bordo, com um núme¬ 
ro reduzido de elementos 


2.2.5 - Nervura Mediana (Fig, 21o): Em secção iransversâl, apresente-so biconvexa e a 
mater convexidade está relacionada com o epkterme abaxiaJ. 

Mesta região as células epidérmicas adaxiais, cm sêcção transversal apresentam pa¬ 
redes espessas e cutícula grossa e esfriada. O espessamonto culicular forma llanges que 
atingem cerca de 1/2 a 1/3 da aitera celufar ea cutícula tem aspecto rígeiramento festonado- 

As células abaxiais. em corte transversal, mostram-se menores que a$ da epiderme 
adaxial e por vezes teodiamélricas. As paredes celulares, principalmente ãs periclmais ex¬ 
ternas» são bastante espessas e recobertas por cutfcula grossa, eslnacfa. com estrias epi- 
cuticuiares, ede aspecto fes tonado. 

O parénquima adgxrâl é lormado por células hetenMimensionais» heterogéneas e de pa¬ 
redes espessas, situando-se entro as célutas do colénquima e dos feixes condutores. 

Os elementos do parènquima lundameníat abaxial são células isodtemétricas, hetero¬ 
géneas, dd paredes espessas^ as cenlralmente tecafizadas têm aspecto cotenquimafoso. 
Esláo cotocados em 5 a 9 estratos e náq apresentam meatos mierceiuiares muito evidentes. 

Idioblastos. latidteros e crtetaliteros em dmsas e cristais de oxafôlo de cátlcid, são em- 
conriados no panènquíma abaxial. 

O sisloma condutor é formado por teixos líbêro-fenfrosos colaterais, dispostos na regíão 
central da nervura mediana, formando um arco aberto, 

Colénquima do tipo angular é eneonlrado na região adaxial, constituído por um número 
reduzido de elementos, dispostos em 2 a 4 camadas e formando uma bainha continua logo 
acima da epiderme abastai. 
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3h tratamento taxinòmico 

3,1 - Taxinomia 


Secção Elachocroton (fíaiOJi. Pax. Pax ín Engtor, Pflanzenr,, 52 (IV. 147. V): 114,1912; Pax 
a Hoftmann, Pdanzenr. 19 c. 192.1331. 

SítHingiã sec. Flachocroton Batll., Élude gênèraPe Euptorb, 517.1658. 

Sebastiantú Sect. Mkrrostachys Mufi. Arg. ín A,DC., Prodr. 15 (2): 1166, 1666, ex pado; 

idem Ai Mart, Flora Bras. 11 (2);545. 18751, ex parte; Benlham in Bentham â Kook. f, 

Gen. PI. 3(1}:338, 1800, ex parte; Pax In Ertgter & Prantl, Pllanzenf. 3(5): 34.1897. ex 

parle. 

Svbarbustos com cerca de SCçrrt de altura, providos de xilopódio. Ramos lignescenf.es, 
ciiíridncüE,. delgados, aparentemente dicêtomos. glabios ou pulbescentes. Folhas subsés- 
seis ou peciolactes, em geral eretas nos ramos, gtebras ou pubescenles. por vezes glabres- 
cernes e em geral, com 1-2 glândulas pateliformes localizadas na base; pectolo aderente ao 
ramo em sua parte próxima!, 0,2-1,Omm de comp. Estipulas coriáçeas, denliccladas ou la- 
cerci-ctenticutedas c caducas. LSmina faltar cordada ou ovada com variação de ovado-lan- 
ceolada, cortâcea 0,6*1,2cm de comp., 0,3-0.8cm de larg., áptce agudo ou acuminado; base 
auricuteda ou de leve a profunttemonle cordada; margens revolutas e com pequenos dentes 
inconspfcuos, NcrvPçâo camptódromo - bronqutdôdfoma. Inftorescância masculina, de ei- 
xo tênue e delgado, glabro ou pubescente, com as üores reunidas em grupos de 2 ou 3 em 
diferentes estádios de desenvolvimento e protegidas por uma bráctea ovado-trianguíar ou 
ovado-rfimbica, carnosa, giabra ou pubescente na parta interior, Mobáda, 0,8-1 , 0 nim de 
comp., 0.8-1 ,0mm de larg., com os três lobos da mesma altura, o mediano agudo, os laterais 
agudos e 1-2 glanduiosos, ou de alturas dilerentes e, neste Cãso, o mediano ê maior, com 
cerca de l.o-l,2mm de comp., membranáceG, denticutedo, assimétrico, acumínado ou alon¬ 
gado de ápice caudado ou uncinado e os laterais menores, com cerca de 2/3 do compri¬ 
mento do maior. Flores masculinas sésseis ou subsésseia providas cte barcléola com cer¬ 
ca de 0,2mm de comp., ovado-triangular, rocmbranáceo. denticulada ou lacero-denticulada; 
cálice com 3 sépalos dé 0,6-1,2nfm de comp., 0,5-l,0mm de larg.. imbricados, cc natos na 
base. denticulados Ou lacerados na parte superior e fisos Ou crenados tateralmenle: quando 
iguais, obirtanguiares e quando desiguais, apresentam o sépalo mediano, posterior, su- 
brõmbico e Os anteriores ovado-triangulares; fitetos levemente cOncrascentes na base, 
curtos e espessos no botão, delgados e longos na pré-ante se; anteras globosas, extrorsas, 
exseiias na entese. Flores femininas duas, isoladas, allomamcnte dispostas, subsésseis, 
localizadas na base da mflorescência masculina; bráctea das flores femininas, em geral, 
semelhante à das masculinas: cálice membranáçeo ou levemente carnoso, profundamenie 
tripartido; sépalos com cerca da o.8-l.2mm de comp., e Q,6-l,0mm de larg., ligeirameote as¬ 
simétricos. denticulados, acumínados, ovados ou ovado-triangulares, p c mesma altura ou 
nâo e, neste caso, 0 mediano é um pouco maior, cOm cCrca de l.ífmm da comp., e 1,2mm 
cte Larg,, os laterais menores, com cerca de 2/3 desse comprimento; são providos, na base, 
de 1-2 glândulas carnosas, diminutas, arredondadas ou alongadas, com aproximadamente 
0,1 mm de comp,, em geral altemiasépalas; ovário obovôide ou globoso, glabro ou pubes¬ 
cente, podendo ser lanoso ou tomentoSO, com adornos em ÍOrma e tubérculos ou clavas, cte 
l,0-l,2mm de comp.; estiletes 3, persistentes, revolutos e delgados na anlese; estigmas lo¬ 
calizados na face superior dos estiletes; Fruto esquizocárpico glabro ou pubescente. po¬ 
dendo ser ranoso ou lomentoso, com cerca de 5,0mm de comp. Semente subcílíndrica, com 
3,0-4 ,0mm de comp.. cinzento-esegra; carúncula branca e cênica: endospenTia copioso; 
embrião roto; cotilédones planos, alargados, mais longos que a radicula, 
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3.2- Setas tia ma scc. Elachocroton (Gaill.) Pax 


Chave pára identificação das Espécies e Variedades 


A - Folha ovada ou ovado-lanceolada, de base aurículada, pubescantss gu glabra, por ve* 
/es glabroscenie, com pecfoto cie 0,2-03mm de comprimento: 3 flores masculrnas em cada 
bráctea. brácteas Inlobadas com os lobos desiguais, o mediano maior, membranáceo; sé* 
patos das Itores masculinas desiguais; sépatos das Itores femininas providos de glândulas 
alongadas. 

a — remos hirtos ou hfspidos-pubesçanies: tolhas hirto ou MspidO-pubescente, por ve* 
zes tormentosas, com tricomas “atenuados* em ímbas as faces da folha 
---. -&■ ditassoitie-s var. ctilassoides, 

a'— ramos glatxos ou atipresso-pubescenies; folhas pubescentes ou gtabrâs, por ve¬ 
zes galbrescentes. 

1 - ramos glabros ou adpresso-pubescenles; folhas pubcscenles ou gtebras, por ve* 

/es giabrescenles. 

2 - ramos adpresso-pubescenles. em geral com tricomas "antractuosos"; folhas pu- 

bescsnles, com tricomas "uncinados*. esparsos, na epiderme ada x ia I o “anfrác- 
luosos", griseo-ou alvo-lãnosos. na abaicial dfrassoides var, leüiloHa. 

B - Folha cordada, glabra, com pecibto 0,5*1 ,0mm de comp.: 2 itores masculinas em cada 
bráctea; brácteas Inlobadas com os tobos iguais, çarnnsos; sêpatos das Itores masculinas 

iguais; sépalos das flores femininas providos de glândulas arredondadas.,-,.,. ,.. S m- 

voluta. 


3.3* Descrições das Espécies e Variedades 


A) Sebestíania drtassofdes (Didrtohs.) Müll. Arg. var. dfâssoides. (Figs. 24*26) MüN.Arg.m 
A.DC. Prodr, 15(2);1174.1566;idemihMarlius, FloraBras. TI (2);565.1674. 
Çnemktòstaçhys ditassotáes Dtdrinchs., Videnk, Meddol- Kjobenh. 1053:38. 1854. 
Microslachys sessitifotia Müll. Arg. var. i selferifolia Müll. Arg. Linnaea 32:95. 1853. 
Sebasliania ditas serdes {üidrichs.) Müll, Arg. var, genuína Müll. Arg. in A.DC. Prodr. 15 
Í2); 1174.1866. 

SobasUania çtiiassoktes [Dtdrrchs.) Müll. Arg, var. vefierifoHa Glaz,, Buli, Soe. boi. Fr. 58, 
mém. 3g J . 632.19 13. syn. nov . 

Ramos hjrlo-ou hísp<do*pubescenles. Folhas subsésseis, em geral edm 1-2 gfãndulas 
na ha se, hirto ou híspido-pubcsccntes, raro fomentos as, pêlos "atenuados 1 ' em ambas as 
laces; pecibio 0,2-íJ,3nnm de compffengnto; glabno ou pubescenle: lâmina foliar ovada ou 
ovado*lanceolada com 0.6-f,2çm de comp., 0,3-O.8cm do larg.; ápice agudo ou aeuminado: 
base aunculada; margens revoluias e com pequenos dentes meonspícuos. Inttoroscénáa 
masculina com euco pubescenle; bráctea das flores masculinas ovado-tnangular, pubes- 
centé na parte interior, provida de um tobo mediano maipr, com cerca de t,2mm de comp., 
aeuminado. Ftorçs masculinas 3 por bráctea; sêpatos desiguais, 9,8*1 ,0mm de comp., o 
posterior subrômbico, agudo, denticulado, Flores femininas subsêsseis; sépabs membra- 
nâceos, ovaeto-lrianguiares, ligeiramente assimê(ricos, uniglandutosos o de lamanhos desi¬ 
guais, o mediano maior, com cerca de I.Ornm de comp.: glândulas alongadas, comumento 
voftadas para 0 interior do cálice; ovário pubescente. geratmenie torrentoso, luberculado; 
tubérculos, em geral , somente na parle superior, Fruto gSoboso, em geral tomentoso. 
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TYPUS - "Cnemidoslachys. camp. arenosis Aiegres. Pr. Goyas". Lund S, n, (set. 
1834), (G-HoJorypus!; C-íscwyjpusí; GH, NY-totótipol). 

O çpjlelo específico refere-se, provavelmente, à semelhança cfas Tolhas deslas plantas 
com as de algumas espécies do gênero Ditassa R. Br, (Asclepiadacea), 


Distribuição Geográfica: Brasil, oo Estado de Gofas 

Observações Ecológicas e Fenológicas: heliófilas nanolanerófilas, cem estrutura seme¬ 
lhante a ttlopòdio. 

De acordo com os dados oblidos em etiquetas de herbário, esta variedade ocorre na 
região do Planalto Central, entre altitudes de I.OOOm a 1,4GQm, Na Serra dos Prnneus. a 
cerca oe 1.4 QQm do altitude, está registrada como planta ocasional. É encontrada, com Ire- 
quéncta, em formações campestres do cerrado e, muitas vezes, em áreas devastadas pelo 
logo. Foi coletada, também, em margem de florestas-de-gaiena. adjacente a cerrado ''quei¬ 
mado". 

O solo é em geral seco, plano Ou em teve declive, de arenito ou rochoso e com forma¬ 
ções de “canga 11 . 

Segundo esses mesmos dados, florescem o Irutíticam entre os meses ete junho q janei¬ 
ro. 


Material Enaminado: - Sem localidade: «mfç/s.n. (sjd.) (W, SM, GH, NY); GOIÁS - Ríedaf 
s.n. (1867) {Typus) (BM), pqj.; Serra das Oívisóesou do Urbano: Gíaziou Ê2096 (T ypus) (G. 
C); Anápolis, Srrvlh <S Macedo 4787 (SP% G. Halschbach 37734 (MBM): Corumbá, Serra 
dos Pirineus, A, Macedo 3707 (NY), H, S. Irwin et álii 1Q7B4 (NY, SP): Pico dos Pifineos: 
H.S. Irwin et alii 13302 (NY), idem 01565 (NY); Pirenôpoii?: A, Macedo 3633 {RB}: BrasíHa. 
G. M, Barroso 542 (RB); Compus da Universidade' L. Cobra $ J. Oliveira 87 (NY, UB}: La¬ 
goa de Paranoà, leg,? 21569 (Cl |H. S. Irwin et alii 1189 (NY): Córrego Cachoeira do Bálsa¬ 
mo: H.S, Irwin et alii 8369 (NY). 


B) Se bastia nia ditassoídes (Oidnchs.) Müil. Arg. var, glabrata (Mülf. Arg.) MOH, Arg, (Flgs, 
27-29), Muli. Arg. in A. DC. Prodr. 15 (2): 1174. 1866; idem in Marlius, FL Bras. 11 
(2); 565,1874; Pax in Bngter, Pflanzenr. 52 (IV. 147, V): 115. 1912. 

StUingia hasiaia Kl. ex Bem. Êtud. gen. Euphorb. 516. 1358. non. rwd. 

Microstachys sessilitotía var .glabrata (Müil. Arg.) Müf. Arg. Linnaea 32:95. 1863, 
Microstachys sessUifolia Müil. Arg. var, glabrata Mülí, Arg. f. ftasMfa Müil, Arg. Lin- 
naea 32:95.1863, syn, nov. 

Microstachys sessitítolia MüN. Arg, var. glabrata MCII. Arg. f. apiculata Muli, Arg, 
Línnaea 32:95.1063, syr\. nov. 

Sebastiania ditassoídes (Pidrichs) Mül, Arg. var. glabrata Müil. Arg. I. baslata (MGlí. 
Arg.) Mül. Arg. in A, DC. Prodr, 15 (2): 1174, 1866, syn. nov. 

Sebasítaiva ditassokSes (Didricns.) Müil. Arg, var. glabrata Mülf. Arg, l, hastata (Müil. 
Arg.) Müil. Arg. tn A. DC. Prodr, 15 (2) :1174.1866, syn. nov , 

Sehastiania ditassoides (Didríchs,) Müil. Arg. var. glabrata MüN. Arg. I. api¬ 
culata ÍMülLArg.) Müil. Arg. inA. DC- Prodr, 15 (2) :1174,1866, syn, nov. 

Ramos gtabros- Folhas, gtabras ou com pêlos esparsos nas nervuras; com ou som 
glândulas na base; peefote glabro de 0,2-0,3mm de comp. 

Observações Ecológicas e Feno lógicas: hetáftlas, nanoianerófilas, com sistema subterrâ¬ 
neo que se assemelha a xitopòdio. 
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O maierial coletado pm R1ZZO (n- 4511), em Seira Dourada, apresentou as menores 
dimensões enconiradas nesta espécie, cerca de 15cm de altura. 

Os dados apresentados toram obtidos através de observaçóes de campo e de etique¬ 
tas de herbário: 

$. éiassotdes var. giabraia ocorte em rnonianfoas subKerófalas da rogião do cerrado, 
enlre altitudes de 950m a 140Qm. É planla ocasaOíiaJ em bancos de areia de pequenos ria¬ 
chos e em campos e declivas úmidos da@ chapadas è mu-iio ireqüenie em cerrados, após 
as queimadas. 

Sâo ptantas de sofa arer&oso-pedfego$o e de sidesito. 

A$ observações de campo foram efetuadas entre as tocaJidades de Vacarias a Chapéu 
do Sol, situadas na Serra do Cipó. Minas Gerais. Esla Serra dista cerca de lIDKm de Belo 
Horizonte e pertence à Cadeja do Espinhaço. Apresenta, na parte inicial de sua ascençSo, 
vegetação comum ao cerrado existente nos vários locais adjacentes á base. Em suas maio¬ 
res âttilutíes (coroa de SDOGm). a vegetação é típica de campos rupestres (Sampaio, 1954: 
Magalhães. 1956). 

A área de ocorrência dessas ptantas era em levo declive ou levemente plana, situada 
próxima â estrada, d o solo, por ocasião da coleta, apresentava-se seco (sem umidade apa- 
rente na supertície). As populações encontradas eram relalivamente homogêneas com os 
indivíduos espaçados entre si no meio associativo, onde ooorriam, lambém, aiguns su bar- 
bustos ou pouco arbustos e com um tapeto de herbáceas em que predominavam gramfineas 
e ciperéceas, 

A floração e Titilrfícaçáo ocorrem entre os meses de lunho a fevereiro. 

Material examinado; GOÍAS - Sütiows s.u. (s.d.) [Typus) fNY); Claussen s.n. fs.d.) 
{Typu$h (NY, GH); Tambertik s.n. (a-d-K (W): Gtâzkh* 22097 (Typush (G, C, NY}; Brasília, 
Chapada da Contagem: R. P. Belém s G. M. Barroso 4005 ffSTV); H. S, irwin oi sft 6013 (NY, 
SP): tiem êèOf (NY, SP); i<tem 11475 (NY, GH); Plana Uma: H. S írwin eratii9Q99 (NY); 
Serra Dourada: A. Rizzo 4412 [ RB); fdúm 4571 (RB): ktem 4511 (RB); idem 3987 (RB); 
Serra dos Ptrineus; E Uie 130 (R); Sübradinho: K $, irwin et T r R. Soderstrom 6227 (NY); 
eniie Gama e Corumbá: & Maguirre et afU $7135 (NY), MINAS GERAIS - Serrado Calara: 
AP, Quarto 3242 (PB); Serra do Cipõ: ER. Horingor 7320 (NY): Estrada para Chapéu do 
Soí: A. Souza a V. JW arques 112 (R); rdem 113 (^); idem 116 (RJ; idem 223 (R); idem 226 
(R). SÃO PAULO - tèg-? 957 (R). 

C) SebastiarVa d i lasso Ides (Didrichs) Müll. Arg, var* ledi folia (MQII, Arg,) MüH Arg. (Frçjs. 

30-32). MOJL Argu in A, DC. Prodr. 15 (2): 565. 1674; Pax h Engter, Pflanzenr. 52 (IV, 

147* V); 11&* 1912. 

Microsiachys sossitifol/a Mflll. Arg. var, tèdifQltq MüíL Arg. Unnaea 32:95.1863. 

MicrosíscOys sessãfoüa, MfllL Arg. var. pan/fàfa MufL, Arg. linnaea 32:95- 1863, syn. 

novp 

Sebastiania ditassoides (Didrichs) MQIL Arg . var. parvifoíia (MúlL Arg, in A. DC. Prodr. 

175.1886 É syo. nov. 

Seba£tiâr?ia ditassoídes (Dtínchs) Mult, Arg. var, dtscoior Pax in Engler, Pfíanzenr. 52 

[NM7.VY, IISl 1912p syn r nov. 


Ramos adpf&$so-pvb&sçenfà$: pêlos, em geral, anfraciuesos. Folhas na lace adaxíal, 
esparso-puboscenle p com pêlos uncinadòs; na abaxial grhseo-ou alvolanosa, com pêlos 
anfractuosos; pecibto pubescenle, tnflQfOscência ma$cuhna com eixo pubesente; bráctea 
masculina pubescente; sápalos irregulares, o posterior onduEado-crenado nas margens, os 
anteriores denticuLados. principalmente na parte superior. Ovário ianoso ou tormentoso com 
tubérculos t em gerai, na parle superior, Bruto Eanoso ou tomentoso. 
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TYPUS - "In Brasília". Sellow s. n, (s,d.); \_B-Hololypvs\ NY-totótipo!} 

Distribuição Geográfica; Brasil, no Estado do Minas Gerais, 

Observações Ecológicas e Fenológieas: heiiófifas ngnolanerôfftas, com eslrulura 
semelhante a xilopÔdio. 

As observações de campo loram. também, efetuadas na Serra do Cipó, entre altitudes 
de tOOOe 1200m. 

Após os 3 primeiros quilômetros de ascensão a filolisionomia da Serra do Cipó modifi¬ 
ca-se, gradativamente, pelo aparecimento progressivo de murtas espécies mais comuns ao 
alio da Serra (Vellozeaceas, Compostas, Mdâstomalaceas, Leguminosas e Vichysiaceas. 

S. ditassoides var, teáfolia Foi encontrada como planta ruderal, Formando populações 
laxas, por vezes com os indivíduos relativamente isolados, próximas e ao longo da estrada 
que Figa Vacarias a Chapéu de Sol, entre os marcos quilométricos 123 c 128, 

A área de ocorrência era plana ou em leves declives formados pelas ondulações do ter¬ 
reno, aparentemente seca na época da coleta (sem umidade na superfície), arenosa (areia 
fina} ou argilosa com ocorrência de Fragmentos de quartzo. 

ü tapeie era herbáceo-subarbuslivo com predominância de gramfneas onde, também, 
ocorriam uns poucos arbustos bastante esparsos entre si. 

Segundo etiquetas de herbário florescem o frutificem entro julho a fevereiro, com maior 
Iteração de julho a novembro e a Irutificaçáo de novembro a janeiro. 

Mais fiai Examinado; BRASIL - Sem tocabdade: Seltow s.n. (s.d.) (NY): MINAS GERAIS 
- Gtaziou 19851 (Typus) (C); Riedol 055 (G, G), Serra do Cipó, na beira da estrada para 
Chapéu do Sol: A. Sousa 124 (R); idem 125 (R); nos campos próximos a Chapéu do Sói; A. 
Souza 196 (R); «Jem 197 ÍR); kíem 199 (R; «tem 200 (R); idem 201 (R): «tem 202 (R); 
idem 210 (R); ktern 2J4(R); A, Souza e V. Marques 226 (R): idem 227 (R): idem228 (R); 

D} Sebes bania revoluta UJe. (Eigs. 33-35), 

Ute te Engler, Boi. Jb. 42 22.1908: Pau in Engler, Pflanzenr, 52 (IV. 147. V): 116.1912. 

/íamos- glabros, por vèzes pilósos, delgados. Folhas pecioladas, gtabras; pecíolo 
0.5-t,9mm de comp.; lâmina folar cordada: ápice agudo: báso cordada ou profundamente 
cordada; margens inteiras; glândulas geralmente na altura da região mediana da Folha, Inflo- 
rescênda masculina de eixo glabro; brácteadas flores masculinas com cerca de 0,7-1 ,0mm 
de comp.. e 0,8-1,0rom de largura, ovado-rómbica, carnosa, glabra, com os três lobos mais 
ou menos iguais no tamanho, o mediano agudo, dentícuiado, e os laterais denticulados ou 
lacero-denücutados e geralmente uniglandutesos. flores masculinas 2 por bráctea; sépalos 
regulares, ovado-Jõrri bicos, denticulados na parte Superior e lisos nas margens. Sêpatos 
Femininos um lanto carnosos, com cerca de Q,7-1,0mm de comp., ligeiramente assimétricos, 
obovado-lriangulares, o mediano um pouco mais alargado que os demais e, geralmente, bi- 
glanduto-sos; glândulas arredondadas; ovário glabro com ornamentos em forma efe clavas. 
Fruto glabro. 


TYPUS - “Bahia, Campo der Serra do Sincorá, IlEJOm, november 1906" 1 . Ule 7321 (B-Ho- 
folypus; GM, NY-tolótipos!). 

O epfteto cspecflico deriva-se do latim revotutus e está, provavelmente, relacionado 
com as margens foliares. 
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Distribuição Geográfica: Brasil, no Estado da Bahia, 

Observações Ecológicas e Feno lógicas: heliõlilas nanoíanerúfilas, esçterótiias, com 
esiíuEurã semelhantes a x3opãdk>. 

S, r&vütutã tem sua localização restrita a Serra do Sincorâ. na Bahia. O esludo de mate- 
naf herborizado da mesma moslrou que^ mç$mo tendo se recorrido a grande número de co¬ 
leções provenientes dos diversos herbários solidlados. a espécie está representada em 
poucos herbários, e por escasso número de espécimens, cuja distribuição sc restringe ã lo¬ 
calidade líprca. 

Segundo etiquetas da herbário a$ta espécie ocorre nos campos da Serra do Sincorá, 
em altitudes médias de l£00m. O malenal herbonzado, exammado, apresentava flores e 
frutos, lendo sido coletado nos meses de agosto, outubro e novembro, 

Esta Sena apresenta. enlreas Idealidades de Ibicoara e Mucugè(ondo soeletuaram as 
coletas de Lemos Fróes). SOlO arenoso (areie grossa}, ou lalerfltco com fragmentos rocho¬ 
sos e vegetação semelhante a de cerrados, caracterizada pela ocorrência predominante de 
giamíneas. com subarbuslos baixos, lenhosos e pequenos arbustos esparsos; é uma re¬ 
gião sujeita, frequentemente, b ação do fogo (Harley & May o, 1980), 

Mãtcrtãl ExamimtfQ;BAt\\A - Serra do Sincorâ, entre Brejão e Ibicoara: Lemos Frôes 
2Ô155 (NV); idem sm, (1942) fNY}: enfre Jbiçoara e Mucugê: Lemos Frôes 3097 (NY). 


V - DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

O género Sebastientà, Spreng., segundo Pax & HoHmgnn (1931^ cen&litue-$e de E 
secções que foram criadas e delimitadas por diferentes autores. A secção Iraiada neste tra¬ 
balho, foi estabelecida por Bailten (1856) e. portanto, deve ser denominada, do acordo com □ 
le< de pmridade, Sebastismi# secção Oachocroion BaM.) Pax, 

O estudo dos caracteres morfológicos das espécies desta secção comprovaram a sua 
validade. 

Diversos aulores que se ocuparam deste grupo, censteeraram-nó composto por um 
número inconstante de espécies e variedades (MQLler Argqvtensis, t&66> 1874: Pax, 1912, 
Pa* & Holtmann. 1931}. Os úftimos autores registraram trfls espécies e seis variedades pa¬ 
ra a socçio. 

Nas espécies brasiteiras, S. dtta$$oidê$ (Didrichs.) Müll. Arg. e S. revoMa LlJe, Pax 
fp.çj registra a presença do uma “raiz" lenhosa e volumosa. No malenal herborizado exa^ 
minado, tei encontrada uma estrutura semelhante que, nas abqueias, estão classificadas 
como xilopódio. A ocorrência deste ôrgáo foi, lambém. mencionada por diversos autores 
que estudaram o sistema subterrâneo de diferentes plantas do Cerrado (Warnimg, 1908 
Rawitecher e ftaçhwj, 1946; Rachid, 1947; Rizzmi, 1963 a, b„ 1965). 

As observações de campo permitiram caracterizar uma estrutura subterrânea, em S. 
düessQtdes var. gfaõra la (Müll. Arg.) Müll. Arg. e S. étassoides va r.iedifchp (Mál. Arg,) Müll 
Arg., que em sua forma f lembrava uma "rajz" 1 axorramorfa, volumosa, lenhosa, com ramifi¬ 
cações laterais que sé estendiam paratelaimenle h superfíde do solo. 

Acredita-se traiar-se de um xikapédio, já que este órgão è murto comum nas pfantas 
dessas regiòes, 

fiizzmi e Hennger (1961}. calando Ferri, e Pavíorsi (1977, 1970), fazem menção â natu¬ 
reza caulinar Ou radiouter do xítopôdio, Por não termos realizado estudos anatômicos para 
comprovar a onlogé nase deste órgão, não podemos decidir quanto a sua ortgem. 

As espécies S, dtíessoKtes e S. revoluta apresentam aágmnas características vegetate 
vas comuns, tais como: pequeno porte, folhas diminutas, conáceas. em geral eretas nos 
ramos e de margens revolutas, Essas particularidades estão de acordo com o que já feri re- 
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gi$ trado em dsvçrsos ingbalhos sofre 0 Cerradc, por ãulpres como Wsrning (1900). Ferrí 
[1973) e Rizzinl (1976). Etes conciutram que essas características são xeromòrfícas, embo¬ 
ra autores como Arens <19S6 a.b) e Esau (1977) con$íderem-nas "esderumérficas 11 , levan¬ 
do em conla delemUnados fatores mflndonais. 

Em ouire trabalho sofre o cerrado, Rawitscher et atii (1943). notaram que, em muitas 
espécies» as folhas assumem uma posição vertical. Segundo Rizziní (1976), isto deve ser 
uma proteção contra a excessiva irradiação SOter r 

Esses autores raferenvse, tambfrn, h rigidez das folhas dessas plantas, concluindo 
quo h provaveJmonte, essa confrção permite manHHas erguidas. Rizzini (t.cj, inclusive, as* 
socia pequeno porte o tolhas de tamanho reduztoo, ao ambiente em que essas plantas ocor¬ 
rem. 

As folhas das espécies estudadas, são morfologicamente diferentes. Pax (1912). con¬ 
siderou o comprimento do pecfato o a tomna das folhas, como caracteres principais na deli¬ 
mitação dãS espécies da secção. Com relação ao pecfcto concorda-se integralmente com 
Fax. Em S. tüm$$okte$ e suas vanedades, esta estmlura A quase indistinia, ao passo que, 
em S. revokjía. é mais evidente. A primeira espécie tem, aparentemente, folhas sésseis e 
amptexíoaules devido, na realidade, ao comprimento reduzido do pecfolo, associado à forma 
da base foliar. 

Com relação às formas foliares concorda-se, em parte, que sejam especilícamento dile- 
Fenies. Pax (LcJ somente distinguiu variações das formas ovada ou lancêoteda para am¬ 
bas as espécies, porém, os estudos realizados mostraram que SMitàssctdes e sua$ varie¬ 
dades, apresentam a forma básica ovada, enquanto que, em S. rovotuta, as telhas são oo:- 
diformes. 

As glândulas que podem ser enconlradas nas margens das folhas do material examina¬ 
do, estão registradas para Iodas as espécies do género. Quando presentes, em $- ditas&ot- 
des e suas variedades, ocupam sempre a regiâp basal da tolha e n em $. revolte, estão, 
mais oonstantemente, localizadas na allura da região mediana. Müller Ârggviensis, nos seus 
diferentes frabalbos (1863, 1866. 1874), utilizou o caráter ''presença ou ausência de glân¬ 
dulas porosas na base das folhas 11 , para o estabelecimento das "formes"' que compunham 
$. tíitassoides var, gíabrafà, conceito que também foi aceito por Pax em 1912. 

Este caráter, entretanto, não é signiücante, uma vez que se mostrou variável, indepen¬ 
dente da espécie ou variedade. 

Müller Argoviensis (1863. 1866, 1874) e Pax (1912), valorizaram a pcesença e ó tipo de 
mdumento da$ folhas e do ovário, na determinação das entidades infraespecíicas, Q estudo 
da pitostdade mostrou que o indumento, que reveste as epidermes foliares das variedades, 
cobre também os ramos, os eixos das inllorescAndas e, por vezes, o ovário. 

Q indumento foliar pode ser separado em dois grupos bem diferenciados; o pnmejro qua 
caracteriza S . ditessokfes var. ditassohm, é cooslruído por trieomas atenuados (Payne. 
1978), em ambas as faces da fotha e de aspecto hirto-ou hispido-pubosccnte; na lace aba- 
xLal possuem maior número de células que na ãdaxial e podem ser, também, ligeiramente 
encurvados, 

O segundo grupo distingue S, dttassoidès var. feótfolia, e está formado por incarnas tm- 
dnados (Payne. ^^ç*) r na face adaxiai, e anfraciuosos. (Payne p l.c.) na abaxial, onde se 
apresentam com maior número de oélulas, densamente dispostos e de aspecto lanoso r 

Ficou patente que os trieomas são homogéneos em cada uma dfeStAs variedades, ape¬ 
sar de apresentorem, entre si. vanaç6e$ na denskfãdê e na forma, o que estaria de acordo 
com o assinalado nos trabalhos reportados por Melcalte 8 Chaik {1950). para a família Eu- 
phorbiaeeae. Esles autores referem-se* também, a irícomas simples, unicelulares ou unis- 
senados, para vãnos géneros da tribo Hjppomaneae A. Juss.ax Spãch, indusívê Senasíte* 
rua, Sfreredur (1908), assinala a presença de Irioomas unisseriados em Sedastía-fra e Her- 
bert (1897), especifica trieomas uni a rriceMares, unisseriados, de paredes espessas e âpl- 
ce agudo para 3. düassotdüs var. d 'itassoktes. 


O esfudto do material TYPUS de 5. átassokies var. vübsa Gfoz, (Glaziou n? 22096) e 
de 5, ditassoides var. discofor Fax (Glaziou rfi 19851) r mostrou, na primeira, a presença do 
mesmo tipo de Iricomas registrado para S. düassoid&s var, ditassoides e, na segunda, ape¬ 
sar da descrição original mencioná-la como glabra na face superior da folha, igual tipo da¬ 
queles encontrados em S. dM$$okf&$ var. iedifolia 

Acredita-se pus S. ditassoides var. parvitotip possua um indumenfo semelhante a S. 
ditassoides var. tedifoitê, embora se tenha por base apenas as descrições originais. 

Na caracterização dos taxa infraespecíftoos foi de grande valia o estudo da pilosidade, 
aliado a outras características morfológicas. Segundo Cariquist (1961), as diferenças en¬ 
contradas no sndumento de taxa intimsmente relacionados são as características de mars 
láçii acessibilidade para propósitos taxjnômicos- 

De acordo cgm Pyykko (1966) somente a densidade dos tricomas depende do am¬ 
biento e, apesar de tncomas sorem uma das características marcantes de folhas xeromôrfi- 
cas, podem ter signilicànçia taxinõmscs (Solereder, 1908; üphof, 1962; Mâlcatfe & Chaík. 
1950). Uphoí (fc) citando Hegi e Rosen dá alguns exemplos da importância do indumento 
no estabelecimento de entidades específicas e mesmo infraespecfficas; menciona, inclusi¬ 
ve. qge é grande o número do espécies pubesçontes çcm variedades glabras. Segundo 
foamdar Sl Gangadhara (1977) o valor dos tricomas em Ei/phúfbtacaae é muiio importante. 

Tendo por base o que foi exposto, sinonimizou-se S. drtassoktes var, viifosa a S. diías- 
soides var. d fitassoides e S ditassoides var. discofor a S ditassoides var. fedifotia, da 
mesma forma que S- ífríassoidéS var, parvtfofia r Apesar de náo ter sido possível examinar o 
TYPUS désta vanedads não lemos dúvidas quanto a sua posição faxinõmica. 

O estudo de S. revofoia demonstrou que esta espécte é gfàbra, com excessão dos ra¬ 
mos que podem se apresentar pifosos. Islo contraria a redescrição de Pax (1912). para 
quEm a espécie sena tolaimenie glabra, apesar da descrição original nada mencionar. 

O exame da anatomia foliar desses taxa mostrou que as epidermes apresentam formas 
celulares e revestimento cutícula* bem diferenciado, a nfvBl específico, Hetberí (I897) h assi¬ 
nala para as folhas de Sebastiania cutícula 'finamente estriada 1 " ou "em fornia de pente" em 
ambas as epidermes, ou somente na epiderme infenor; culfcuJa com "reentrâncias e safjên- 
Cias" foi assinalada em plantas da caatinga (Marreles & Ferri. 1972). Estas caracteristrcas 
são possíveis de serem usadas na íaxinomia dos grupos estudados pois, segundo Fahn 
(1974), a ornamentação da cutícula pode ter conotações taxinfirnicas. 

Os estòmaíos de todos os taxa examinados ocorrem somente na epiderme abaxíai, são 
parecíícos e estão em maiores ou menores depressões formadas, em gerai, peto tamanho 
o o formato das células subsidiárias e pekj espessamento da cutícula. Estõmatos, em de¬ 
pressões, fa^em parle do conjunto de características geralmenfo consideradas xeromõrit- 
cas (EameSp 1977, Culfer, 1978, Daubenmire, 1974). Estas observações coincidem com 
aquelas citadas nos trabalhos referidos por Metcalle & ChalX (1950); Solereder (1908) e 
Herbet (1697), para a tribo Hippornaneae. 0 Clfimo autor descreve eslómaios com ifc céluJas 
paralelas" 1 na epfderme inferior de & ditassoides var. ditassoides . 

As diferenças observadas com referência às características dos cktfénquimas, nos le¬ 
vam a concluir, de acordo com os trabalhos de ShieEds (1950, 1951) a Esau (1977), que o 
maior desenvolvimento do parênqujma palrçádicc às expensas do lacunoso é uma das evi- 
dõncFas do folhas xeromórficas. 

Os lacrferos o fofoblastos cristalíleros, enccnírados no mesofifo dos taxa examinados, 
estão de acordo com aqueles registrados por Metcalfo & ChaJk (!_&} â Soteredir (l.c.) para 
os membros da tamilia Etiprtórbiac&ãe 

O estudo da venação mostrou, no ecrifunto, um as poeto geral semeíhanie, porém foram 
identificadas particularidades em cada um dessas taxa. Do ponto de vista laxínômico esse 
estudo revelou que embora o padrão seja o mesmo, certas caracterfôticas podem individua¬ 
lizar a espécie. 
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Os traqueideos terminais alargados encontrados nos tecidos foliares, teriam função de 
reserva hídrica, conforme foi registrado por Solereder (1 ,c.}. 

A par dos caracteres vcgeíalivos 1 são de maior importância o$ reprodutivos por serem 
bastante precisos em cada uma das espécies examinadas. 

Os diversos autores que estudaram g giupo (Mülter Ârgoviensis, 1®66 ( tS74; P&x, 
1912 h Webster, 1967)., classificaram a mltorescência masculina como espiga. Enlretanto, è 
um tipo complexo entre a.s racemosas, necessitando de estudos mais profundos e minuc»- 
sos. 

As floras e brácteas masculinas e lemininas são bem características entre as espécies, 
tendo sigrultcação laxinêmica, principalmente as particularidades das brácteas Iterais 

Webster {1967), considerou S* cJiarJícetea (L.) MülL Arg,, o representante ancestral do 
gênero, devido a presença de anteras que se abrem por lenda apical, Este carácter entre¬ 
tanto, não foi observado nas demais espécies deste secção nem ião pouco é registrado pa¬ 
ra as outras espécies do gênero. 

As observações efetuadas rnoslraram que os filetes, em ambas as espécies, são cur¬ 
tes a espessos no botâp, Na antes? ficam atengados. tomando as anteras exsgrtas, quase 
perpendiculares ao eixo floral e com as rimas numa posição que parece facilitar a queda dos 
qrãos de péJeo sobre os esírgmas da flor feminina que $e situa um pouco abaixo. Este fato 
loa mencionado, antenormente, por Bailtónem 1B65. 

O exame dos grãos de púten mostrou, em ambas as espécies, os mesmos tipos poJtoi- 
cos, embora as dimensões se mostrassem variáveis houvesse diferenças na espessu¬ 
ra da exinâ; alguns desses resultados coincidem com os trabalhos de SakjâdoLaboriau 
(1973), sobre outras Sebesüanias do cerrado. 

A forma e o número das glândulas da ba&e dos sépalos fenunteos, tem caráter sexíiiâ- 
mico entre as espécies, assim como os ornamentes ctes ovángs, No$ IrutOs, enlretanto, 
esle caráter não têm validade taxinômica pois se tornam semelhantes, o que confirma o tra¬ 
balho de Pax (1912), que. referindo-se partícula rmente ao gênero Sebastiania, menciona 
frutos com cocos, em geral r comicu lados. 

Os caracteres das sementes não apresentam valor taxínômico para as espécies eslu- 
dadas b correspondem ãquetes mencionados por Martin (1946), para duas espécies de Be- 
bas tànffl r 

Aq comparar os resultados obtidos deste irabaiho, corrcteFse que certas carãCterfefcas 
morfoSôgfcas exiemas e, principalmente, de anatomia lolíar encontradas nos taxa examina¬ 
dos, sio habriualirnente consideradas como xeromérficas (Ferri, 1973, 1977: Fah-n, 1974: 
Paviani; 197®: Socher, 1979). 

Esses caracteres anatômicos como: cutícula grossa, grande espessura das paredes 
celulares, estômaios em depressões, mesolüo compado. paliçádico ctesenvoivido às ex- 
pensas. do lacunoso e grande número cte incomas, estão de acordo com os que foram re¬ 
gistrados por diversos autores quo estudaram a anatomia foliar de tfile rentes plantas do cer¬ 
rado e da caaíinga (Morretes & Forri, 1959,1972): Mcrretes, 1967,1969: Mifançz, 1951; Fer- 
ri, 1944.195S), 

Enl rolante, apesar de caracteres xeromórficos serem induzidos por fatores ambtentats, 
alguns defes podem estar geneticamente fixados {Esau. 1974: Pyykfeo, 1966apud Bechman 
& Shidkts). Segundo Davis & Heywood (1963). somente vanaçoes geneticamente fixadas 
podem ser usadas para classificação. 

Deste modo, apesar dos laxa exammados apresentarem certo parafehsmo de fiabrtes e 
de caracteres vegetetivos relacionados com □ problemática do xeromortr&rno, possuem, 
também, determinadas, características morfológicas constantes e bem definidas Que permi¬ 
tem conduir que, Sebastiama sec. Etachocroton (flaiíl J Fax, ê constituída por apenas duas 
espécies e irés vanedadés; S. diiassQkfes (Oidrichs,) Müll, Arg. var, úftassokíes, S r tflters- 
sodes var, gtabmta (Müll. Arg.) MüflL Arg,, S* drtasscktes var. MMa (MüSL Arg.) Mult, Arg. 
e $, revotuta Ule. 
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VI - índice dos coletores, seus números 
E ESPÉCIES CORRESPONDENTES 


anónimos 

215559 (C) - S, dilassoidôs var. ditassoides: 957 (R), S, ditassoides va r. glabrato. 
BARROSO, G. M. 

542 (RB) - S. ditassoides var. ditassoides 
BELEM, R,P. S BARROSO, G.M, 

4005 (NY) - S. ditassoides var. gltabrata 
CLAUSSEN, P. 

$. n. {1639) (G) - 5. ditassoides var. glabrafá 
COBRA. L â OLIVEIRA, j 

87 [NY, UB) - S. ditasscudes var, ditássõtdes 
DUARTE, A.P,: 

3242 (RB) - S. ditassoides var, gtabrata 
FRÓES, R. L. 

s.n. (1942). 20155 (NY), 3097 (NY) - S. revoiuta 
GLÀZIOU, A. F. M. 

22096 (G, C) - S. ditassotdes var, ditassoidês; 22097 (G, C. NY) - S. ditassoides 
var, glabrata; 19351 (O) - S. ditassoides var, íatífíofta 
HATSCMBACH, G. 

37734 (MBM) - S. ditassoides var. ditassoides 
HERlNGER. E. P, 

7320 (NY) - S. ditassoides var. gtabrala 
IRWIN. H,S. 3 aln 

19302 (NY), 81568 (NY), 1189 (NY). 8369 (NY), 1Ü784 (NY.SP) * S, ditassoides var, 
í/r(a&solííes 1 , 8018 [NY, SP): 8201 (NY.SP): 1145 (NY. GH): 9099 (NY) -$. dttassdi- 
tíes var. glabrata. 

IRWIN, H, S. 3 SODERSTROM. T.H. 

6227 (NY) - S. ditassoides var, gtabrala. 

LUND, P.W, 

s.n. (1834) (G-Ftofofypus; GH, C (Falo), NY (Foto) - Isotypus) - S. ditassoides var, 
ditassoides. 

MACEDO, A 

3706 (NY), 3593 (RB) - S. ditassoides var. ditassoides. 

MAGUIRE, B. & alii 

57135 (NY) - $. dtassoide$var. glabrata. 

RIEDEL, L. 

s.n, ($.d) (W. BM, GH, NY); s.n. (1867) (BM) - S. ditassoides var. ditassoides; s.n. 
(s.d.) (NY. GH); 2314 (GH. C, WY-I$òtypus) - S, ditassoides vat. glabrata. 855 (G. C) 
-S. ditassoides var. ledifoiia. 

FtlZZO, A. 

4511 (RB). 4571 (RB), 3967 (RB), 4412 (RB) -S. ditassoides var,glabrata 

SELLOW. F. 

$ji. (s.d.) (NY) - S. ditassoides var. gteòrata; &n, (s.d) (s.1.). (NY) - S. ditassoides 
var. iedifo/ia. 

SOUZA, A. 

124 (R), 125 (R), 196 (R), 197 (R), 198 (R), 199 (R), 200 (R), 201 (Rj, 202 (R), 210 
(R), 214 (R) - S. ditas soidos var, ledifolia. 

SOUZA. A. MARQUES. V* 
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112. (RJ, 113 (R), 116 (RI, 192 (R), 193 (R), 219 (Rí, 222 (R), 223 (R), 230 (R), 
ditassoides var. gtobrata; 226 (R). 227 (F). 228 (R> - $. ditassoides vai. leditotia. 
SMITH.LB. & MACEDO. A. 

4787 (SP) - 5. ditassoides var. ditassoides. 

TAMBERLIK 

s.n, (s.d,) (W) - S- ditassoides var.giabrata, 

ULE, É. 

130 (R) - S. ditassoides var. giabrata: 7321 (GH. NY-fotótipo) - S. revofula. 1-170, 
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TABELA I 

Dimensões e formas dos grãos de pòfen — Sebastiania sec Eíachocroton (Baill.) Pax 


MATERIAL EXAMINADO 

diâmetro polar 

' 

ESPÉCIES E VARIEDADES 

COLETORES E 
PROCEDÊNCIA 

n?de 

REGISTRO 

range 

{til 

X 

S X 

S 


INTERVALO 

CONFIANÇA 

95% 

S. ditassoides IDidrichsl 
MQIL Arg. var. ditassoides 

Macedo 

Goiás 

R B -3593 

26,2533,75 

28,88 

0,42 

2,31 

7.98 

27,22-29,70 

S. ditassoides var, ghbrata 
ta (Müll. Arg.) Müll, Arg, 

Duarte 

M, Gerais 

HB-3242 

23,75-38,75 

33,21 

0,42 

2,34 

7,03! 

32,39-34,03 

S. ditassoides var, iedifoiia 
ÍM-ütl. Arg.) Müll, Arg. 

L. Fròes 

Bahia 

R 201 

26,25-35,00 

30,29 

0,35 

i 

1,93 

6.37 

29,60 30,98 

S. rewtuta Uie 

Souza 

M. Gerais 

NY3097 

22,50-32,50 

29,62 

0,43 

2,35 

7,92 

28,78-30,46 


LEGENDA: u = Range; íí = média aritmética; Sjj ■ erro padrlo; S ■ desvio padrão; 

V% ■ coeficiente cie variabilidade intervalo de confiança P L..<n »* 95% 




TABELA [I 

Dimensões e formas dos grãos da pòien — Sebastiamd sec Elachocroton (Baill.) Pax 


material examinado 

DIÂMETRO POLAR 

ESPÉCIES E VARIEDADES 

COLETORES E 
PROCEDÊNCIA 

N?DE 

REGISTRO 

RANGE 

(u) 

X 

S X 

S 

V% 

INTERVALOi 

confiança 

95% 

S. ditassoides (Didrichs) 
Müli. Arg, va r, ditassoides 

Macedo 

Goiás 

RB-3593 

21,25-28,75 

25,00 

0,60 

3,26 

13,04 

23,82-26,18 

S. ditassoides var. giabrata 
ta (Müll* Arg.} Müli. Arg. 

Duarte 

M, Gerais 

R8 3242 

23,75-30,00 

27,08 

0,30 

1,65 

6.09 

26,4927,67 

: S. ditassoides var. ledtfof /3 
(Müll. Arg.) Müli. Arg. 

L Próes 

Bahia 

R-201 

23,75-28,75 

26,42 

0,26 

1,46' 

5,53 

25,91-26,93 1 

S. revotuta Ule 

Souza 

M. Gerais 

NY-3C97 

18,75-31,25 

25,25 

0,36 

1.96 

7,78 

24,55-25,95 


LEGENDA: u - Rango; 5? - média aritmética: Sj^ = erro padrão; S - desvio padrão; 

V% - coeficiente de variabilidade intervalo de confiança P f, . .<p <,.,} - 95% 


















TABELA Ifl 

Dimensões e formas dos grãos ds pólen — Sebastiania sec. Eiachocroton ÍBaill.) Pax 


MATERIAL EXAMINADO 

MORFOLOGIA POLÍNICA 
(MEDIDA EM u) 

ESPÉCIES E VARIEDADES 

COLETORES E 
PROCEDÊNCIA 

n?de 

REGISTRO 

P/E 

FORMA 

CÔLPORO 

APOCOLPO 

ÍNDICE DE ESPES¬ 
SAM ENTO OA 
EXINA 

Comp. 

Larg. 

S. ditassoides (Didrichs,) 
Müll. Arg, var. ditassoides 

Macedo 

Corás 

R&3593 

1,16 

Sub-prolato 

21,88 

6,50 

16,38 

1/10 

(exina espessa) 

S. ditassoides var. yhbrata 
(Müll. Arg.) MülL Arg. 

Duarte 

M, Gereis 

RB-3242 

1,23 

Sub-prolato 

22,00 

0,50 

17,38 

1/1 í 

(exina média) 

S. ditassoides var. iedifoüa 
(Müll. Arg.) Müll. Arg. 

Souza 

M. Gerais 

R-2GÍ 

1,16 

Sub-prolato 

20,86 

0,50 

17,75 

1/11 

(exina média) 

5. revohjta Ule 

L. Fròes 
fehia 

NY 3097 

U7 

Sub-prolato 

i 22,38 

4,12 

14,12 

1/25 

(exina delgada) 


L EGEN DA: P/E - índice de relação entre os diâmetros polar e equatorial 
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Hg a 1 “ S, dllas&oides. var. Içdííolia fMWt Müit r Arg.; a - ha bi tus; b - sistema suitíer* 

râneo. 





• S. ditas sol òes ^ar.dltassoldes 
I S. dllassoídes var. glabrota 

▼ S- dJlassqridos var, iodi Polia 

★ S. revoluta 


Rg. 2 - Distribuição gt&grâticff das espécies e variedades do género Sebastlanto esc. 
Elachocroton (Basti.) Pax, ocorrentes no Brasil 




33 



Flg. 3-S. ditessoictes fDtóhcíJS.) MtW Ârg. var dltassoWes - margem fator: a - aspecto 
geral óos ctent&$; th- gtãndut& 
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FFg. 4 - Grão de pólen; 1 - S. dltassofdw (Didríchs.) Mõfí. Arg. va r. dltessoldes, 2 - S. dh 
tassoFdea vai. gtabrala (MúHAig.) MúS. Arg.; 3 - S. dftawoktes vaf, tadlfolja (MütLArg.) 
Müü. Arg,; 4 - S. revcHuta USe; & - visão polar; b - visão equatorial. 
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a 




10um 

»—-— " — 



1 - 




Flg. 5 - SebasUanla sec. Elachocroton (BaiiL) Pau. 

Pólen - esquemas: a - superífda (visão polar); 1? - corte óptico (visão equatorial); b' - de¬ 
talhe da exina; c - superfície (visão equatorial): anâtise óo LO. 
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Diâmetro Folar 


Si ditassoidcs vor 


d i tas soí ti es 



E fc d l tas soldes var * fel abra ta 


S* díLassoides var* ledifolia 




S* revoluca 


Lu 

15 


J—1_i 

20 


i a 




j-*-1-L 


30 


JL 


U _ í—L 

35 


j _i_1 

40 


Flg. 6 - D&giaim comparativo dos grãos de pdfen rife* espérôs e variedades de Sebas- 
tlanla set Elachocroton (BêSL) Pa* - ínteí torizoaíaf; range; reíangufo: intervalb de con- 
ãânça de 35%;. W *a v&ftical: média aritmética. 
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Diâmetro Equatorial 


S. ditassoides var. ditasaoides 


S. ditassoídes var. glabrata 


S* dicassoidcs var, ledifolia 


S. r evo luta 


1520 25 30 35 40 





Hg. 7 - Diagrama comparativo dos grilos de pÓten das espécies e varidades de Sebaslla- 
nta sec. BEChoa nH an (Baâ.) Pa* - Snha horizontal: range: retângulo: intervalo de confian¬ 
ça d? 95%; Unha vertical: média aritmética. 
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Flg. 8 - Pqcíqío - secções ban$ver$ai$ (esquemas): a dltassoldes (Dkfrichs.) Mõtt. 
Arg. var, dltaMOldfta; t> - S. dita sso4 des var. glabrata (MM. Arg.) MM. Arg.: c - S, dl ta 6- 
soJdes var. ledf folia (MM. Arg.) MM. Arg. 
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Fia 9 - PaçfolQ em secçSo transversal: a - S. dJtassoides (Qitiricfis.) MúfL Arg, var. ditas- 
50 Ides (regiSo ptoximal); b - S, dltassoldes var, i*dlfolla (MML Arg.) MOR. Arg. (região 
mediana). 
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Flg. 10 - Lâmina Foliar — secções transversais: a - S. tiltasaoides (Dkirichs.) MUS. Arg. 
vêr, dltessoicEps,- b - S. dlla&sgktes var, ledlfoiía (MM, Arg,} MQlt. Arg.; b' - iatidtero ; c 
- S. ditassoide» var. glabrata (MM. Arg.) MM. Arg. 
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Rg, 11 - Trícomas üa face ãcfaxial da epiderme fofian &,b.c~S. ditassoktes (Dkfríchs.) 

tmr. Afg. var. dftassoldes; d,e,f- S. dilassoides var. ledífoHa (MütL Arg.) Múí Arg, 
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Flg. 72 - Lâmina foliar - epiderme adaxial em wsfa frontal: a-S. dJtassoides (Dftínchs.) 
MOO. Arg. var. d í lasso Ides b- S. dítassoJdes vas IcdlTolla (Mãil. Arg.) Mõlt. Arg.; c,d-$. 
dÍta$soideg vsr. gLabrata (MõB. Arg.} MOS. Arg, em diferentes pianos: tf - pontuações. 
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fig. 13 - Tífcomss da face ahaxial tía epiderme foSart a, b,c,d- S, dltmsoldes (Dktricte.} 
Múlt. Arg. var. ditassoideo; e, f,g,h- S. ditassoides var. ledlfoHa fMOfí. A rg.) MOS. Arg. 
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40fün, 



í (JL«- 


Flg. 14 - Estõmatos em secção transversal: a - S. ditasse idos (Didrichs.) Mült. Arg. var. 
dl tassoídes; b - $. ditessoides var. glabrata (MSI Arg.) Mült. Arg.; c - S, dllassolde s var. 
lodifçlJa (MOL Arg.) Mütt.. Arg, 
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Fíg. 15 - Lâmina foliar - epiderme abaxiat vtsía frontal: a - S. ditassoJdes (Dkfnchs.) 
Mült. Arg, vnr, dita ssof des; i? - S, ditassoldes var. glabrata (Mü!t. Arg .J MSN. Arg., ottutfe- 
rentes pianos; c t d - S. dÊtj&soidcs var> fedã folia (MOS. Arg.) Mütt, Arg,; tf - 








-46 - 



Flg. 16 - Lâmina Foidr - Sôcções tr$n$v0r$ais de borda: $ - S. ditassoidcs (Didríchs,) 
MOB. A/g. var. dltassokies, t> - S. dítassoides var. glabrata {MB&Anj,} MõSL A/g.; c - S. tft* 
tsssoldes var . lecfifolEa (MüB. Arg,) MOÍ. Arg. 
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Flgu 17 - Nervura Mediana - secções transversais: a - S. dltassoldes (Dfcfriçhs.) MüS, 
Arg. var. ditasSOrdes, b- S. ditassoides v$r. gla beata (MüS. Arg,} MBS, Arg,: c - S. dltas- 
soldes var, Jedi folia (MüfL Arg.) MQS. Arg. 
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lOOpm 


FTg. ta — S. dita&ãoldes W, Eedrfòlia (Müll. ArgJ MüQ a Arg. - f secção tfàr&versãl, kjzpo- 
iarizatfa): a - borda; b - nervura medrano* 
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FJg. 19 - Nervura mediai em secção transversal - detalhes: S. dltassolctes (Dkirtcbs.) 
WH. Arg. var. ditasaoldes - a - região adaxial: evidenciando Ranges, tecidos subepidérmi- 
cos é ícixos condutores: b - região abaxiat: evidenciando fiangcs o c&ênqutrrti; c - di- 
t&ssofdes var. tedlfolia (WH. Arg.) WH. Arg. - tecidos condutores, d- S. ditasse ides var, 
gtabrata (Müti. Arg.) Müll. Arg. região abastei: evidenciando fianges e fibras perívasculares. 
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Flg. 20 - S. revoluta Ute - pscfotò em seççâo transversal. 
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Flg. 21 - S. revoluta Ute - secções transversais: a - tfrmna Mar: a’-latícüero: t - torto; 
c ™ nervura mediana. 
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Flg* 22 — S. revoiLrta Ule - epiderme da i$mna foitar em vista troniat: a - face adaxiai; b, c 
face abaxiat em diferentes pianos; b‘ - estõmato. 
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FSg. 23 - S- revoluta Uh - qstõmaíos em secção fransversai: a - foto; b - esquema. 
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FJg. 25 - S. dJtas&oldeâ {Didfiçft$ + } MW* Arg, var. ditagçoklesL & - bráctea das flores 
masculinas - face dorsai; a* - gtàndutas; b - bractóola; c- flor masçufirta: d - txécloa da 
fior fentinlna - fase dorsal: cf - g/ândütóis; & - cáfice da tor temink; e H - glândula; t - ovário; 
g - ovário em corte transversal , r h - fruto; f - semente. 
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flg. 26 - S. ditassoldes (DfddçttsJ MÚà, Arg, var. dlías&oJdes - a - aspecto geral da ve- 
nação foliar; b - área situada entre as nervuras ffrincipat e secundárias; c - detalhe dê ma¬ 
lha; c' - traquekíeo de reserva; d - terminação vasçoíar 
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Fig. 27 - S. dltassolcfes var. gla beata (MQÜ. Arg.) MOR. Arg. - a - habitue (tming. H.S. et 
at. 1 147$(NY); b - detalhe das inftorescóncias. 
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Flfl. » - S. dUnwWei gtohrata (MúA. Ar}/., i M,â. Âry, ■ a trácte.t fa-. (fcwu* "mj 

cuhu - to» úoraai, a gtíkxkda; b- tiraclêoüi: c ftor mascvtm, d - trJí íhm da ftv *vnr- 
nFw - façirdonat, a - çâtce daMotkmwnm, t-ovinog ovánoatncorta aarm-anai h - 
Auto. /- somaníii. 
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Fig 29 - S (Xtauo^dM ■ ** giabrata f MUt Arg.}MOL Aiy - .1 ga*4 rt» vwçêo 

taíar f> - .Vwd t4uwa tufre «gr «wn n mundimi* r - <4 i STMfNL tf 

- hffTTwidf êb vüsrulv. 
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Flg. 30 - &, dites soldes var. Ledi folia {MSS. Arg,) Mütl. Atg. - a - ha bitus. (Souza, A 
202ffíB); B - detalhe das infforescênàas. 
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FEg, 3í - S. ditas soidas var m tedlfofía (AKHL4f^J A4ffl( d/g. - a - brâctea das Rores masco 
flnas - fera doiréãf; e F - gferafefe; & - bractêcte; e- flor rmscuím; d- brâctea da florfe# 
nina - fera dors&i; o - cãüce da Ror feminina; e* - glândula; i - ovário; g - ovário em corte 
transversal; h - ftvio; i - semente. 
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F 32 - S. ditas soldes var* fodJíolij (MQK. Arg.) M&L Arg* -a- aspecto gerai da 
Mar; d - área situada entre as nervuras principal e secundárias; c - dehlhe d$ mntfta; d 
- terminação vascufar. 
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Rg. 33 - S, revoíuta Ite -a- habttus (Lomos Fntes, 20í5S (NY): ò - deíaftw das infiores- 
cênctes* 
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1 mm 


X 1 rnm 


1 mm 


3 mm 


H 


0,1 mm 


tmftt 


Fig. 34 - S- re vo Tu ta Uíe - a - bràctaa das feres masci/flnas; a' - gfânduía; ò - òracíêota; c 
- ttor masculina; d - bfâctea da fer feminina- e - cálice da fer feminina; e - glândula; f - 
ovário; g - ovâno em corte transversal; h - fruto; í - semente* 
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Flg, 35 - S* iwoluta Ufe - a - aspecto geral da venaçáo Man b - âwa situada entm as 
nervuras principal e secundárias; c - detalhe da malha; c' - traquotdeo de reserva; d - ter¬ 
minação vascular. 
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CONTRIBÜIÇÃO AO CONHECIMENTO Dê VêRNONIA BEYRíCHII LÊSS. 
(COMPOSITAE) - ASPECTOS MORFOLÓGICOS E PAUNOLÕGICOS 


Vania Gonçalves Lourenço Es ta ves ('} 


A8STRACT 


In lhe presente paper are Ireated morpliotogieal alríbutesand charactenslrcs concemed 
wíth Vçmorna beyrichil Les$. which occurs mainly m lhe Rto de Janeiro State boi yel sig- 
nated for S. Paulo, Espírito Sanlo, Minas Gerais o Paraná. Compnsing the externai morpho- 
togy were slirdied the feaf, lhe teat disposinon, lhe venalion, inlforescenee, floral organization 
and peculiar constituiton o) the Ifcnvers, In the lield of anatomy and palynology are siudied fot 
lhe first iFtne stmetures ol the leal, flowcr and polfcn, 

FinaHy are carned on lhe original descfipfon of lhe V. beyríCMi polten type as well as lhe 
caracterization of lhe palynotogical groupa of lhe remaíned specres of lhe subserie Bracb- 
ylepiâde Baker, 


RESUMO 


Neste trabalho são traiados atributos morfológicos e caraclerfslicas concernentes 
à Vamonia beynchn less., espécie de grande represe niativ idade no Estado do Rio de Janei¬ 
ro, embora com ocorrência também assinalada nos Estados de São Paulo, Espírito Sanlo, 
Minas Gerais o Paraná. 

Neste contento foram descritas e apreciadas no campo da morfologia externa, a dispo¬ 
sição toiiar, venação, infkjresefincla, organização (tarai e respectiva consWuiçâa, ao fado de 
estudos particularizados no âmbito da anatomia Icriiar □ llorat e dá palinotagia. Esses três úl¬ 
timos aspe cios se constituem em enfoques inéditos ja que não tinham sido objeto de qual¬ 
quer trabalho até o presenle. Considerando-se o pequeno número de espécies que com¬ 
põem o conjunto taxinômico - subsecção Bisçhytepidae Baker-a que pertence V. beyrictiii, 
pode-se contronlar o “tipo pdfnico* da espécie em ida asm os caracteres palinotÓgicos das 
demais integrantes do mencionado conjunto. 
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I - INTRODUÇÃO 


Esludandg já há a&guns anos os grãos de pólen de várias espécies da família Ccmpo- 
steie Vai., pareceu-nos natural a consequente escolha de matEriaf para pesquisa, que per¬ 
tencesse a esse láxon láo representativo da nossa fiara e do qual |á temos akjum conheci¬ 
mento no que concerne inclusive aos aspectos morfológicos. de modo geral. 

A espécie Vemorúa beyrichii Lessing pertence à família Conipostiae e faz parto da 
sccçáo Lepidspk)ã (Gã&g.J DG. ? subs. Scúrpiútüeae Baker série Verse Baker subsène 
Brschyiepidae Baksr que compreende 10 espécies brasileiras: V, denstRora Gârdn,, V. fca- 
çifQÍig Gardn. h Vfemjginea Less.. V. hndbergn Bakgr, V- ma na ca Man. ex Bek., V. pahxSos# 
Gardn,, V. pdymthes (Spreng.) Less.. V. rutscoma Shteçht. ex Marl,, V. westifuana Less. 

No presente trabalho eíetuamos o estudo particularizado ee V. beyrichit, cem vistas n 
morfologia externa e à anatomia dos órgãos lohares e florais, ao tempo em que ao descre¬ 
vermos os atributos paünològícos dessa espécie, confrontamo-los com os das demais inte¬ 
grantes de respectiva subséne, aproveitando o ensejo para caracterizar o “tipo polímco" da 
espécie em loco ç ao mesmo tempo reunir as demais em conjuntos com atributos poNmcps 
comuns. Toma-se indispensável dizer que devido à escassez ou ao estado precário do 
materraf de V. fagjfoita Gardn., nos herbários consulados h deixamos cte estudar os grãos do 
pâ?en dessa espécie. 

A escolha de V, beyrichii como material de pesquisas e observações acima menciona¬ 
das, prende-se ao lato de a mesma se constituir numa dá$ espécies mais abundantes no 
Estado do Rio de Janeiro, acrescida da peculiaridade de habitar; praticamenle com a mes¬ 
ma representação relativa, tanto as restingas, quanto os regiões de allutude. Por ouiio Éado. 
há que ssr considerada a. circunstância referente à escassá bibliografia a respeito, não re¬ 
novada nos últimos 20 anos. 

V beyriçhii 6 conhecida vulgarmente pelos nomes de assa-peixe, salsa-dâ-praia e ale* 
qriTn-da^prqia, sendo reconhecida facilmente na época da floração, que ocorre de março & 
maio h graças ao vistoso conjuno da sua conlferescência. 

Alem do Rio de Janeiro, a espécie é também encontrada nos estados de Minas Gerais, 
Espfnto Santo, São Paulü e Paraná. 


11 - HISTÓRICO 

0 género Vemonia foi de$cnto pgr Schrãtoer em 1791 e apresem a cerca de \m espé- 
cfes no Brasil. Foi assim denominado em homenagem a Vemon, um bolânrco inglês., 

Lessing em 1829, estudando a família Compositae Vaill., descreveu uma nova espécie 
para o gênero Vemoaia Schreb, com base em material coletado por Beyrich. na Província 
de SanfÀnna» píÓKimo âo Rio do Janeiro. Denominou-a Vemoom beyriçhii cm homenagem 
ao coletor. 

Em 1831, Lessing redesçrcveu suscitamentg o gôncroê, inclusive, V. beyriçhii Less. 

A. De Candolte. em 1B38, lez um trabalho circunstanciado e ccmpteto sobre as Compo- 
srfa& r Estudou a tribo Vemorrieae Cass. em minúndaa. dividindo-a em subtribos e o gênero 
VemQntà em secções, algumas com base em géneros anteriormente descritos por diferen¬ 
tes autores. 

Na tribo Vemonieae secção Lepidaptoa (Cass.j DC., dentro do grupo de vemcmias com 
invólucro de escamas obtusas, este autor redesçreveu V. beyrichii e fez a diagnose dç es¬ 
pécies novas enlre elas Vemonia denticulala* assinalando-a como afim de V. beyrichü. 

Endlcher em 1837 p estudou vários gêneros de Còmposüae. Em Vemonfa fgz gma sus- 
cinta revisio do trabalho cfe De Candoiie, 

Em 1873, Baker in Madius estudou as Composítae brasiMras e divida o gênero Vemo* 
nía seguindo os moldes dos trabalhos anteriores, mas subdividindo a secção lepidapfaa 
(Cass.) D.C. em subsecções e atgumas destas em séries. V. beyrichü (oi redescrita na 
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secção Lepttf$pfQa subs„ ScorpiokiúâE Baker sendo V. denticulata D.C- reduzida á sua si- 
nonimia. 

Neste mesmo ano h Benihpm á Hooker fizeram uma amplg revisão dos géneros da inibo 
Vemorneae. O género Vgmonia, 30 conlrârio, foi por eles. pouco estudado, apesar de terem 
teiiü uma nova classificação de suas secçées. A secção L&pkíapíúa toi redesúfita, tendo sr- 
do mencionado apenas De Candolle como seu auior. 

BaMIon, em 1 880. tez uma profunda apreciação dos géneros de Compositae, dentre eles 
1/emoro'a, seguindo os conceitos de De Candolle para 0 ll Pnrtrú*miâ , \ 

Kurrtze. em 1001, erroneamente, transferiu V, toeyrichii para 0 género C&caltâ (fâgmm) 
O, Kunlze, juntamenu? com outras espécies de Vcmorva, Mo entanto, V. beyrichiiê espécie 
perieilamente válida, 

Em 1894, Hoftmannm Engtèr. revisou 0 gênero Vèmònia e, ao fazer um remanejamcnio 
das espécies, aumentou o número do secções, mantendo, entretanto, a secção Lepkfapktà, 

Em 1097, LõJgren Inatou das Compostas da Flora Paulista. enlre elas V.beyrichii tilzn- 
dcna como Ireqoente nas malas ao redor do Rio de Janeiro* podendo ser lãmbám encontra¬ 
da no Estado de S&o Paulo. 

Em 1909, Glaztdu relacionou o descreveu várias espécies por ele coletadas no Rio de 
Janeiro dentre as quais V. h&yriçhfl 

Malme, em 1933, realizou um trabalho sobre vá nos géneros da família Composttâê en¬ 
contrados no Estado do Paraná. Descreveu algumas espécies novas de Vemonia ocorren- 
les nessa Hora e rcfcriu-se a exemplares de 17, beynóhü coletados na região, 

Rjzzini, em 1953, registrou a presença de V. b&yrícttí na Serra dós Órgãos - 

O último trabalho de que se tem conhecrmenlo, sobre V. beynchü k é 0 dé Barroso 
(1959). Nele a autora realizou estudos sobre as Compostas da Cidade do Rio de Jànerro, 
apresentando, snelusive, uma chave para Irrsgem-das espécies. 

Finâlmenle. Jones (1979) íesUizou urre nova classificação das secções do gênero Ver- 
npnia do Novo Mundo usando determinadas características morfológicas, agrupando, inclu¬ 
sive, os grãos de póten pertencentes a este gênero em 4 hpos polfnicos- 


IM - MATERIAL E MÉTODOS 

As observações sobro morfologia gorai foram baseadas nos caracteres de exemplares 
depositados nas coleções do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Jardim Bclántco do Rio de Janeiro 0 de Instituições estrangeiras, cedidos por empréstimo. 

O matenaí botânico ulilizado no esludo analõmrco é proveniente de exemplares cotela- 
dos pela autora em repelidas excursões realizadas nas restingas do Estado do Rio de Ja¬ 
neiro cujas exsicaias eslão depositadas no Herbário do Museu Nacional, sob os números 
R‘139926 eR-140691. 

A terminologia adotada nas descrições de morlplogia externa üveram por base a çlasst- 
fiçaçâp de Vasconcelos (1969) para a lolha p a de Rízzim (1977) e, para a confio resçênaa a 
de Loppak (1977). 

Pgra 0 estudo da venação, folhas inleíras loram coradas e diafamzadas segundo mêio- 
do de Fo&ler (1949} r 

Na interpretação e identificação tios padíées de nervaçào foliar foi usada a classiiica- 
ção de Effingíhuusen adaptada por Hrçkey (1974), 

As epidermes loliares toram tratadas com NaOH concentrado, coradas oom salranina 
hidro-alcoélioa e posterior mente montadas em glicerina. 

Na dassincação dos lipo$ de estõmalos foi utilizada a terminologia de Metcatfe & Chaik 
(1950), relerida mais recenlemente por Van Gotthem (1970), 

Nos esquemas de pecblo. analisamos na sua região mediana, foram seguidas as con¬ 
venções de Metcalfe & Chalk Na anatemta floral, as secções foram obtidas com m- 
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çiótomo hpo RíinviÊí, tím espessuras variáreis de 50 a SG miCíòmoíros e o material incluído 
em parafina seguiu a técnica de Johansen (1940), sendo usado miçrôtomo rotativo de Rer- 
cheri tendo os cortes uma espessura média de 10 miçrêmetros, 

Foram usadas as segui nles iêcnicas de -coloração; -safrabtau". em dupla coloração pa¬ 
ra observar Itgmna e colutose (Surger S Teixeira h comunicação pessoal 197&); realivode 
Steimelz modificado (Pénssé h 1939) também para caracterizar lignina o caíutose; Sudan lll 
para idenlificâr substâncias lipídicas e culícula fDgp S Gautié, i92£); cloreto e zinco iodada 
para observação de rcsiníleros e amido (Slrasburger, 1924), As subslánoas lanóides foram 
caracterizadas pelo sulfato íerroso (Jonansen, 194QJ. Os cri&iaís deqxalãlp de çátcio lo ram 
identilicadús pela solubilidade nos ácidos ctorídico e nítrico concentrados (Chamberlain, 
1937) e pela msoEubii+dde ern ácido acético graciai. Para o maioriaI incluído cm parafina, utili- 
zou-se saframna -'fásl-greerí* (Sass, 1960). 

O método usado na preparação dos grãos de pólen foi o de Erdtman (1952) e com 
montagem em geiatma gticerinada P sendo as lamínutas tuladas com parafina. As lâminas 
preparadas com os grãos de páSen de V . beyfictwi e espécias afins, loram incorporadas à 
Esporoteca do Depadamento de Botânica rio Museu Nacional da IJFRJ., recebendo a devi¬ 
da numeração. 

As mensu rações e descrições dos pótens foram íeilas com microscópio Zeiss Jena 
modelo Amplival, usando objetiva 40 e lente de imersão. Foram utilizados 30 {trinta} grãos, 
de cada espécie, escolhidos aleatoriamente, Cafcutou-se a média arilmética baseada na 
medida de 2 drãmeiros (Dl. D2). Com os dadosobüdos, esrabeleceu-se o de$vio padrão, o 
erro padrão, o coeficienle de vanabilidãde, o intervalo dê confiança de 95% eo "rango' 1 - As 
medidas incluíramos espinhos. 

NO estabelecimento da forma dós grãos de pólen, foi usada a visão laleral meridional, 
peto fato de os mesmos aparecerem, numa percentagem muito pequena, em visão equato¬ 
rial. típica para è$!a finalidade, A terminologia adotada foi a de Erdlman fP.c.) modificada por 
Moreira i 1969; na classificação dos põlenos Quanto ao tamanho e índice de espessamontq 
da éaina emprçgpu-$o Moreira et ak (1901). 

As íotomicrografias foram obtidas usande-se equipamentos Onhoplan du LeíEz, com 
ocular micromélrica e equipamento lotogrãhco Qrihomat. Para evidenciar os cristais empre¬ 
gou - se dispositivo de luz polanzada. Os desenhos organográficos loram feitos em lupa 
Zeiss e câmara clara, os das estruturas anatómicas foram realizados em microscópio Zeiss 
e câmara clara. 

As referências bibliográficas acham-se de acordo com a$ Normas ABTN sobro Docu¬ 
mentação, 


IV - RESULTADOS 


A - Caracterização Geral 

Arbusto com cerna de 3,Qm dê altura, bastante ramificado (lig. Ia), com ramos oslna- 
dos, pubesceníeSr pardacentos, riexuosos, em geral cilíndricos e aliemos. 

Ocorre em diferentes altitudes ao nível do mar, prelenencialmente em regióes afagadas 
de Reslrngas t onde viceje com mais exuberância. 

As conflorescéncias são vistosas, lembrando grandes paníeulas de "floras* lilases ílig. 
ib). 

Apó$ a queda das Rores os pâpus,, que antòriOnriGnte eram alvos- passam a ler côí 
amarela e permanecem presos aos aquênlos que são levados pelo vento, restando, ccnse- 
çuenlemente, do toda a inltorescência* apenas as brácieas. 
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B - Morfologia Exlema 


B.1 - Fçlha 


As folhas são simpteSp inteiras, com deposição aíterno-espiratada, penênerveas* simé¬ 
tricas, lanceoladas* de textura sub-coriácea p verdes em ambas as faces,, pubescentes* com 
7,5 - 1 i,5crn de comprimento el,^ 2,5cm de largura. O limbro mostra margem serrilhada, 
base atenuada e ápice acumjnado. O pçtfolo è cuno, com 0,4 - 1,0cm dc comprimenlev po- 
bescente> canaJiCulado na parle superior e região prosimal, tomancfc>se levemenle Iruncado 
nas demais regiões. 

O indumenfo lolrar é constiiuído, na face superior, por pêtos esparsos e de um só tipo. 
ao passo que são mais numerosos e de 3 tipos na face inferior, 

A venãçãOn do tipo campfodromo-bíüquidódromo. eonstilm-se de uma nervura única, 
principal, de onde partem as nervuras secundárias, alternadamente dispostas e formando 
ângulos de divergência enfie 35 - 70 graus. As nervuras lerciárias margeiam a lâmina, for¬ 
mando arcos que eslâo, também, ligados aos denies da margem foliar {fig. 2 3,0). 

As aréoias cuja forma varia de lelragonal a poligonal, apresentam o retículo náo muito 
denso (fig, helicoidal 2c). 

Os Iraqueídeos terminais são fivres, em número de 1 - 2 e, com reforço helicoidal {fig. 
2úl 


B.2 - ConFlorescência 

É frondo-bracfeosa, vistosa, com infforescênctas parciais axiJares, constituídas de co- 
nmbos delamdos formados por cindnkis de capítulos (üg. 3a, b). 

A mliorescéncia básica è o capítulo que mede de G h 5 - G,Fcm de comprimento, é centrí¬ 
peto, fxjmógamo e curió pedunculado à escceçio dos laterais que são séssels. Todos pos- 
suem dez a doze flores (fig, 3c)* 

O ínvólvcrv ô campa nulado com 0,3 - Ü,4cm de altura e 0,4 - 0.6om de dcâmetno, forma¬ 
do por 3 - 4 séries de brácleas invüfucrais, imbricadas, com formato navicular, com valor 
por séne aproximadamente de 1,5 - 2,5 - 3,5-cm de comprimento e 0,5 - 1,0-1,5cm de largu¬ 
ra f verde-pardas, apícuiadas e iruncadas na base, pilosas* 

0.3 - Flores 

As flores sáo lilases, fracamente odoríferas, isomorfas, andróginas {fig. 4a, e< d), inseri¬ 
das em receptáculo convexo. Medem de 0,7 - 0 h 9cm de comprimenlo, 

O pá pus está inserido na parle superior do ovário, é do lipo cerdoso, constituído por 
cerdas ksvemente iígadas na base (fig. 4b) K dispostas em 2 séries de compnmento e número 
desiguais; a série externa apresenta cerca de 13 cerdas com 0,12cm de comprimento e a 
série interna tem aproximadamente 44 cerdas com 0,4cm de compiimenlo. 

A corola é tubulosa, glabra, pcnta-Jobodn. regular, com k>bos iguais e de margens papi- 
tosas na parte superior inlema (fig, 4c), com coroa de 0 fc 5cm de comprimento. 

O androceu é constituído por 5 estamos sifiãrrteíos e perígmos. cujos filetes, com cerca 
de 1 .Smm, são lineares, curtos, glabros e presos no terço médio da corola. As anteras, com 
cerca de 2 h 5mn% são lateraímente conatas, formando um fubo em voflla do estilete, basitixas. 
Oblongas, de base levemente sagitatia e apêndice apical ovalado (tig. 4d, e) constituídas por 
2 tecas bik>culare$ e com deiscência longrtudinal introrsa. 
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O gineceu apíGSertia ovino ínlerc, íiristado, pubescente, com único óvulo anátropo de 
placenlaçao basaL O estilete. com cerca de 9,0mm fc è tilfhdrico K delgado, glabro, bífido, de 
ramos lineares e agudos, intemamente planos, papãlo$os s exterionmenle convexos, com 
pêtos até abaoco do ponto e büu reação; guando jovens os estiletes sáo curtos, de ramos 
eretos e juntos fhg, 4g), tomando-se ftfvototos na fase adulta, 

Na base do estiole encontra-se um disco epigínico 0 persistente (fig. 4b 1 ). A área es- 
agmática esto localizada na superlícte InEerna dos ramos do ostitete, 

8.4 - Fruto 

O fruto-semente é um aquénio de cor castanha, cilíndrico, pubescente, ansiado, com 
0 a 1 - Ü r 2om de comprimento, provido de carpopòdro crasso ffig. 4h), 

O embrião é espatutedo. ereto, ocupando toda a cavidade do aquénio, 0 qual, não apre¬ 
senta endosperma ou albümen e lem 0 pencarpo adendo ã testa do fruto-semçnte, Os coti¬ 
lédones sáo ptános e bastante largos. 

C - Morfologia Inleme - Anatomia Foliar 

C,1 -Caracteres Gerais 

Folha dorsiventraL anfiestomâtica. pubescento em ambas as taces c com epidermes 
unissenadas. 

C.2 - Bordo 

O bordo ê tovemente fletido, recoberto por epiderme simples, constituída por céluas de 
secção transversal arredondada e dimensões variáveis, observando-se elementos de me¬ 
nores dimensões na face dorsal A cutícula é espesse variando de 1/2 - 1/4 da altura db 
corpo celular, podendo em alguns casos igualá-ta, sendo esta variação condicionada pelas 
diferentes dimensões dos elementos epidérmicos, é tevemente ondulada, lamelada, aniso- 
trópioa, invadindo as paredes anliclinais maas ãcentuadamente no limite tínal do bordo. 
Nesta região a cutina chega a impregnar totalrrienle as paredes anticíinais 0 a Se depositar 
sobre as paredes pertclinais internas. Na porção distai do bordo observa-se um qslrate çe- 
lular subepidórmíco (fig- 5a), exfcirsdo espesçamento das paredes pericünais adjacontos, 

Estõmates estão presentes na lace dorsal, situados ao nível das células epidérmicas 
ffig. 5a), apresenlando pequena projeção cuíiculãr sobre as células oclusivas, que forma um 
álrio externo. 

Presença de pêlos simptes* pluricelulares, imptantedos ao nível da epiderme por célula 
bosai globosa de dimensões superiores ã$ da demais célui&s epidénnica*> 

Na região do bordo 0 parénquima paiçMco mostra redução da altura das células de 
modo a apresentarem estes elementos secção transversal arredondada, confundindo-se 
então com os elementos do parénquima lacunoso que igualmente exibem secção arredon¬ 
dada. 

Observa-se lambêm a presença de um teçido cotenquimaloso entre a epiderme & 0 clo- 
lênquima, nas regiões que correspondam ao dente da lâmina foliar. 

A nervura submarginalé reduzida e imersa no tecido parenquimatoso, 

Na região correspondente ao htoatâefoo a cutícula è de menor espessamento, não ha¬ 
vendo impregnação das paredes penclinais internas. Encontram-se poros na região de cur¬ 
vatura do bordo. O ctorènquima á substiluklo por um eprtema no qual se abrem numerosos 
iraquefdeos. 
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G.3 - Lâmina 

C.3.T - Eprderme superior 

É simples podendo em determinadas secções mostrar-se bis secada devkto a divisóes 
penclmais de alguns de seus elementos. Apresenta contorno irregular. È constilufida de cé¬ 
lulas de secção [ransversai predümi.nantemante retangular com dimensões variáveis. recp^ 
Derias pof cutícula fina* plana, lamelada e anFsatrõpica. 

Em vista trontal os elementos desta epiderme apresentem lormato poligonal, com 5 - 
7 lados, de paredes amiclmais retas e poucas espessas. Estõmalos do tipo anumocfticD, 
esparsos, existentes nas proximidades da nervura mediana ffrg. 6a?. 

Presença de pêlos simples, pluricelulares, longos, unisserrados ffig, 8a), implantados 
por uma célula basal erfpiica . 

A célula apical é muito longa, allamenle ànisOE^dpica. enquanto a adfOccnte mostra-se 
isotrópjca com daterente almidade tmtonal e rica em inclusões de nníureza Fipfcíice. 

Eslõmalos sttuados ao nível das células eptdéfmicas ou levemente deprimidos devido a 
projeção das células subsidiárias. Células oclusivas de paredes frontais ao o st tolo espes¬ 
sadas por jmpregnaçào de cutma. 

C-3,2 - Mespíllo 

A paliçada é unis seriada formada de células alias, de extremidades arredondadas ou 
retangulares. Acha-se intertompida na regFão dos estòmatos, formando a câmara pós-eslo- 
rnálrca, pera exleosSoda bainha dE alguns feixes o pela presença de canais re&insleHos. 

Presença de células coletoras com características intermediárias entre as dopaliçâdico 
e as dü Facunoso. 

G pardnquima lacunoso é constituído por 3 - 5 estratos celulares com elementos de 
secção transversal de formate arredondado, retangular ou vanadamenle lobado, observan¬ 
do-se também icüobtastos tani íteros, porém em menor quantidade do que nas células da pali¬ 
çada. 

G,3-3, - Nervuras 

As nervuras de maior calibre sio do lipo tranacurrente rormãndo uma proeminência na 
face dorsal da lâmina loto e comumcando-se com a$ células das èpidermes através de 
etem&rdos colenqulmatosos. VentraFmonie os eiemenlos condutores ccmunicâm-se coma 
epktan™ airavés de células parenqutmatosas as quais envolvem também tateraimente o 
feixe. 

Entre esses- eJemenlo$ oconrem oaoars resinfferos de diámelros varíavel, Nas nervuras de 
maior porte o parènquuna venfraE pode exibir o caráter cotenquímatoso. Guarnecendo o 
lio ema qbservam-se algumas células escfertinquimatosas, em forma de casquete. 

As nervuras do menor calibre comunicam-se com as epidermes por extensões da bai¬ 
nha de natureza parenquimatose ou podem estar imersas na mesofito, observando-se neste 
caso, apenas a presença de uma bainha de células parenqmmalasas- 

0 $ canais condutores esEio também presentes ocupando Sempre posição venlral e 
podendo introduzir-se enlre a células do parênqutma palFÇádioo, 

Evidencia-se a presença de idrobtastos taníferos $ degotículas do óleo nas células epi- 
dènmicaSp no colênquima e nos elementos do lioema, 

GA4 - Epiderme inferior 

É simples acompanhando a irregularidade da lâmina foliar, É constituída por células dé 
secção iransversal elÊplica o dimensões variáveis. 
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Em vista íronfaí apresenta células poligonais de contornos irregulares, sinuosos e de 
paredes antiçlm&is unHomemenie espessâdas. Estômatos anomodlicos circundados em 
geral por 5 céíulas ffig. 6b) è cm matar número que na epiderme ventral. 

As paredes ceíulares são hnas observando-se uma leve impregnação cuticutar na pa¬ 
rede penclijial externa. 

Os esEõmalos eslào situados ao nível das células epidérmicas ou são levemenle proe¬ 
minentes. Células oclusivas pequenas com paredes frontais ao ostiolo espessadas. lar- 
mando um bordo que delirruta uma câmara anli-ostiaJar, A câmara subestomâiica tem di¬ 
mensões variáveis lace ao arrünjd dü parènOu‘ma iaçunoso. 

Presença de Pêlos simples: 

- Unisse nados, pluricelulares, longos, semelhantes aos observados na epiderme supe^ 
rkír (Fhg_ 7a t t>). 

- Pluricelulares tipo "bigorna" implantados em depressões ou ao nível da epiderme por 
céluta basal de secção Iransvej&al írapezóideoti etípLica, A parte expandida do péto è eons- 
tJíuída por um número varfevel de células, sendo as duas terminais mujíp desenvolvidas o 
iransversalmente orientadas em relação h base, conferindo ao conjunto o aspecto de uma 
■ i tngoma ,, (fig, 7c.*). 

- PEuriceiuteres capitados, implantados em depressões da epiderme por duas céfulas 
semelhantes às epidérmicas, porém com menores dimensões, A cabeça è constilufda por 
duas fileiras de células retangulares, em número variável.queaumenlajn de secção gradati¬ 
vamente È partir da base (hg. rd). O conjunto ê envolvido por uma cutícula que se expande 
na região apical 


CA - Nervura Mediana 


De secção transversal breonvexa, correpondendo o maior arco â face dorsal. O arco 
ventral â proeminente em rotação à lâmina fôhar. Possui pites e estômatos. A secção trans¬ 
versal da regíác apicaf maitém a conformação biconvexa porém, a região basal a aprese nia 
piano-convexa. 

As epidermes são simples e constituídas por células do secção arredondada a ovai; de 
dimensões variáveis. Paredes espessadas, recobertas por cutícula delgada, levemonle on¬ 
dulada e lamelada, equivalendo em méd^a a 1 /4 tía attura celular. 

Pites $impte$ r unissenactes, pluhceíuiams, tongos, do tjpo "bigorna" e do tipo "capita¬ 
do”, semelhantes aos descritos para a lâmina foliar, sâo enconiiadõs dispersos por toda a 
nervura, 

Estômatos situados ao nível de ambas epidermes, com célufôs oclusivas pequenas, em 
gemi equivalendo a 1/3- dO (arranho das células anexas. Parede frontal ao oslfate, espessa¬ 
da, recoberta por cutícula que se projeta anleriormenle, delimitando a lenda estomâtica. 

Abaixo da epiderme encontram-se duas a quatro camadas de cérulas colenquimatosas 
com espessamento variando entre o tipo laminar e angular. O colênquíma açha-se interrom¬ 
pido nas reg-iões do$ estômatos. 

Internamenie aa eolènquima observam-se células parenquimalosas de secção trans¬ 
versal poltggnal ou circular, delimitando espaços intercetulares pequenos, de fôrma triangu¬ 
lar a retangular. Imersos nesse pgrênquima encontre-se um número varável de feixes con¬ 
dutores do üpo colateral. Na região basal observam-se 9 feixes condutores dispostos como 
os braços de um V f havendo uma redução gradativa desse número á medida qus atingem 
as regiões superiores da nervura. Assim, na porção medsana encontram-se 3 leixes (frg. 
8 a ) h enquanto na apical apenas um. Os fekes estão envolvidos por um parinquima colem 
quimaloso mais desenvolvido em torno do feixe central. Estes podem extbnr stngis de lignsíh 
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cação, o que pode ser observado nos dois teixes laterais. 

O Secpdo FlQernãíiCC) dispõe-se em cadâ icixe num conjgnto úrncó o em posição dorsal, 
enquanto o xilema mostra os etementos traquears dispostos radiafrnfcrite separados por 
eFementos parenquimatosos, (% 3b) 

Câmbio oeasionalmente presente* 

Nos contatos de lâmina lolter com a nervura observam-se pequenos feixes condutores, 

Qs canarç resmí^eros Oslão dispersos no parõnquima, ao passo que as drusas ; os 
cristais de oxaJato de cálcio eõs idiúülaslos tanííeros sstuam-se neste tecido e, também, nas 
células epidérmicas, no colâitquima e nos olemcntes do ffoema- 

Ma região ventral da nervura observa-s^ um pequeno avanço do parènqutma paíiçádi~ 
co o de um a dois estratos de parénquirna lacunosô da lâmina, assim como é possíveF ob- 
éârvar^se, nas porções teternrs dorsais. doropfàsSos nas células paronquimalosas, 

C. 5 - Peciüfo 

De secção transversal cõn- avo-convexa na região proximal tornando-se graduâlmente 
pten^convexa, forma apresentada na região mediana a distai, A convexidade corresponde 
áface dorsal. (!:g. 9a, b«c). 

Epidemntr simples com células de secção transversal çLíplica som paredes espessa¬ 
das. observando-se o a-queamenfo da parede peridmal externa sobre a quat repousa uma 
gütícufa Ima, lamelada, acompíinbando o contorno da parede das células epidérmicas. Au¬ 
sência de estômatos. 

Pètes pluricelulares smnples. longos, pétes do tipo "bigorna" e pêlos capitados dispersos 
por toda a seção e semelhantes aos ousorvadas o descrrios para a fãmina folter. 

Em algumas seççfles observa-se subonirceção das GéFutes epidérmicas o o desenvol¬ 
vimento de uma penderme, 

internamento à fcpidémie oõservam-se de -* ■ 6 o s tratos chutares cotonquimatosos na 
tece veniraí * de 3 - 5 estratos na tace dorsal, com espessamentos que variam entre os ti¬ 
pos angula reanetar. 

A reg.ão cortical interna é representada por cálutes parenquimatosas dispostas dm nu¬ 
mero variável de eslratos, de secção transversal arredondada delimitando espaços interce- 
lulares dè ter ma e tauranho variávei s. Os demónios parcnquima tesos da tece dorsal mos- 
tíãrn maiores dimensões que os da tece ventraL 

Imersos no parènquima encontram-se 10-12 leisces vasculares IsoFados e dispostos 
em arco. O floema acha-se voltado para a região dorsal apresenia-se guarnecido por um 
parênquima de cétutas c&tenqujmàlosas. 

O KÜema, vollaüo para a região vendai, mostra disposição radiaJ de seus etementos e, 
nos teíxes rnass desenvolvidos, é possível evidenciar-se o caráter colenqurmatoso das cé¬ 
lulas adjacentes ao leddo xitemôbco. Em torno dos Fc ! xes oooffb uma babha amrlífora des- 
conlinus Os feixes condutores variam em numero á modids que atíngom a região distai do 
pecfolo, encontrando-se aT 7 - e, Nessa regrão é possível observar-se duas pequenas ex¬ 
pansões teierats correspondentes ao tecido dã lâmina foliar (Fig, 9 ç). 

Ganas resinFteros dispersos no çolènqulma e no parênquima. Cnstais.prismáticos e 
drusas da oKâlato de çâlcb distribuídos por toda a secção. 

D - Anatomia Flutai 

D. t - Pedúnculo 

De secção iransversaPaproxirnadamenie circular e de contorno externo irregular. 

Eppdenme simptes, formada por células de secção transversal retangular ou elFptica re¬ 
cobertas por cutícute fina, cristada e lamelada insinuando-se entre as paredes anticlieais em 
rnaror ou menor extensão, 

Esiômatos proeminentes destacando-se do níveJ da epiderme pela projeção das células 
anexas Ou de um conjunto maior de elementos epidérmicos. A culfeute projeta-sé sobre as 
células oclusivas delimitando a lenda eslomâtica, 

Presçnça de pêtos simptes. unisseriados, ptuficetuiares, longos e capitados semélbân- 
tes aos oõservados na lâmina foliar. 
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Abaixo da epide/me ocorrem células parçnqupmalosas de secção arredondada, delimi¬ 
tando espaços inlercelulares em geral de Fornia tnangufor. 

Mg centro da esirututa as células parenquimalosas mostram secçãg retangular e são 
variadamente tobadãs. delimitando grandes espaços intercalares, formando um aeiênqur- 
má. 

Imersos no parénquima ocorrem canais resínilerosque ocupam as porções externas ng 
ma$$a parenqyimatosa. 

Os l&xes condufores. em númsío do 4 a S, se dispõem em anel em torno do aeíênqui- 
ma. São do tipo colateral, apresentando um casquete de fibras guarnecendo o fioema. 

Taí$ fibras, nos Feixes maiores, formam uma bainha mecânica que envolve lotalmenie o 
Feixe. As células paíenquima tosas. que se dispõe, em torno desle, acham-sg orga ntzadâs 
como uma bamba, chegando a ss dtetfingulrem das demais células pela quase lotai ausência 
do conteúdo. Observam-se pequenas drusas de oxalafo de cáfoio diSlnbuidas noparénqu.- 
m& P 

Mas porções disteis dg pedúnculo o aerénquima vai se lornando mais desenvolvida à 
medida que se aproxima do receptácuFò, aumenEanto também o número de feixes conduto¬ 
res. chegando a se observar de 10-12. 

0.2 - Receptáculo 

Organização histológica semelhante a tio pedúnculo. Verifica-se o aumgnto do número 
dos feixes condutores e o desvio de alguns deles, formando traços em direção às brácteas 
que envolvem o capíiuio. 

As brãcieas ongsnam-se por separação de determinadas porções de lecido parenqui* 
mafoso do receptáculo. Em diferentes níveis da região desta estrutura, observa-se um for¬ 
mato afongado das células parenquimatosas que constituem a região coriiçal, sondo tei dis- 
posrçõo devida à orientação parndèrmiça do corte em relação a superffçte do receptáculo. 

Ocorrem pequenas drusas de oxalato de cálcio, 

D.3 - Bráctea 

A epiderme ventral é simples, com células de secção iransversaF arredondada, paredes 
espessas, iignilicadas e recobertas por cutícula de espessura equivalente de 1/3 - 1/5 da 
altura do tümen çoluiar. 

A epfoermo dorsal é constitufoa por células de secção transversal arredondada e de 
dimensões superiores às das células da epiderme ventrai. Mostram paredes levemcnic es¬ 
pessarias e de natureza celulósica, podendo-se observar lignifiçaçâo das paredes pericli- 
nais internas. A epiderme é recoberta pgr cutícula fina que acompanha o arqueamento das 
paredes pencNnate externas* 

Presença de péfos dos tipos: ‘'bigorna^ 1 o capitados. semelhantes aos descritos para a 
lâmina foliar, 

Estõmalos doucos. proeminentes, destacando-se do nível da epiderme. 

O mesolik) é constituído oxtgmamente por um tecido esderenquimatoso de 1 - 3 estra- 
fos celulares com diferentes graus de iigníficaçâo, Os bordos da bráciea são constiliufctos 
unicamente pgr elementos Significados porém, em menor grau que o$ elementos subepidér- 
micos da porção mediana, cgm 1 - 3 células de espessura que diminuem gradalivamenSe. 
desaparecendo nas porções extremas onde se observa apenas os dote esirafos epidérmi¬ 
cos. Internamento ao escterônqvima, na porção mediana da secção, encontra-se o parên- 
quima lacunoso formado por 1- 5 e$ tratos celulares de secção iransversaE arredondada e 
elffrlica e de dimensões variáveis. 

Dispersos no mesófilp e, mais comumente, entre as células parenquimatosas, encon- 
Iram-se canais resmíferos semelhantes aos descritos para a lâmina foliar. Na regiào contrai 
da secção da brãctea. imersa no pârênquima. ocorre um feixe condutgr do tipo colateral, em 
torno do qual observam-se céfrjfas tanfíeras. 


D,4 - Pá pus 


Coostiluldo por cerdas de secção transversal variável e contorno irregular, formados 
por células de secção circular de diferentes dimensões, com paredes espessas, bgnilica- 
das. O númgjo de células qtxs o forma é variável segundo a região da secção. 
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D 5 - Corola 

O corte (ransversai dd Lubo da corola na região medrana. mostra secção arredondada 
com os péiâlos perfeitamente unidos. Possui epidermes simples, Com chulas de secção 
transversal arredondada, elíptica e poligonal com dimensões variáveis. Observa-se na opí- 
derme dorsal o arqueamento das paredes penclinais externas, o mesmo acontecendo com 
os elemeniQs da epiderme veniral (lig. 10a}. A culículaque reveste as epidermes è fina, pla¬ 
na, lamelada, acompanhando o contorno das paredes celulares 

Entre as epidermes ob$erva-se do 3-5 estratos parenquirnatosos com células do sec¬ 
ção transversal arredondada, elíplica ou roJangutar, dei imitando espaços interoelularâs bem 
evidentes. Pre$ença de canais resíníFeros isolados ou associados, de secção transversal 
circular e dimensões muito variáveis podendo ocupar toda a altura do mesotup ou posição 
adjacente á epiderme dorsal com células parenquímatosas comunicando-os com a epider¬ 
me ventraL Cada péialo possui um feixe condulor do tipo colateral que chega a atingrr as 
epidermes (figJOa), 

A regiig do lacrnio apresenta secção transversal retangular, com bordos mgis ospcs- 
sos que o restante do pétate, projetados para a façe veniral e, de conlorno aproximada¬ 
mente triangular (tig.i 0b )* 

As epidermes são simples, com células de secção iransversai arredondada ou elíptica, 

A parede periclmai externa das células de secção irans versai moslra-se muito arquea¬ 
da, dando ao conjunto um aspecto papiloso. O mesmo se observa em relaçáo âs céfulas 
que revestem a porção distai do borcftL 

A cutícula è fina, plana em ambas a$ faces, moslrando-se mais espessa e formando 
espfculas na porção distai do bordo. 

mternamente a epiderme observa-se um parênquima com espessura de 1 a 4 eéluías 
de secção transversal arredondada e dimensões variadas, delimitando espaços inierceluta¬ 
res de forma e dimensões variáveis. 

Canais resiniíeros presentes muito desenvolvidos (íg, 10b): no Interior da lormação pa- 
renquimatosa, nos bordos, ocorre um pequeno feixe condutor; 

D.6 - Androceu 

A secçáo Irans versai na base do filete mostra que os mesmos se originam de proje¬ 
ções internas do tubo da corola (Fig, 10a }. Tais projeções siluam-seem posiçáo frontal aos 
leixes condutores e são consliturdas por lecido semelhante ao que forma os pétalas. Na re¬ 
gião mediana o filete exibe secção transversal arredondada a oval, estando revestido por 
uma epiderme simples, constituída por células cie secção retangufar ou elípEÉca com paredes 
periclmaís externas arqueadas e levemente espessadas. Inlemarnente observam-se células 
párenQLnnrtalosas, de secção transversal arredondada, delimitando espaços intoroelulares 
retangulares ou Triangulares. No centro da formação parenquímalosaobserva-$e um peque¬ 
no leixe condutor (fig. idax 

As, anteras são formadas por uma camada de células epidérmicas pequenas de secção 
Ira nsversai retangular ou elíptica, 

Interiormente à epiderme enconira-se uma camada de células do endotécio, alias, de 
secção transversal retangular, exibindo ténues espes sarnentos parietais cte natureza çelu- 
tósica. Apôs ã deiscência não há qualquer vestígio de lapeíim Interligando as tecas obser¬ 
va-se o conectivo constituído por células parenquimatosas, de secção transversal arredon¬ 
dada ou poligonal e dimensões reduzidas. 

D.7 - Gineceu 

D.7.1 - Ovário 

A base apresenta secção transversal oireufar revestida por epiderme simples, formada 
por células da secção transversal elíptica, muito uniforme, com paredes foriemente outiniza- 
das. Internamente observa-se um tecido purenquimaloso constituído por células de secção 
transversal poligonal e elípliça e dimensões variáveis, encontrando-se os elementos mais 
desenvolvidos em posição periférica o ctetímiiando espaços intercelularcs pequenos P cuja 
forma, em gemi, 6 triangular. A região central é ocupada por um feixe condutor envotvido por 
2-3 estratos de células de secção transversal pdigona^ menores que a$ parenquimatosas 
adjacentes e com paredes espessadas. 

Pequenas drusas do oxalato de cálcio em grande concentração no interior das células 
jjaienquNnatosas. 


A partir da base, o contorno externo soma-se irregular; o espessamen?o cuticuiar das 
células epidérmicas decresce assim como a concentração de drusas, aparecendo cristais 
prismáticos que ocupam as células parenquimatôsas adjacentes às células epidérmicas. 

D leíxe condutor se desdobra e emiito traços em direção às an&las. O tecido parenqui- 
matoso inicia Imente compacto se modifica, adquirindo uma textura frgu*a ate alingir o ar¬ 
ranjo Observado na região mediana. Isola-se uma porção central correspondente ao tecido 
do óvulo. 

A região mediana do ovário apresenta secção transversal elíptica r de coniorno externo 
irregular pela existência de 10 âristas {tig-.tle}. Epiderme dorsal simples, constituída por 
células do secçío retangular e elíptica, de tamanhos vanãveas e paredes periclinais exter¬ 
nas arqueadas e espessadas (fig, 11b). Presença de pêlos simptes. pluricelulares, uni e 
bíssertadosr pêlos caphados e pêlos dg tipo "bigorna" (fig. 12a-K)„ 

Os Pêlos pisseriados são do tipo '"gémeos 1 ' e conslituonvse por duas çéluEas basais c 
duas céíulas terminais longas e unidas longitudinalmenie por uma face ou parede que termi¬ 
nam em nfveís diferenies (tíg.1 £f-fc) r 

Abaixe da eptáerme observam-se células parenquimatosas de secção transversal poli¬ 
gonal compactamenle disposlas com: 2 - 5 eshatos na regido compreendida entre as a ris - 
las. No interior deste parênquima oçonem Idxes condutores muila reduzidos. 

A região tnlerna da parede do ovário è conairtuid^ por um parênqumna lacunosd com 
células de secção transversal poligonal e elíptica com disposição cateuar da limitarão espa¬ 
ços mierceWares muho dçsen volvrdos f fig, 11 b). 

A epiderme interna é còretitufida por um estralo celular com dementes dc secção 
transversal irregular e paredes finas anotando-se loçalmcnte o anqucamonlo das paredes 
pOTfcCtmais externas* Entre os elementos epidérmicos observam-se dois conjuntos celulares 
do paredes espessadas, correspondentes à projeções do tecido esligmático íiig, 11b*)+ Tais 
projeções ocupam posição variável segundo a secção do ovino observada„ 

Na porção supoftor do Ovário o tóeulo se reduz e o parènquima, antenormeoto frouxo, 
assume uma disposição mais compacta, com elementos de secção transversas arredonda¬ 
da que déflmflam pequenos espaços mierceFulare-s. Este parènquimxi constituí a parede ífr- 
mrnai do ováno a qual exibe secção transversal aproximadamente circular, conservando as 
arisfas, porém menos proeminentes. Na região central da patede observa-se de 2 a 3 es - 
tratos celulares* de paredes ligniíicadas dísposias radialménto em torno do anal estilar,, esto 
è maciço e constftufeto por células de dimensões muito reduzidas em relação às da parede 
do ovino. 

Drusas e cissfais prismáticos de úxalate de cálcio presentos. 


D.7.2 - Estrie to e Estigma 

A porção basal apresenta secção transversal arredondada tendendo ã poligonal, cons¬ 
tituída por epiderme simples com células dé secção tansversal retangular cu elíptica e pa¬ 
redes pericNnais externas retas. Presença do eslõmalos com células oclusivas grandes. 

internamento observa-se um parènquima com células de secção iransversai poligonal 
compacíarnenle dlsposlas. 

Presença de grande concentração de Cristais prismáticos c doisas de oxatote de cál¬ 
cio, 

No coniato da base do estilete com ovário pode-se observar llgnifrcação dos elementos 
parenquimatosos, que se manifesta tanto nas porções periféricas quanto na$ contrais. 

Â região mediana do estilete apresenta secção transversal circular. Possui epiderme 
simples com céiit&S de secção elíptica e paredes pericJinais externas arqueadas. A medfea 
que se aproxima da porçáo aprcal a epiderme ã&sume gradãtivamgnto o aspecto paptloso 
terminandd por se modificar em pèla$ (ííg. 13a). 

Internamento ocorre um tecido parenquimaloso com células de secção iransversai ar¬ 
redondada, de dimensões variâvers. delimitando espáços intercetulàres Ir [angulares ou re- 
tangulares. Na porção contrai ocorrem dois teixos condutores que ladeiam o canal estilar. 
Esta è constituído por células parenquimaiosas de pequenas d;mcn&õcs c paredes espes¬ 
sadas (Fig. 13a). 

Na região do estigma, o estiFete se divide em dd$ ranx 3 s p gê quais mostram secção 
lians versai ptam^convoxa, com a superfície -s$tigmálica locaiizada na íace ventral (fig. 13b). 
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A lace dorsal é revestida por epiderme aimpfes h com células cie secção elíptica e pare- 
des pencNnais externas arqueadas o agudas e dimensões variáveis (ftg. 13b). Apresenta 
grande número de pêlos uni ou bicelulares, de dimensões variáveis, com ápice em geral ar* 
redondada 

Abaixo da epiderme observam-se 2 - 7 estratos de células parenqu^riãtosas de secção 
ira nsversai poligonal ou elíptica e dimensões variáveis. Os estratos adjacentes à epiderme 
veniral mostram elementos de secção transversal bastante uniforme e paredes ligeira mente 
espessadas, contrastando com os demais estratos celulares cujos elementos exibem pare¬ 
des mas Imas e sinuosas (flg. 13b). 

imerso no parènquma. na região cenlrar, ocorre um pequeno feixe condutor do tipo co¬ 
lateral {% 13b). 

A epiderme ventral e os estratos adjacentes correspondem ao tecido de Iransmissáo e 
ò formada por papilas unicelulares sumples. de ápice aguçado e de comprimento e largura 3 

- 4 vezes inferiores em relação aos da lace dorsal (Hg* 13b). 

E ■ PáünoFogia 

Os grãos de pólen de 14 beyrktài Le$$. (fjg. 14), apresentam forma esférica, são jso- 
poiares, ac tinos simétricos, o amb é triangular, têm irès colporos com ápice arredondado e 
sáo losseperturedos; o ós ê taiongado. 

A e*ma mostrou-se espessa e baculada. Os espinhos são médios com projeções ba¬ 
silares a o tejiPo è oco. A nexina é menos espessa qu* a sexina. Os grãos foram caracteri¬ 
zados como grandes. 

As medidas dos diâmetros situam-se em 47,42, um para DT e 47,0E, um para D2, em 
média. 

Quanto às demais espécies da suOSèrie Srachylepfd&e Bato tratada nesta tttbarhO.M 
resultados obtidos íoram os seguintes: 

- lorma subprolato - 14 tincfoergü Baker; 

* lorma proJalo-eslergrdal - V. densiftora Gardn.: V. teíWgkm Less.: 14 magana MarL ex 
Bak.; V , pafudosa Gardn.; ^4 polyanthes (Spreng,) Lass.; 14 ruftcoma Schtechl ex Mari H ; 14 
westtntênã Less. 

- tsopotãres, actinossimâtricos, amb Inangular, póten thçoljpQradOí fos sapa rturado, ús lalqn- 
gado. cólpoío com ápice arredondado - V. dmsiffom (lig, 15); V* Ismiginea T6) V < ftnd- 
Pergw (lig. 17)] V. madana (füg. 18); V. pãtudo$a {fig, 15); 14 polyanthes fllg. 20); 14 rufiüQma 
(lig. 21): 14 w&sSníana ff*g, 22): 

- ewirta espessa, baculada, nexma menos espessa que a sexina - f4 densifiora, V. ferru- 
gfnea, 14 madanã, 14 paludosa, Vpolyanthes, V. ruácoma, V, wesüniana; 

“ oco - V. âensffípra; 14 Mb&tgtÃ; 14 marmta; 14 paludosa: 14 pofyanlhes; 

- tegilo homogéneo - V. fénugbm: 14 rufcicmã; V. westiniana; 

- tamanho dos grãos: - grandes - V. deosifiora, V. ítndhergã. 14 mariana t V . paludosa; 

- médias - 14 femjginea, 14 poiyanff^es, V f ruficoma, 14 wúsHniãne* 

A forma e as dimensões dos grãos do pólen das espécies acima referidas estão reuni¬ 
das. a seguir, nas Tabelas 1 e II a os diâmetros 01 e 02 õm diagramas comparativos (lig, 23 
e 24). 

V. DISCUSSÃO £ CONCLUSÃO 

Vemõúfa òeynchà Less. possui caracteres específicos bem marcantes. 

Apresenta folha$ com disposição aJtemoe&piratada, apesar de Lessinq (1529; 1031) a$ 
ter registrado como pseudo-vertícifadas ou alternes, Não hã nenhuma referenda sobre este 

caráter na bibfiografia posterior. 

Verificou-se a presença de pètos no pecfelo e em ambas as faces da tolha. Esta última 
característica centro na, de certo modo. o que. a respeito, foi assinalado pelos diferentes 
autores que estudaram a espécie. Assim, as folhas seriam globras em ambas as faces 
(Barroso. 1939) ou gtabres na lace supenor e glabrescente na inferior (Lessing, 1329; A. De 
Candofle. 1836; Baker in Maitius. 1&73; Ldfgren. 1897], 

O tipo de venação de V . heyõcM é camptôdrofno-broquidõdrorno, padrão apontado por 
Alencastro (1978). para as Vemonsas do Cerrado, Esta autora mencionou a exEstênciâ de 
uma grande bomogeidade no padrão de venação do gênero Vémonre. 

A espécH? em pauta apresenta as “ínflbrescôncias". formando um conjunto complexo, 
como a maioria dos representantes que integram a secção Lepidaptoa (Cass.) DC. subs. 
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ScorpfCidBân Baker, Bnquadrou-ss este conjunto no tipo denominado conllaresçénçrá, de 
acordo com a definição de Leppik (1977), que considerou dots tipos padrões na inftorescên- 
cia da família Composi/ae.' o já ciiado (conHpresténtía) e sinflorescênete. 

Nesse trabaiho n o autor ustebçceu ã$ ditaronças entro os dois tipos, assinalando que 
oo primeiro, os capítulos esiariam reunidos em grupos laxos sem cobertura geral e "imitan¬ 
do 1 " intioroscèndàS, comg "as espigas, rocemos, panfoulas, corimbos e cimas". Seria, atiá$. 
o caso de Vernonia heytichü que se enquadra, neste particular, no hpo corimba 

Nas sinflorescências, ao conrrãno, os capítulos não esfão apenas agregados no espa¬ 
ço, porém, mostram um "padrão pseudântiçp definitivo". Dá, como exemplos. os gêneros 
Lâgasc&ã Cav. e EfèpftêntOpitS L.. nos qgais os numerosos capítulos com uma flor, cada 
uma das quais com seus prôpnos invólucros asiáo agregados em capítulos secundários. 

Todos os autoras que estudaram V. beynchii trataram esta conformação floral como 
"infbrescéncia", não ba vendo um consenso em sua classificação. Lessing (1629) caroçte- 
rízou-a como ''cirna esoorpiode terminal"; A, Oe Canddile (1836) concordou parrialmcnte 
com a definição anterior, acrescentando "tívaricatef. Baker in Martius (1673)) □ Ldtgren 
11 897) dsfinlram-na como “panícute escorpictde copiosísSima". Estos autores provavel¬ 
mente foram influenciados pelo aspecto gera] da míJorescánçia. Mais recõntomente* Barroso 
(1959) considerou-a um "cormnbo definido de cincinios", classificação também adotada neste 
trabalho. Cabrera (1944) dá este mesma classificação para ouiras espécies de Vemooia. 

O número de séries de brácleas involucrois varia de 3-4 o que concorda, paroialmente, 
com Baker in Martius (1373) e Ldlgren (1897), os quais registraram de 2-3 séries de esce 
mas. Barroso (1959) assinalou a existência de 3 séries de brácleas involucrois pata a reíe- 
nda espécie. 

As características morfológicas gerais do pápus e corola de V. beyriçhn\& se encon¬ 
tram perfeitamenie estabelecidas nas descnçòes feilas por De Candolíe { 1336); Baí<er (tej, 
Lpfgren (f.e.) e Barroso {Lcj para a espécie; por Janes. (1977) para a tribo l femonhae, as¬ 
sim como por Leredde {1963) pata a suhtamflte TubuSBúr&e. 

A estrutura do androceu e estilete também ê semelhante á descrita por e$le$ mesmos 
autores e a do ovário ê eomum à famfia C^mposi tae. 

Na base do estilete ençontra-se um di$co idêntico àquele citado por Esau (1972), por 
Fahn (1974) c Lepprk (1977). como lendo lunçâo de neclârio floral nas composias entomó- 
filas. Não tendo srdo realizados qs testes adequados para deleclar a presença do açúcar r 
não se pôde determinar a função desse disco. 

Na flor recém aborta de V- beyfichtt ú estilete é curto e seus ramos apresentam-se um- 
dos, porém, quando a flor se torna adulta, pasam a ser revoiutos. leppik (1977) e Jelfrey 
(1978) estabeleceram uma ralação entre o arranjo das anteras e os ramos do estilete das 
C&fnpcsitae oom a polinização. 0 último autor fez a seguinte citação: H, As anferas se abrem 
antes dos estigmas e lançam seus pólens no lubo formado pleo cilindro das anleras fusio¬ 
nadas. Neste estádio, o estilete è curto e os ramos estão juntos. O estilete então se alonga 
acima do lubo da antera, de onde os pêlos dos ramos do estilete captam os pólens, ficando 
estes expostos no ápace do tubo da antera para qualquer visitante pcslmizador. Só depois 
disso é que os ramos do estilete se separam e expáem as supertíc^s estigmáticas. Cada 
flor, assim, atinge o estádio esteminado (masculino) ou então o pislrlado (feminino). FmaJ- 
menfe B os ramos do estilete podem se recurvar sufitienlemente para que os estigmas fi¬ 
quem em contato com os pólens das anteras de suas próprias flores- Desta forma, espédes 
aufeo-compativeta podem ser auto polinizadas detivamente sc por alguma razão a poliniza¬ 
ção cruzada não ocorrer 1 ". 

O fruto-semente ou aquônio ê típico da famltia* sendo denominado por atgurcs autores 
como cipseta (Leppik, 1977; Jeffrey p 1970). Becentemenia, Sâens (10B1) eslabeíeceucom- 
paiações entre ambos os femnos e termina por aceitai o primeiro. 

Consoante o exposlo por este último autor, aceitou-se neste irabaJho o termo aquêmo 
como aquele que melhor define o ímlo-semenle das Compostlae. 

Constelou -se a forma espatutada do embrião na espécie objeto do presenie estudo. Em 
1946, Martin, observou o aquên^o do aproximadamente 156 géneros da famílta Compo&tac. 
o, entro eles, 6 espécies de Vemonia, concluindo que nenhum apresentou apreciável quan- 
tkjade de endo&perma. Nesses gêneros o embrião é "'espatutadõ 1 ', eu seja* apresenta-se 
ereto e de cotilédones alargados, ocupando quase toda a cavidade do aquônio, 

A morfologia sntema de V. beyricfrü apresenta-se, em muitos aspectos, semelhante às 
citações feilas por Sotoredár (1908) e Metcalfg & Chalk (195QJ para as Compostas. 

As epidermes toliaros, em ambas as teces^ apresenfaram diferenças quâlftáBvas e 
quantitativas quanto ao formato das células e ao número de estõmatos. 
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Q indumenío piJoso da folha de VJ&yrichtt á conslrtufeo por 3 ipos de pêlos que ocor¬ 
rem no pecíofo e em ambas as epidermes, embora sejam dissemelhantes quente à Sua dis¬ 
posição nas parles da telha. Os tricomas do pecibte e da lace dorsal da lâmina são dos ti¬ 
pos pluricelular simples, “capitado" 0 “bigorna”, enquanto na ventraL somente ocorre o pri¬ 
meiro üpa 

Os tipos pluricelular simples o capitado site citedos põr Sotereder (!.c,} e Metcalíe & 
Chalk {í,cj para a lamilra sem que, entretanto, os assinalem para 0 gênero Vfempnra, apenas 
atribuindo à família uma grande VâriabUidade nos lipos de pêlos, classificando-os em de "co¬ 
bertura" e “glandulares”. Alencastro {1974) mençroncu a existência desses pêlos em V. op - 
po&MóHa Le&s. 

Os pêtos glandulares "capitados* foram encontrados, no material estudado, frequenta 
mente em depressêes da epiderme dorsal. 0 que concorda com os auteres acima citados* 

Narayama (1979) classificou os tncomas do gênero V&monia em i& tipos h demonstrara 
do serem muito variáveis na estrutura, desenvolvimento 0 “distribuição orgànpgrâíica 1 ;. en¬ 
fatizando também a sua importância laxinômica neste género. A maioria dos pêlos foliares 
cte V. òeynchíí foi enquadrada enlre 05 tipos criados por Narayama [tèj. 

Os pêlos do tipo '‘bigorna", anelado na espécie em questão, sâo descritos pela primeira 
vez no presente trabalho. 

A organização anatômica da folha é muito semeFhante à de üppositífQfia relatada por 
Alencastro (1974), bem como à de outras espéctes do gênero citadas por Sotereder (1906) 
eMeteaKéí Chaik{i9S0S. 

A região do dente no tordo da lâmina, apresenta urn tecido cotenquimatosc entre a epi¬ 
derme e q qterênquirna,. caráter este também observado em {tej* Ainda na região âo bordo, 
venlicou-se a ocorrência de hidaiôdio. estrutura nâo a$sinãteda para o gênero nas obras 
acima consultadas. 

Quanto ao tipo e eslòmnlo também há concordância com os autores acima, 

Com referência aos compostos taníteFos e olêosos encontrados nas células da epider¬ 
me e mesofUo, Sotereder {1908> e Metcalíe & Chalk (1950) mencionam 3 sua presença em 
outros gêneros da lamfa. Pam citam a existência decanars com conteúdo resmF- 

fero, como foi observado na espécte em estudo. Os testes efetuados provaram ser de con¬ 
teúdo Fipfciico. 

Foi também evteenciada a presença de drusas e é& grandes e pequenos crtsíais pris¬ 
máticos. distrjbuKtes no pectete e na nervura mediana. 0 que concorda oom Solercteer ftcj 
e Metcalíe & Chalk {Lc.) para 0 gênero V&münfa. 

As observações teites nos feixes condutores, lanto do pecfcfo quanto da nervura me¬ 
diana, permitiram confirmar a presença de estratos eambia?s entre os tecidos do xitema e do* 
fteema, característica ainda não monchQnsda para 0 gênero, Assinatou-se lambém a varia- 
çio no número de teixos nas diferentes pqrçbes do pecibío, notar ido-se um aumento desse 
número em direção â região drsteL Na região da nervura mediana tal late (oi novamente 
constelado, dessa vez; porém. ocorrendo uma diminuição na porções dtslântes da base. 

Quanto â anatomia floral da âspécie, não foi encontrada nenhuma referência nas übras 
consuftadas. Apenas com relação a determinadas as (ruturas. Eames [1961). Esau (1972) , e 
Fhan d 974) Forneceram alguma contribuição nesse cai iipo de estudo da família. 

Em v: bçynchü, 3 estrutura anatômica dos receptáculos mostra-se semelhante à do pe¬ 
dúnculo. Ambos possuem pêlos e estômatos que são do mesmo tipo que 0 enter tomnente 
mencrbnâdD pãra a lâmina loliar. 

Qs canais re$initeros descritos para a lâmina são d$ igual modo, encontrados no pe- 
düncuto e receptáculo. 

Hâ um aumento no número de feixes vasculares ã medida em quê 0 $ cortes se dirigem 
do pedúnculo para 0 receptáculo. Da mesmo fonma, 0 espaço central que, no pedúnculo è 
pequeno, lorna-sa maior em suas porções distais e no receptáculo, formando um aerènqui- 
ma constituído po f células bradfonrnes. Esta estrutura ainda não hâvia steta registrada, nes¬ 
tas regiões, nas obras consuttedãS (Eames, 1961; Ésau, 1972; Fahn 1974). 

As brácteas e a corota são anatomicamente semelhantes ã Fãmina foliar, podendo sef 
acrescentando apenas que nas bráceieas há iecidd esderenquimatoso com dforente$ 
gríius de irgnífiçaçêo na parte externa do mesofito, enquanto que^ na çoro]a P 0 arqueamento 
da parede perictinal externa das câtetes epidêrmfcas emprestem ao conjunto um aspecto 
papíloso. O pápus apresenta, em secção iransver&ai, lignirtcação nas paredes çelulares p 
fato também nSo rotericto nas obras mencrpnadas antenormeote* 

O fiiets se origina de projeções internas do terço médio cto tubo da corota e nas anteras, 
3põs a deiscência, não se observa vestígios de tepetum ficando apenas a epiderme stmples 
e a camada única do endolêcia 
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O ovário apresenta no interior da$ células parenquimatusas grande concentração de 
pequenas drusas de oxeiato de cáJcto cuja quantidade vai $e reduzmdo à medida que se 
aproxima do ápice, 

0$ Upos de pêlos do ovário são os mesmos encontrados nas estruturas \á ciladas. ob¬ 
servando-se, porém, os pêlos do lipo 'gémeos", sá encontrados neste órgão, no que está 

de acordo com Sotereder (190a), Metcalíe S Chalk (1950} e Cabrera (1944) para a família e 
mais recente-mente Sáena (1901) para a Inbo H&fiantheae Cass. Este último se refere a esta 
estrutura dizendo do sua importância por ser própna da família., acrescentando que o lermo 
,J Zwfillmg-shaane w (poio gemek>) foi assim denominado por Kraus em 186& bem como a sua 
estrutura e desenvolvimento foram Iratados por Hanausek em 1910- 19Í2 e Hess em 1933 h 
sendo este úílimo quem realiza um detalhado e extenso estudo estabelecendo que o tipo 
básico está representedo por um complexo iricomálico de quatro células, duas delas ba¬ 
sais e duas superiores. A partir desie complexo, a adaptação ecológica ê o principal res¬ 
ponsável pelas diferentes modiírcações que sofre este lipo de estrutura, Esle pêlos $áo im¬ 
portantes na economia da água nos frutos, atuando como elemento fixador, 

Termina alinmandü que apesar de ser cáracterfelico da família,, ele não possui valor 
sistemático para delimitar gêneros devido a sua grande variabilidade. 

Ma regráa interna da porção mediana da ovário, tK^rre um parânquima facunoso cujas 
células delimitam espaços intercetulares muito desenvolvidos e que lembram um aerénqui- 
ma, 

AnaiomicamenieH a região mediana do estilete á semelhante à descrição feita para ou- 
iras famílias por Eames (T961) e Fahri; (1974), diferindo apenas na porção apical onde ocor¬ 
re uma bifurcação. Mesta regráo, 3 tace dorsal apresente grande número de pètos uni ou bí- 
celu lares e a face ventral, exibe o tecido de Iransmissáo formado-por vários esfrotes de pa¬ 
pilas unicelulares. 

No que se refere á palinologia, os estudos realuados evidenciaram que V, beyriçhii se 
destaca imediâtamente da conjunto^ púr ser a únicê cOm pólen esíerodaS, à exceção de V. 
ãndberg u í} (subproiate). 

Com vistas aos demais atributos, todas as espécies apresentem variações nas. dimen¬ 
sões e na estruiura dá sexina (presença ou não de legito oco}, ao lado do aspectos comuns 
ligados ao amb p sempre triangular, à espessura da exina, bem como relação sexína/nexlna, 
sempre constante. 

As características polfnioas citadas açima, afastem, desde logo, a possibilidade de se- 
rem os grãos em foco enquadrados no fjjpo criado por Stix (T9SG) e> posterior- 

meme, tratado por Safgado-Laboriau (1970) em sua contribuição â palinofogia do cerrado, 
pêlo teto de se caracterizar aquele hpò pela ferma obíalo-esferoidal, pela presença de 3 po¬ 
ros e sexina fenestrada. 

isto posto, afora v r beyrichU cujo comptexo morío-estruiurai é singular, estabeteceu-se 
para 0 restante das espécies, 4 agrupamentos homogêneos, segundo semelhanças morfo¬ 
lógicas gerais e estruturais: 

- forma subprolato, tegito oco, grãos grandes - V. tiftábergit; 

- lorma proiato-esieroidai, tegilo oca, grios médios - V . polyantfiê$; 

- lorma prdato-esfeioidai, tegito oco, grãos grandes - V- densülcm. V, mariana, V. 
fudosa 

- íornia proiato-esfsxoidai, legiJo homogêneo, gráos médios - V. femiginea, K ruficoma. 
V T wesliniana. 
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TABELA I 

Dimensões e formas dos grãos de pólen de espécies do gênero Vemania Schreb 


material examinado 

DIÂMETRO D t 

ESPÉCIES 

COLETORES E 
PROCEDÊNCIA 

NÚMERO DA 
LAMINA 

"RANGE" 

Ití) 

X 

X 

s± 

V*, 

INTERVALO DE 
CONFIANÇA 95% 

V. beynchii Less. 

ESTEVES 

RJ 

1100 

42,50-53,75 

47,42 

0,55 

2.99 

6,30 

46,34-48,50 

V. densffhra Gardn. 

PEREIRA 

RJ 

1191 

46,25-57,50 

52,12 

0,52 

2,83 

5,43 

51,10 53,14 

V, ferrugfnea la Less. 

XAVIER 
f 1 437) 

1192 

35,0042,50 

38,79 

0,37 

2,03 

5,23 

38,07-39,51 

V. findbergii Baker 

MELLO BARRETO 
MG 

1160 

46,25-57,50 

50,99 

0,56 

2,77 

5,43 

49,8952,09 

V. mariana Mart. ex 
Baker 

V1DAL 

MG 

1140 

47,50-55,00 

50,08 

0,38 

2,09 

4,17 

49,34-50,82 

V. pa!vfjQ$a Gardn. 

SAMPAIO 

RJ 

1174 

45,00-55,00 

50,62 

0,38 

2,08 

4,11 

49,88-51,36 

V. poíyanthes (Spreng) 
Less. 

VIDAL 

MG 

11 BB 

37,50-50,00 

45,12 

0,86 

4,72 

10,46 

43,44 46,80 

V. rüfhoma Schlecht 
ex Mart, 

SMITH 

MG 

1189 

37,50-48,75 

42,29 

0,45 

2,48 

5,86 

41,41-43,77 

V. westiniana Less 

SANTOS 

SP 

1187 

37,5050,00 

44,21 

0,56 

3,07 

6,94 

43,11 45,30 


LEGENDA' U" "range"; X = média aritmética' Sjt erro padrlo; desvio padrão; V% *= coeficiente de variabilidade; 

intervalo de confiança P JI } = 95% 






















tabela II 

Dimensões e formas dos grãos de pólen de espécies do género Vamonia Schreó 


MATERIAL EXAMINADO 

DIÂMETRO D t 

ESPÉCIES 

COLETORES E 
PROCEDÊNCIA 

NÚMERO DA 
LAMINA 

"RANGE" 

íul 

X 

S_ 

X 

Si 

V* 

INTERVALO DE 
CONFIANÇA 95% 

V. bèyrichii Less. 

ESTEVES 

RJ 

1100 

42,5-52,5 

47,08 

0,47 

2,59 

5,50 

46,16-48,08 

V. densifiora Gardn. 

PEREIRA 

RJ 

1191 

45,00-56,25 

50,54 

0.54 

2,93 

5,80 

49,48 51,60 

V. fetrugínea ía Less. 

XAVIER 

(146?) 

1192 

, 35,00-41,25 

37,83 

0,34 

1,88 

4,97 

37,16-38,50 

V. Hndbergii Baker 

MELLO BARRETO 
MG 

1160 

42,50*57,50 

48,70 

0,76 

3,74 

7,70 

47,21-50,19 

V. mariana Mart, ex 
Baker 

VIOAL 

MG 

1140 

42,50-52,50 

47.29 

0.43 

2,37 

5,01 

46,45-48,13 

V. paludosa Gardn. 

SAMPAIO 

RJ 

1174 

43,75-55,00 

49.42 

0,51 

2,81 

5,68 

48,42-50,42 

V. pofyanthes (Spreng) 
Less. 

VIDAL 

MG 

1189 

38,75*51,25 

42,87 

0,52 

2,85 

6,65 

41,85-43,89 

V. ruficoma Schlecht 
ex Man. 

SMÍTH 

MG 

1189 

35,00-43,75 

39,54 

0,44 

2,40 

6,07 

38,68-40,40 

V. west imana Less 

SANTOS 

SP 

1187 

38,7550,00 

42,46 

0,50 

2.75 

6,48 

41,48 43,44 

.1 : 


LEGENDA’ u- "range"; X = média aritmética' Ss * erro padrão; S= desvio padrão; V% = coeficiente de variabilidade; 

intervalo de confiança P } = 95% 






































TABELA III 

Dimensões e forma dos grãos cfe pólen de espécies do gênero Vernonia Schreb. 


MATERIAL EXAMINADO 

MORFOLOGIA POLINICA 

(MEDIDA EM u} 

ESPÉCIES 

COLETORES E 

PROCEDÊNCIA 

NÚMERO DA 
LÂMINA 

P/E 

FORMA 

cOlpqro 

APQCOL 

CO 

ÍNDICE DE ESPES- 
SAMENTO DAEXINA 

Comp, 

Larg, 

V. beyrichii Less, 

ESTEVES 

RJ 

1100 

1,00 

esférica 

5,00 

2,50 

27,50 

1/5 (espessa) 

V. âensifiara Gardn. 

PEREIRA 

RJ 

1 191 

1,03 

prolato • 
esfera ida 1 

7,75 

2,85 

29,00 

1/5 (espessa) 

V. ferrugínea l& Less. 

XAVIER 

M4S7} 

1192 

1,02 

prolato- 

esferoidal 

4,00 

T,25 

23,50 

. 

1/5 (espessa) 

V. Hndbergü Baker 

MELLO BARRETO 
MG 

1160 

1,27 

subprolâto 

5,75 

3,75 

27,00 

1/5 (espessa) 

V, mariana Mart. ex 
Baker 

VI DAL 

MG 

1140 

1,06 

prolato- 

esferoidal 

6,75 

3,50 

13,40 

1/5 (espessa) 

V. paludosa Gardn. 

SAMPAIO 

RJ 

1174 

1,02 

prolato 

esferoidal 

6,50 

2,75 

26,75 

1/5 (espessa) 

V.. pofyanthes ÍSpreng) 
Less. 

VIDAL 

MG 

1188 

1,05 

prolato * 
esferoidal 

7,75 

3,15 

27,00 

1/4 (espessa) 

V. ruffcama Schlecht 
ex Mart. 

SMITH 

MG 

1189 

1,07 

pro lato 
esferoidal 

1 5,00 

3,25 

24,00 

1/5 (espessa) 

V. westiniana Less 

SANTOS 

SP 

1187 

1,04 

prolato - 
esferoidal 

7,00 

2,75 

27,50 

l/G (espessa) 


LEGENDA: P/E = índice de relação entre os diâmetros D t e D* 

























-ffl- 



13cm 



Flg. t - V, beyrichll Less.; â) hatxtus; b) tietalt * tia conflorascêntia 
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.5cni 


500pm 


SOOjjm 


u50pm 


W.kJU 


Flg. 2 * V. beyrtehli Less. Vengçàc foten a) aspecto geral; b) detalhe da malha; c) aréola; d} 
terminação vascular. 










9f 



Fig. 3 - V. beyrfchll Its&tammo torikn>;b) detalho do dndnkr. c) cap/tulo. 
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1 mm 


1 mm 



0,5mm 



Fig, 4-V r beyrkhi t Les$. : a) flor; t) detafha rarcto <to pSpos; c. cf/ secção longitudinal da 
ffor; e) detalho do androceu; fl corte transversa* do ovário; g) detalhe do estigma; h) aguônlo; 
h*) dsco. 
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Fig. 5 - V, beyríchii Less. Lâtrina k/liar. a) secção IransverSãl do bordo; b) ttidatódio. 
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1-1 

50jjm 


FJcj, 6 - V + beyrichiJ iâmim foliar- epiderme em vista frontat a) tace adaxiãí; b) tace 








Rg. 7 - V, beyrichll Leã*. Lâmina mar - pèk>$ : b) epideme adaxiãf b,c,d r G) epiderme 

abaxiai 
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P--t 

300pm 



300pm 


Fíg. Ô - V, beyrlchll Less, Secção transversa! da nervura mediana: a) aspecto geral; b) 
detalhe do feixe condutor. 






-90 - 



1 -( 

lOOpm 



lOOpm 


Hg. 10 - V. bcyrfchU Less^a) corola, em secção transversal da região mediana; a') forma¬ 
ção do filete; b) secção transversal 03 ffor na região do t&cfakh 



— S9 — 



lOOpm 



^- 1 

lOOpm 


Fig. 11 - V. beyricMI Less. Ovário - secção transversal; a) esquema da região mediana, 1 
b,b'} detalhe da parede avtâen&ando o tecido esügmâtico. 



h- 

50jjm 


- ,v . -vtLy*. 


^j. V- íwyrichil Less. Ovário - pêlos: a - c) simp/es; d) “bigorna": a) capitado: t~k) 
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a 











*si 



IfcÉ 

i» 


í._ <M j _/ J 

■SOW^J 



fes 

h,h 

wüâci 

iÁifl 

&5tíj 

:tâjs 

V'ãíS 


Ao 

gr 








■'i 



Ftg. 13 —V. beyrfchif Lsss. Estilete em seççâo transversal: 
a&ce. evbjentíando a superfície estigmâiica. 


a) 


região tnedian 


HOOpm 


lOOjjrn 


i," t} ff?gião üb 
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) -1 

lOjjm 




Fíg. 14 - V, beyrichtt Less. Grão tie pólen: a) visão lateral; b) visão polar; c) superfície (vi¬ 
são lateral}; ti) corte óptico (visão polar); tf) detalhe tia exina; a) análise tio LO. 
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10pm 10pm 




Ffg. 15 - V. densi flora Gartin. Grão de pólen: a) visão lateral; b) visão polar; c) superfície 
(visão lateral): d) corte óptico (visão polar}; <f) detalhe da exina; e) anáSse do L,Q, 
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i -1 

10pm 




Flg, 16 - V. femjginea toss. Grão de pólen: a) vísã o lateral; b) visão polar; c) superfície 
(visão lateral); d) corte óptico (visão polar); tf) detalhe da exina; e) análise de LO 
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lOpm 




Rg. 17 - V* llndberguii Baker. Grão de pólen: a) visão lateral: 0) visõo polar: c) superfície 
(visão lateral); d) corte óptico (visão polar): tf) detalhe da exina; e) análise do LO. 
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Flg. UB - V. marta na Man ex Bak, Grão de pólen: a) visão tateraí); t) visão polar; c) super¬ 
fície (visão lateral); d)-cofie õptíoo (visão polar); <f) detaide da exina; e) anàtise tio LO. 
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ÍOjjrn 



Flg. 19 - V. paludosa Gardn, Grão do pólen: $) visão latorol; h) \ÃsSo polar; c) superffçie 
(visão lateral); d) corto óptico (visão polar); <f) detalhe da ex/na; ej análise do í.ú. 















- 1D8- 



I-i I- \ 

10(jm 10(jm 



Ffg. ao - V* polyanttes (SprengJ Less. Grâo de põlen: a) wsáo taleral; b) visSo polar, c} 
superfície (visSo lateral); df corte óptico (visSo polar); <fí detalhe da exina; e) anâtise do LO, 










-T09- 





Fig. 21 - V. mficoma SchlecN. ex Mart Grão pólen: a) visão lateral: b) visão polar; c} so 
poriftie (visão lateral): d) cone óptico (visãopolar); d) detalho da oxina; a) anâãse do LO. 
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10|jm 




F!g. 22-V. wmtNsna Less, Grão fie pólen: a) visão equatorial: b) visão potitr; ç) superfície 
(visão lateral); d) corte óptico (visãopolar); tf) detalhe da exina; e) análise rio LO. 
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DIÂMETRO D-l 


+ 


y. t> ítijriictiii 


+ 


-^ 

- — ^ 


V. dzni,i{ i to.xa 


V. £,inábe.figl4. 



+ 


V. ma>iia.yia, 


I/. pa^udo^a 



♦ 


l J . K\*.J í tM.iclKLl 


30 


35 


40 


45 


50 


-i_i_i_I_i_i i i J 

53 80 


FJg. 23 - Diagrama comparativo dOS gtãos de pólen de espécies de Vemonla Sctweb. - ti¬ 
nte horizontal: 'rango"; retângulo: intervalo de confiança de 35%,‘ tinte vertical; média arit '- 




















-U2- 


1—1- -L 

30 


DIÂMETRO D 2 



v. bc.y*-tckj£4 

__ V. ífertAijíeta 



^K4-tíigÃnefl 



1 ^. tlndb e.a.QÍJÍ 





V. 


\j , ma.tu.nntt 

V. patu-dom 
püt.tfant.h<L& 



V, tujítoitia 



1/. ufeiííiiÃfliftfl 


-Lj i- 


i — i—i — i — i — 1 . ^, 1 . . . t 

45 50 


1 1 ‘ A 1 




35 


40 


F]g. 24 - Drggrarm cOfUPHíacrw «tos fjrôas «to píten de espécies de VemonlaS chreh. - ff- 
fi/iô horizontal: "range"; retângulo: intervalo tis confiança de 95%: tinha vertical: média arit¬ 
mética. 
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MQRFQLÜGfA DOS FRUTOS E SEMENTES DE 
MELASTOMATÁCEAS BRASILEIRAS 

José Fernando A, BâumgtatZ ( a } 


ABSTRACT 


!n this paper lhe aulhor pre&ents a morphDtogicâF siudy ol IruJls and soeds ot Melaslo- 
mateceae occumng in Brazíi inctudíng descriptions and tatrations as well as lhe termino- 
togy of seed-surfacc pattems. The Frurts ara grouped in 5 morphotogieal types: i^e/ftfA/m,. 
beft&íQniâturfl, jnugularly dehrscení capsul^ lOculFQdSl capsule and benry; and seeds in 
6 types: cochleate or sub-cochjeale, obpyramidal, alaíu, ovate-obfongnobovale, orbioular 
plano-conve* and clavate, Keys are presented Sor lhe ídentitieation oF lhe G&genera $ludred 
according [o lhe fruii type$ (eiscepí bertalonicíiumj, and ã ísbíe i$ indaded svmmarizing the 
types üf truits, seetís arni need-surface pattems. The attmilies ot sorm gpnera and possibfe 
evofotionary pattiwi iy in lhe temify are a/s o discussed, basedon She morphõfogicai slrticture 
of íhe fruifs and seeds- 


RESUMO 


Neste trabalho apresenta-se o estudd morlotógico dos frutos 0 sementes de MelaSfO- 
matãçeas hrasíteíras, com de&Crições e ilustrações, bem como uma terminologia paia a or* 
namentaçáo da lesta. Agrupa-se os frutos em 5 lípos- morSològicos: velatfdtó. berlotonídio, 
cépsuüa rompente, cápsula loculicida e bacõtde (bacídio e bacâceo}, e as sementes em 6 ti¬ 
pos: codiear ou subcoclear, obpiramidaL alado, ovad^obtenga-obovadp, orbicutar plano* 
eonveao e clavado. 

Apresenta-se também chaves dicolárTircas para a identificação dos gêneros estudados , 
de acordo com os irpos de Injtos estabelecidos (oaceto para os bertotonfdbs), e uma tabela 
assmalando Os tipos de frutos, de sementes e ornamentações da Ee&te. Aotinaf, comenta-se 
as afinidades de determinados grupos de gêneros e possívess caminhos evolutivos da lami* 
Ba, com base nestas estruturas morfológicas estudadas. 


( * > Biólogo do Jardim Botânico do Rio dr Janeiro e R&Lsisia do CNPq, 

Trabalho apresentada no Curso de Pôs- Graduação em Boiâmca do Museu Nneiomt do Rio 
de Jattelro e que conxt&rd na ohm ria Dr^ CJraziefa Maciel Barroso T "Morfafogia de Tmios c 
SementfS de Dieotiíedtmetis A paliçada â Sistemática", 


Arquivos tio Jardim Botânico do Rio de Janeiro 


Vat XXVU 
m3~I985 
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INTRODUÇÃO 


A existência de poucos trabalhos específicos sobro a morfologia dos frutos e somentes 
evidencia que estes caracteres têm sido, frequentemente, negligenciados em Suga* de ou¬ 
tros ma<ís marcantes, tais como as estruturas florais e foliares, Geralmçnte, estãs obras rs- 
Íereíti-se a espécies cultivadas a, desta maneira, somente aquefas da interesso econômico 
tèm recebido uma atençáo mais detalhada no que diz respeifo a morfologia dos frutos e se- 
mentes. Assim, pode-se criar as Malastqmatãccas como exemplo, onde a falta deste tipo de 
mtormaçáo para alguns géneros dificulta ou mesmo impossibilita sua identificação, como 
consequência do desinteresse na investigação criteriosa da morfotopia dessas duas estru¬ 
turas ou da complexidade do assunto. 

As Melastomatáceas constituem uma ampla família panlropucal. com cerca de 200 gé¬ 
neros e, e aproximadamente. 4.500 espêçjes (Crooquist, 1901), estando dois terços da&tas 
na região neotropical (Whitfím á. Tgmb, 1972), Na flora brasileira ela está representada por 
cerca de 69 géneros e r aproximadHumente^ 1,500 espécies e seguodo Hoehne (1922), mais 
de um quarto dos géneros e centenas de espéc*es são endêmicas ou quase restritas ao 
Brasil 

Durante as atividades de pe$qm$a, soja na identílicaçâo de material ou no desenvolvi¬ 
mento dos estudos laxonfirmcos, tem-se observado a variação morfológica dos Irutos e 
sementes desta iamília que. geralmente, apresentam peculiaridades próprias a nfvef genéri¬ 
co ou mesmo especifico ê, consequentemente, dentro das tribos estabelecidas por Cog- 
ntaux (1691). 

Com o objetivo de apresentar a morfologia dos Trutos e sementes de Melasiomatáceas 
brasileiras, pretende-se naste trabalho estabelecer e descrever seus tipos morfológicos re¬ 
presentativos. basendo-se faitibém nos estudos de Barroso ef aJ fno preto), estabelecer 
uma terminologia para a ornamentação das testas baseada nas observações feitas através 
de microscópio estereoscópico e interpretai possíveis relações taxonémlcas dentro des¬ 
ta família, 


WATERfAL E MÉTODOS 


Examinou-se o material botânico depositado no herbário o na carpoteca do Jardim Bo¬ 
tânico da Rto de Janeiro, no herbáno do Museu Nacional do fib de Janeiro o, quando possf- 
veL de material recentemontc coletado. 

Procurou-sc analisar um número significativo de irutos (3) c sementes íS-10), por coda 
exemplar, a íim de selecionar os caracteres delinidores de cada l&xcm. Deste modo exami¬ 
nou-se cerca de 220 espécies, correspondendo a 265 uxempl&rus e. aproximadamente, 795 
frutos e 2.600 sementes. 

Os frutos carnosos hemouzados necessitaram de ser fervidos em água corrente. a fim 
de obter-se um resuflado mais mal de suas características morfológicas, O tempo de fervu¬ 
ra variou em função da consistência do material de cada espédrnem e após cada fervura 
relirou-se o excesso de água com papel de filtro. 

Para enálise e documenlação dqs tipqs de sementes, desenhou-se as mesmas sem a 
prévia hidratação, pgr permitirem, desta maneira, uma melhor observação da ornamentação 
de suas lesías, mesmo porque, as que supostamente necessitaram de ser fervidás nada 
modificaram-se F vindo a confirmar a natureza rígida da tesla. 

As observações quanto ao padrão de superfície das sementes prenderam-se direta- 
mento as ornamentações da testa é não nas escuilurações destas ornamentações quando 
□corriam, A terminologia utilizada para a caracterização destas ornamentações baseou-se 
nas análises feitas através de microscópio estereoscópico Wifld e nos conceitos estabele¬ 
cidos por Murtey (1951) e Beautor-Murphy (1903), porém complementados e^üu modificados 
quando necessários. 
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Após o estudo dos caracteres morfológicos selecionaram -sê aqueles que permitiriam a 
elaboração de cháves dicotômicas para a identificação dos gêneros, Como intuito de facili¬ 
tar sua utilização, apresenta ram-so estas chaves de acordo com os tipos de frutos estabe¬ 
lecidos para a tomítia em pauta, excelo para o tipo bertoJonídiO- 

Para registrar os dados obtídps nas investigações dos gêneros estudados, consiruiu-$e 
tombém uma tabeía constando os tipos morfológicos de frutos e sementes, as ornamenta¬ 
ções da testa e dispondo aqueles em íunçáo das 7 tribos ocOfrentes no Bra$H. 

Em virtude da indisponihiidade de material seco e/au recentemente coletado de deier- 
minados gêneros, resolveu-se apreso níar os dados sobre seus fruios e/ou sementes obti- 
dns na bátografia ccnsultada e através de algumas observações próprias, som, entretanto, 
enquadrá-los na chave analítica e tabela elaboradas. 

Para a realização des de sonhos que iliu$Eram esto Ir&baJho. utilizou-se microscópio 
estereoscópio Wtlld, com auxílio de cámara-clâra em diferentes escalas efe aumento. 


REVISÃO BIBUQGRÀFICA 


Don. em 1823. assmala alguns aspectos morfológicos dos frutos, tiprficandoos como 
cápsulas hacáceas ou secas, polispérmicas. No pdmei/o irpo os frutos são muito suculen¬ 
tos e de um ágrabáveE sabor doce, apresentando as sementes embebidas em polpa, Me*> 
çiOna qua nas Guianas. Brasil e outros países estos Irutos são muito procurados e comidos 
petos ortonças das tribos nativas. As sementes são destituídas de atbúmen e podem ser re* 
nifomes ou, corra na maioria* ovadas ou oblongas: embrião correspondendo a forma da 
Sémente curvo ou rolo. Por fSm p divide os gêneros em 2 grupos, separando-os pela forna 
da semente, embrião e cotilédones. 

Triana (1871) assinala que a organização dos Trutos cm relação a sua deiscência, ser¬ 
ve como caráter genérico e de base para as divisóçs p^mordi^s e aproveito e&ia mertotogia 
básica nos seus estudos sobíe as Melastomatãceas, Deste modo o autor restitui ta^onomi- 
camentü o caráter fruto, que segundo ele muftu tinha skJo negligenciado nos úfLimos tempos. 
Divide as Metoslomaláceas do Velho e Novo Munda em duas grandes categorias, utilizan¬ 
do-se dos 2 tipos básicos de frutos, ã saber: os toduisçentea, oom polpa sucosaeos cap¬ 
sulares. Associa também á este carâler. tipos de sementes e características estami- 
nftiSp usando-os, posterior me nte^ para diferenciar e assinalar as afinidades de alguns 
gêneros. 

Bailton (t&BO) menciona as características dos (oitos e sementes para as 3 séries da 
família reconhecidas por ?to H e cita os frutas de algumas Metostomaíáceas como comestí¬ 
veis, empregados em tinturas ou utilizados no tratamento de â filas, frieiras e anginas. 

As últimas monografias feitos para a família em pauta são as de Gogntoux (IB91) e 
Krasser (1893) e mais especificam? nte para o Brasil, a de Cogntoux (18&3-B8) na Flora 
B-rasikensis, Nestas abras as sementes e pnncipalme-nte os frutos são tratodo$ sob o as- 
pécto mortoWgico básico, inexistindo, portanto, informações bem específicas de determina- 
dos caracteres que contribuem de maneira oportuna e apropriada na identificação dostãxons. 

Segui neto as d^sões estabelecidas por Gognisux (1891} a famflto em questão está di¬ 
vidida em 3 subtamífias: A fàtosiomatoktefàt Mumecyloideae e Astrowokte&e, sendo que 
apenas as duas primeiras possuem representantes no Brasil. A subfamflto 
deae aslá constituída por 11 tribos e as outras duas por scmenle uma. Neste trabalha ab- 
sérva-Sâ a importância de determinados caracteres pára distinguir as diferentes subiamítos 
e tribos, como por exemplo o númoro de lócutos do ovário, número e morfologia das se¬ 
mentes, tipo básico de fruto, embrião e estame^ entra outros. O autor também utiliza o nú¬ 
mero de sementes no fruto, entre outros caracteres, para separar as duas subíamílias oom 
representantes brasileiros: Steti$k>ma&ó&aé ? - fruto polispérmico e Memecylokiaae - fruto 
com 1 a 5 sementes. 

Os trabalhos togo posteriores aos de Cogniaux também pouco utilizaram-se da morfo¬ 
logia dos frutos e das sementes para diferençar os diversos gêneros ou mesmo agrupá-tos 
em função de determinadas caraclerfeticas, Supôe-se como justificativa para tal lato a gran¬ 
de afinidade entre os tipos de frutos, principatmenie nos capsulfdeos, o tamanho muito pe¬ 
queno das sementes e. consequentemente, do embrião, geralmente náo diferenciado em 
cotifédones e aixo bipocótito-radfcula. Assim, observa-se frequentemente uma descrição 
morfológica breve ? simples, abordando o tipo básico de fruto. Suas dimensões e número da 
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valvas, forma e ornamenlação das sementes. 

Pareça (10721 e Whilfin & Tomb (1372} Iraíam específicámente cta morfologia das se¬ 
mentes de Melastomatâceas c seu significado sistemático, -sem, entretanto, aprofundarem- 
se na moriotogia e deiscência dos frutos, e utilizam os tipos básicos, cápsula o baga, paia 
agrupar os gêneros estudados em função do npo de ovário* 

Parisca (1972) estabelece para a Família 2 tipos fundamentais de (rulos e suas rnspecu- 
vas origens: Iruto cápsula - originado de ovâno supero e fFuto baga - origina do do ovário 
Gntero, Agrupa morfologicamente as sementes dos gòneros com (rulo cápsuta em % tipos: 
coclear, obtonga e óbfongo-piramrda!. piramidal, actoiiár ou fussforme e ntada. Assinala que 
as formas coclear, acicular o alada sáo exclusivas ou próprias do g^upo de gêneros com 
fruto cápsula é que as formas oblonga, oblongo-piramidal e piramidal' eslâo lanbém pie- 
sentés no giupo de gêneros com StuId baga, 

Whitfin & Tomb Í1972) utilizando migroscópo eletrónico "scanning" ç óptaco, eslabeto- 
cem para as Melasfomítiáceas com Tnito cápsula 5 tipos bãs<co$ de sementes: mlcrolscióí- 
de. Erbouctiíinióide, rexfoide, merianiúide e bertotomóide, assinalando* enfreia nlo„ que nem to¬ 
das as sementes enquadram-se períeiEamenle dentro destes Irpos, Rara os iipos libouetoi- 
mòifle e rejuóide eíes analisam além das ornamentações da lesta, as escufíu rações exj$- 
lenles neslas ornamentações, 

Wurdack {1973) descrevo para as Mefcslomfttáceas venezoelanas, entre as quais 
muitas escorrem no Brasil* "fruto cápsula tocuficida encerrada peto hipanlo pirsistento, se 
proveniente de um ovâno supero ou uma baga, ss proveniente de um ovário írvfero (c*ceto 
Tate&nthus }; sementes usualmenie numerosas ede várias formas, rarameole lAcantfretia) 
alada". Porém, na chave analtoca dos gêneros assmala 1 "{Frvto baccato: õvârio un pocü P 
cômpl8fàmef}&intenor*\ Também apresenta uma chave para distinguir os géneros com Iruto 
baga. sem, entretanto, mencionaT alguma vanacSp entre as bagas òu. peto menos, algumas 
particularidades possíveis de serem consideradas de caráter genérico, 

Comer (1376) descreve a& características seminais das Melaslomaláceas, abordando 
os tipos de óvulos, de sementes, aspectos anafomicos da testa o do tegma, características 
da região httej e do embrião. Menciona a ocorrência de um hiio pequeno, simples, mas largo 
nas sementes maiores e com um tecido sub-tatar esdereif toado: semenles pequenas, ge- 
ralmenle com uma única camada de céiutes esctereíflçadgs entre a rato e o embrião, que 
irâ formar um opércuto na germinação. Assinala também a presença de uma rale ari-óide 
nos gêneros Bfakea e Miconia, 

Moriey (1976] descreve q% frutos e as sementes. dos gêneros Mctinri e Voinrnila. sa¬ 
lientando que a modôtogia da semente 6 de grande valor taxçmómtoO a nível genérico, sub- 
genérico e p frequentemente, a nível específico. Ele afirma que a estrutura das sementes de 
Mouriri apresenta uma sério de formas conduzindo de um tipo não espeçtaizadü, com uma 
supedTçie tevemente áspera e n§o polida, á um especializado, com uma superifcie lisa e po¬ 
lida, De acordo com esle autor, esto- padrões de superfície esião relacionados com o de¬ 
senvolvimento das faces do óvulo (es terna e interna). Assim, numa semente dita com $u* 
perífeie lisa é a Tace eatema do óvulo que se torna polida, enquanto que a face interna per¬ 
maneço nâo polida e t geraimente, é áspera f enrugada, sulcada ou escavada e melhor ob¬ 
servada na região do bilo + Ao conlrá^to, numa semenle dila com superifeto áspera v não po 
lida é o lado interno do óvuto que tem, aparentemente, expandido-se mais rapidamente que o 
extpmo* resullando uma semente em que a tece hsa toma-$e envolvia por uma expansão 
áspera e náo polida. 


RESULTADOS 


FRUTOS - Mas Meiaslomalâceas enconiram-se demtro do conceito amplo de cápsula, 
4 tipos de fruios: velai feito, bartotonfcfeo, cápsula loculidda e cápsula rompente, e um Hpo de 
frulo carnoso, o bacóãde, com 2 sublrpos: os bãcácaos e os baddtos. 
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VELATíDIQ: Nome proposio por Schoemterger {i g76> paia as cápsulas cie algumas espé¬ 
cie $ de rtbQuctm& cuja ^deiscência longitudinal do gineceu ê velada pelo eixo floral que po¬ 
de permanecer íntegro ou abrir-se em fendas ou ainda desfazer-se pela puição; velatto - 
derivado de veíare - vetar, esconder, encobrir 1 '. 

Entretanto, de acordo com as observações realizadas apresenla-se neste trabalho uma 
modificação na caracterização deste íipo do fruto, lam-bém eraconlrado em outros géneros 
de Melaslom alá ceas: frulo com deiscência loculicida típica, acompanhada de deiscência 
septílraga (exceto Desmoscetis},. velado pelo tu bodo hipanto que permanece íntegro e cujos 
lacTnios do cálice podem eslar presenies ou não. Frequentemente originado do ovário súpe- 
rq ou mediano, ás vozes, semHhlerci, neste caso podendo eslar unido ao hipanto por meto 
do septos ao longo de seu comprimento, desde a região subapàca! até a base, onde. enlâo. 
concresce lotafrnente: de píaeentaçáo axilar. O frulo pode estar total ou partia Imente incluso 
dentro do hipanto, sendo no último caso exsertc, principafmenle pela queda dos lacNos do 
cálice. Exdti-se deste tipo aqueles frutos cujo tubo do hipanto rompe-se através de lendas 
(velatfdio rimoso) ou desíaz-se por puiçáo (velatldio macerado), por estarem melhor enqua¬ 
drados no tipo cápsuto rompente, uma vez que o tubo do hipanto mregfa-se íuntionalmente 
à estrutura do fruto. 

Esse tipo de fruto ocorre nos seguintes géneros: Acanthetla (fig. 2a) b Aaolis (lig. 2 1 , k)„ 
Aasanihara (lig. 3á r c) Adafobotryç (fig. 7h). Appendiciitetia (Hg, 6a}, Banana (fig. ih), Cam 
bess&d&sià ffigs. 8k, m. 9d), Centronia, Ghaetostoma (fig, 5d, i] F Gomoità [fig-. 3 e. I), ües- 
moscetis (fig. 5. n-o), Emc$tia (fig. 6h) h Enücnema. Fntzschia. Graffenrieda (lig. 7 i, 8a) tia- 
Itãtâü (íig. 6b), Lithobivm (fig. 9a), Mgc&ir&a (fig. 7e). Mfitroc&nlnjm (fig. tk) ( Meriania {fig, 3 
e-f), Napsera (frg. 6f). Pachytomp, Pierogaslra (íig. 4a), Plúrofepts, Purpuratía. Salpinga (fjg, 
1 a-b), Siphãrtthera (Sig. 8q) Sviiramia. Tatenihus e Tibotjchtna { fígs r 4c F e-f. h; Sa-b), 

Nesse Sspo de fruto observa-se que o hipanto acompanha gradaiivamenle a maturação 
dü fruto, pennstinrio. desta maneira, quo as valvas abram-se livremente no processo de 
deiscéncra. À deiscência loculicidá gerafmcníe ocorre até a região basal, enquanto que a 
septílraga pode prolongar-se aié a região sub-basaL Gomô conseqüén&a disto, nota-se que 
u eixo scminterg pode eslar evtdenle ou não apôs a abertura do frulo - no primeiro caso ele 
permanece na mesma altura (rtfveF) das vah/as ou ulfrapassa-es e no segundo, ele está 
abaixo dotas. Neste Último, esta característica ê bem acentuada quando o ápice do ováno é 
tobado ou guando esres lobos são levemente pronunciados e apresentam pêlos hirsutos, 
emios e muito unidos, que evidenciam, na verdade, um pseudoíobo fp. ex, Svitramia). Em 
ambos os casos o eixo seminfrero pode estar totalmente livre das valvas, ou, às vezes, en¬ 
contrar-se unido a uma delas. 

Amda neste í>po de fruto alguns gêneros apresentem peculiaridades próprias que mçre- 
cem ser mencionadas. Desmoscetis ê o único género do grupo em que não ocorre deiscên¬ 
cia seplfgíafa (fig. 5o). Em Salptg&ngã seçuntía Schr. & Mart. o lubo do biparto apresento 
um aspecto esponjoso, príotipalmente em cone transversal, enquanto que as paredes do 
frulo sãu tenuqmcnie mcmbranáceas e translúcidas (lig. 1b) Na sua maturação observa-se 
que no ápice de cada valva as nervuras desprendenvse dáS paredes a voltam-se para a 
parte ex terna h eriquanto que as paredes encurvam-se para o interior do fruto, aumentando 
as aberturas vai vares na regiáo aptcal (fig* lo). Supõe-se que esle fenômeno esteja relacio¬ 
nado com o processo de dispersão, uma vez que o frulo encontra-se rncluso no iubo es- 
Ireilo do hípanlo e quo tat mecanismo venha a facilitar, portanto, a dissemFneção das se¬ 
mentes. Macfüc^ntrurt} também possui o tubpda hipanto com aspecto esponjoso* enquanto 
que Tateanlhüs e Píarogastra jlig. 4a) são os únicos gêneros a apresentá-lo alado. 

Em Appendjcutaria íhytntfotia fBonpl.) DC. nota-se uma carãCterfeüca muüo pêculiar no 
liuto já abedo: no ápice do eixo semin itero q mais ptecteamente na região das aberturas 
valvares, encontrem-se 3 estruturas lineares semelhantes á replum íftg, 6a): também obser¬ 
va-se que há uma distância considerável entre o ápice do eixo semin itero e o ápice dãs val¬ 
vas, fazendo supor que estas estariam estendidas no fruto fechado e que reTraíram-se, gra- 
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cfairvamente. durante a doiscênoia do Frulo: neste caso, também acredita-se que tars esí ru¬ 
turas o o possível comportamento estejam relacucnados com o fenômeno da dispersão, facE 
lilando a disseminação das sementes, 

BEPtTOLQNiDfQ - Fropõe-se osEo termo novo para vm tipo de cápsula com características 
bem particulares, observada nas espécies do gênero Bertoftm (figs. 9i p m) a em Satptúga 
margaritacea (NaucL) Triana e S. kwgifotia Triana. Esse fruto ongína-se de ovário mediano, 
com fcwma ovado-sublnangular, que na maturação adquire uma iorma obtriqueLra, com 3 
deiscências laculicidas e septifragaa ocorrendo somente na porção superaor, o que implica, 
consequentemente, em só poderem ser observadas em visia polar (Hgs f 9k. nj. Nota-se que 
durante o processo de maturação dq Iruto, o hipanto H insciafrnenle tubuloso, assume a forma 
obpiramidaf desenvolvida peio ovárjo maduro e que + devida a sua natercza mombranãcea. 
frequentemente degenera -&ê ao longo do processo de formação do fruto; deste nrianeira, 
permanece apenas as nervuras fibrosas do hspanlo dispostas como um ang! do cerdas na 
base, O fmlo sofre um processa de cfessecamenlo com a maturação e adquire textura es¬ 
ponjosa, que aliada à sua forma sugere sê-te alado e adaptado para a dispersão das se- 
mentes*. As placentas lêm forma iriangular-subuladas (fsgs. % o) e poscdonanvse na dire¬ 
ção das aberturas tecuEtídas: em aJgumas espécies nota-se que os pequenos funfcutes 
permanecem a pés a BberaçSo das sementes e conferem às placentas um aspecto flmbríado 

m 9ã>- 

GÀPSULA ROMPENTE: Neste tipo devo-se ressaltar a participação ativa do hipanlo no 
processo de deiscência do frulo. Aqui o Iruto eslá constiluldç não $4 pelo pericarpo. mas 
também pelo hipanto, e para ocorrer a disseminação das sementes, o tubo do hãpanio soFre 
deiscências transversais e/ou bngiludinais irregulares, gerafmente na região mediana, na 
base ou no ápice., que aumentam com a dispersão das sementes a cujas paredesdegene* 
ram-se ou não gradaüvamente. Concomilanlemente, o ovário fecundado apresenta, fre¬ 
quentemente, deiscência tocufictea e septicida basais ou apicais {Lav&siera spp.figs.6n: 
7b), apertas loculicida ao longo de seu comprimenlo (TTOorjctoa ctavata (Per$.) Wurrf + , fig. 
tOg. Tfembteya tervftora Cogn. e OpisthQCQntra dtdemimíe$ Bock* — fig, iob, Huberia fig* 
lia) ou transversais e Jocuticidas ITiboücfttna grandsfofía Cogn, * lig, iQh-i, 7". muttitíora 
fGard. CognJ e a deiscência soptilraga* em todos os 3 casos. Neste lipo de frulo o ápfce 
encontra-se obstmtdú de alguma maneira, como por exemplo o estreilamentlo da ápice do 
bipanto que o toma bem aderente ao ápice densaments piteso e rndehscente do ovário ff, 
clavâta, Z grandifofiae T. multifkxa): a inexistência de abertura na porção superior do ovánio 
ou, ás vezes a in conspícuas ou muílo estreitas, como em Lavà/sism spp. 6 M&rianla sipõüssi 
Glaa + ei Cogm; hipanto urceoiado e estrerto. impedindo a abertura das valvas corro em Q 
cíitíemtídes, Z Aartiflora, Lavotsieta spp, e Hubená, havendo nestes casos a queda do ápice 
do hipanlo e seu rompimenlo alé a bãse ou o ápice. 

Neste íipo, como o àptee 00 fruto encontra-se obstruído, há necessidade do hipanto 
romper- se para que as sementes sejam liberadas e paratelamente a estes processos ocor¬ 
rem as deiscências loculicida, sepiicida e reptil raga. 

Em Z dava la o lubo do hiparrto rorrpe-sç irTégularmente no sentido tongrtudanal e, ge- 
ratmenle, na mesma região da ddscência do ovário Fecundado (fig, 10f), posteriormenfe, ã 
medida que as sememes são liboradas, a parede da ovário tecundãdo encurva-st p aumen¬ 
tando mais ainda a abertura teculicida ffig. lDg> e p consequentemente, a tenda no Npanlo: a 
deiscência de ambos (ovário feci-nc^do e hipantg) ocorre quase que simultaneamente, mas 
a do ováno dá-se primefro e, ás veze$ p a defscênda feicraf óo hípanlo encontra-se ocuífa 
pefe sua pilosidade: n^sfe caso observa-se Ufte, leve dei$cênda sepUFraga, porém a densa 
prlOsidadq dü ápice dp ovãrío juntarrento com o hspanlo mais Ou menos urceolado, impactem 
a liberação das sementes pela porção superior do lubo. 
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Em T. grandilòtta $ T mulfrffcjra nrota-sc que a deiscência do ovário fecundado lambém 
ocorre primeiro que a do hfpanio, da seguinte maneira: primeiro ocorrem rompimentos trans¬ 
versais na reqiáo mediana de cada valva e P pos1eriqrmente p as típicas deiscências locuHci- 
das, que íinalmcntg se tinem aqueles, aumentando a abertura vulvar (fig, 10 h-i]. SNnulía- 
neamenle o hipanlo começa a degenerar-se na região destas deiscências, havendo iniciaí- 
menle a qooda dos pêlos: em seguida -as paredes caem. permanecendo em evidênda a$ 
nervuras litwosas que percorrem o hipanío. Todo este processo lendo a aumentar a medida 
que se úà a disseminação das sementes. 

Opisthocenlra ç&femkM as e as espécies do gênero Hubena apresentam o tubo do W- 
panlo nitidamente urceplatfo (fig. 1 Oáj, o que impede a abertura e o aiaslamenlo das valvas. 
Assim, na maturação do Iruto, efe rompe-se fiansversai e Jongitudmalmente. de maneira ir¬ 
regular, acarreia ndo a queda de seu Spice (íig. 10b). O ovário fecundado que já havia Inicia¬ 
do o processo de deiscência aumenta* enlãc, as 3 aberturas tocuEcidas, afastando suas 
valvas e T consequentemente, rompendo o resto do JlipanKx Nesie caso, também observa- 
se a detecéncfe septiíraga e que o eixoseminíferoerni virtude do ápice tobado do ovário, não 
è evidente. Ern Trembteya tarúftora também ocorra a quedada porção apical do hipanlo, de¬ 
vido aos rompimentos transversais e longitudinais alé a região mediana* Aqui percebe-se 
que primeiro ocome a queda dos pêlos e logo em seguida os respectivos rompimentos. 

Em espécies de Lâvütsiera fíigs, 6m-n; 7a-b) ocorrem os 2 lipos básicos de deiscência 
(ioculldda, septicida e sepfifraga), gcralmente associados e a pari ir do ápice ou da base do 
iruto. Naqueles que se fendem basalmenle é Requente observar-so no Sinal do processo o 
fruto lotalmçnto aberto q com o ápice do hipanto ainda, persistente, mas que aFgumas vezes 
pode ser caduco, em ouIíos casos, a deiscência sephlraga dá-se ao longo do eixo senÀnrfe- 
ro, ocasionando a queda das valvas e permanecendo apenas o eixo com suas placentas 
(Eig. 7c). Naqueles que se rompem apíçaSmcmie noia-se as nervuras fibrosas do bipanto, ge- 
rafmente evdenSes e presa$ cm somo da base do fruto; neste caso è frequente também 
permanecer o eixo swninflero com suas placentas. Em L pufcheHa (fig* 6m) os rompimentos 
do lubo do hiponto podem ser apicais e basais; o ovário fecundado rompe-se basaJrnenie o 
as fendas do Npanto ocorrem ao longo de lodo o seu comprimento. 

Em Menania sipofissí (fig. I0d} as deiscências Iransvêr&ãia na reçpãomedtena do fruto 
estão disposlas paraleiamenle entre si © ocorrem simulfâneamente na parede do ovário ma¬ 
duro e na do hipanlo, uma vez que ambas estão muito unidas. Posteriofmente i pequenas 
fendas longitudinais unem-se ãquêias acarretando a queda gradativa do pericarpo o, con- 
comtentemente, sua progressiva degeneração e a liberação da$ sementes, Portanto, neste 
caso, náo hã uma distinção nítida enire a parede do ovário maduro @ a do bipanto, como foi 
visto nos exemplos anteriores. A medida que $e dá a disseminação das sementes, mais o 
processo de abertura do fruto progrido, deixando a mostra as nervuras fibrosas que percor- 
mm o bipanto e as respectivas placentas, As vezes pode-se observar, na porção superior 
do fruto, esbeltas aberturas tocuiicklas, tanlas quanto o número de lòcutes ou menos, mas 
que impôs sibililam a saída das sementes» 

CÁPSULA LOGUUCtDA: O fruto aprêseffia além da típica deiscência loculicida, a deis¬ 
cência sepiifraga (excelo Mtcrofapis). Deve-se ressaltar a participação pardal do tubo do 
bipanto no processo de abertura do fruto. Ele sofre deiscências longriudinais ifregulares, às 
vezes I rans versais (Mcrofeã - fig. 11 f, r), frequentemente no ápíce r a fim de pcssibiSilar 
uma melhor abertura das valvas e, consequentemente, facifilar a disseminação das se¬ 
mentes; em alguns géneros ocorre a queda quase que lotai do hípanto, mas em todos estes 
casos os rompimentos devem-se a sua consistência muilomembrainácea. Inclui-se também 
nesie tipo o gênero Cafypíreíla (fig. 11 d), que em virtude da prelferâçáo do cálice ãpresenia 
o hipanlo curto, envolvendo o fruto apenas na regrâo basal, eslando este, portanto, bem evi¬ 
dente e mais apto para abrir suas valvas. Este üpo de fruto ocorre também nos gêneros 
Aciohs, Bemvidesia (fig. 12a), Marcelia (fig. 12g, 1). Pytâmé, Rhynchafttffèra (lig, 13b) S te- 
nodon é TremÇfeya, 

Ao contrário do observado nas cápsulas rompentes, nas oáp$uF^s loouEictdas as deis¬ 
cências do poricarpo independem dos rompbmontos do hipanto. Neste caso, estes rompí- 
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mentos possibilitam nâo só um melhor afastamento da$ vaJvas, como lambêm facilitam o 
processo de disseminação das sementes, não havendo, pudanto, impedimentos 4 abertura 
normaJ do fruto, Assim, frequentemente, antes mesmo do hripanto mi piar seus rom pimentos, 
já ocorreram as atrarturas toculickias e a consequente liberação de sementes. Porém, ao 
contrãno dos JíuEqs do hpo velatfdio. aqukO hipantonSo permanece íntegro: a medida que as 
sementes são gradas efe começa a romper-se gradafrvamenfe. Portanto, ò frequenta en¬ 
contrar num mesmo indivíduo vários estádios referentes aos aspectos acima mencionados, 
como: frutos abertos com sementes liberadas e hípanto fntegro ou |ã rompldb: frutos aber¬ 
tos com sementes liberadas e hípanto pãrciafimento rompido; frutos fechados com hipanto 
parçialmenle. rompido. Messe Irpo de fruto pode-so ainda assinalar as seguintes caracterís¬ 
ticas: geralmente os rompimentos iniciais no hipanto ocorrem na mesma região das abertu¬ 
ras locuiicídas: o eixo seminffero pode estar ovidenie ou não e p neste caso. em virtude do 
ápice loba do do ovário (Trômblày#). 

BACÔiOE: São frutos ongsnados de ovâno infero ou semi-infero, carnosos ou de aspecto 
carhoSfrtfefQSQ quando de material seco pravjamenle fervido (Mouriri): pericarpo espesso 
ou delgado, não diferenciado na$ 3 camadas e qua pode ou nàp aderir firmemente as se¬ 
mentes. Em Múmri pode-se observar, algumas vezes, urra diferenciação apenas do endo* 
carpo que pode ser membranáceo (M. acutifkíra Naud.) ou rígido-rnembranáceeíM, Crãssi- 
fofia Sagot). Podem ser monospémiico {Motmn a Votomitã }. tfigo ou pdispénmrco; gtobosos 
(IrgSr 14@: t5a p ej. subgtobosos (ligs, 16a, 17a. f) ou urceolados (figs. 17c, IBg; 19a), à$ ve¬ 
zes formando lobos evidentes (Mouriri) t o que sugere, neste caso. o efeito de aumentar a 
dtspersáodas sementes (Mortey, 1976). 

Neste lipo de Iruto pode-se encontrar 2 subtipoSibacídios - Irutcs cujo espaçe central 
tem numeto^as sementes envolvidas por polpa sucosa, não havendo dislrnçAo nílidados 
lôcutoe: Belluda, Clkiemia, Gonoslegta, Henriet íea r HendetfeHa, Melerotnchum, Leandra, Lo~ 
r&y$, MicorHã' Myfiaspore. Òssaea q Píofechtton: c bacâceos-írutos com pericarpo bem del¬ 
gado e placentas carnosas prõpeiando-se para o interior dos iôcufos (ligs. 14b, íj. Neste ca¬ 
so. as sementes não estão embeb-das em polpa sucosa e ocorre, geralmenle, uma delimi- 
fação nítida dos Sócutos pelos septos também carnosos, observada prindpaimenle em mate¬ 
rial seca Este tipo é encontrado não s6 em frutos polispérmicos (Mareia - lig. 14a, Toçoca, 
Ptâtycentrum - fig 14e. Topoüea. Ossaea e Leandra), onde as numerosas semenies esláü 
superpostas e ocupando toda a cavidade do 1 óculo, como também gm frutos ol^gOSpémiicos 
{MicooiOr Mótsríri e Myrmedone), 

Para o gênero Múunri tvtortey (Joc. dl) menciono qua um çndocarpe çoriáceo às vezes 
é distinguido, não assinalando, eniretanto, para quais espécies ele ocorreria: neste caso. 
pode-se IpíicaJ o Iruto como dtupôtóe, sendo uma drupa quando possor apenas um pirênio 
e/ou nuçutàntc, quando houver 2 ou mais arêntos Ou um só. com 2 ou mais lôculos- 

Esse& frutos podem ser na maturidade de cor negra, atro-purpúrea, azul-escura, cas¬ 
tanha, castanho-avermelhada, vermelha, amarela, verde, rósea ou róseo-alaranjada. 

Alguns apresentam o pericarpo bem defgado, com placentas camoso-sucdsas pFC#e' 
tando-se para o interior dos tocuios (íig 14b. f), onde as sementes estão dispostas. Neste 
caso elas n|o estão cmbebsdas em polpa sucosa e ocorre, gerafmentc, uma delimitação ní¬ 
tida dos IócuIoê pelo septos também carnosos, observada principatoKínle quando em m e ito¬ 
nal seco. Este Ltjx> é encontrado não só em frutos pofispérmicos (Ãteteía-fíg, T4a p Tococa, 
Piatycentnjm ■ fig. 14e, Topobea}, onde as numerosas sementes estão superpostas e ocu- 
pando toda a cavidade do fócuto, como iambém em frutos oNgospérmícPs tMiconia, Mounõ e 
Mymiedtone). Outros apresentam o espaço central com muitas sementes que estão envof- 
vidus por polpa sucosa, não havendo, neste caso» uma distinção nítida dos lócutos: Beííucia, 
Clidemia, Gonostegia. Henmttea, HenmtteMa* Hetefotrichum, Leandra, Lorúya, Msconia, 
Mynaspora , Qssaea e Pídocdíon. 

SEMSNTES - Estas esiruluras lambém sio muito características para a famflía em 
pauta e de uma maneira geral podem assim apresenterem-se: 

a) Numerosas sementes por fruto, com exceção dos gêneros JVfaurn Myrmedone, Voiomita 
e algumas espécies dto gênero Míconia: 

ò) Comprimento feduzidd K de 0,4-2 mm. às vezes, atá 5mm; com exceção de Mourrn que 
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pode alcançar a(é 20,S mm de comprimento (Mprie/ P 1976): 

C) Fraquèniemenie com dQi$ tipos <te sementes a borradas r aquelas alroiiadas e as morfolo¬ 
gicamente bem teimadas, ma& sem embrião; 

dí Sementes frequememento com dois tegumentos. sendo a lesla geralmenle coriâçea e 
o tegma mempranáceo: em algumas espécies de Mouríri observa-se o ocorrência dc 3 te¬ 
gumentos; 

e) Presença, geraimento, de uma rale napandida na face ventral, variando na fornia de 
acordo com o tipo do semente: 
fj Ausência do endosperma: 
g) Nb terminal ou subiermmal, 

It) Punfculo, quando evidente, curto: 

i) EmbniOp na maioria dos gêneros» nâo cNíerertcfado em cotUêdünes e ei*o hipocótHo-radf- 
cuia* apresentando-se corno uma mgsse cOnlínua, espessa o vgjiando na forma de acordo 
com o tipo do semente: em Mourin presença de uma radfcula mínima com os colflédones 
bem desenvolvidos: eaempfo de embrião diferenciado observa-se em espécies de Mconfe 
Rhynchanthera drcholoma DC + , Tococa buiktera Man, & Schr. Henmltetta o vaia Cogn. 


Os termos utifizado$ para caracterizar as ornamentações das lestas estão assim defsnr- 
üqs. üsa - superfície pfana L sem qualquer elevação Ou aspereza aparenle^ geraimenle polh 
da, Aspara - superfície irregular, onde nào se distinguem fornias definidas ou algum tipo de 
Gsculturâçâp Granulada - superfície com pequenas elevações arredondadas, evidenciando 
uma aparôrvcta de diminutos gr&os de areia, que podem eslar adensados ou espaçados, 
Papítosa - superlfcio com pequenas e disljmas projeções lisas, cupulfformes cm em forma 
de tubo com ápice arredondado: GQstotíà - supedícte provida de costelas longitudinais e/ou 
transversais, "-avendo ou nâg 'micos interçafados; Tup&rcitfada Superfície provida de con- 
sideráveis etevações semeibantes as paprlas. porém hem maiores e. ãs vezes, mais largas, 
de áptee arredondado, ou semelhantes a cu tias costelas, de ápjce truncado. mas com uma 
auperítcte sinuosa; ruCercrrtauo-cosfada - uma condição mista entre tubercdadae costada: 
neste caso os tubérculos estão. geralmante, unidos, formando distintas t porém desconti¬ 
nuas coslelas. Póveotada - uma superfície provida de pequenas cavidades semelhantes 
a teveas, que variam do oroíundidade e cujo conlorno de cada cavidade podo variar de or- 
Oiculnr a retangutar. às vozes, hejragannal, o estar etevado ou não; RcKcvktdõ - superfície 
apfesentendõ um padrão semelhante è malha ou rede, com um delicado reievoe cujos relT- 
cutos poaem variar de (amanho g, gefaímenle» mostram uma aparência goornémca; Raficu- 
lado-fovôoiada - uma condjçáo mista enlre reticulada c faveofada: neste caso a profundida¬ 
de e a espessura da parede entre cada retfcufo ê mal$ pronunciada do que a de uma tesia 
reticulada. 

Qv acordo corri as ohservaçòes realrzadas, as sementes das mdaslomaláceas poetem 
constitui* 6 tipos dislinlos; coctear ou subcodea^Gbpiramidal, alado, cvado-oblongo-obova- 
do, orbicul&r pteno -convexo e ciavado, em funçãonão sõ dê suas formas,, como também da 
prosonçade expansões ataras, ornamsniaçào da testa, aspecto da rate e regiãoriitar. 


GQCLEAR ou SUBCQCLEAR: As sementes caracterizam-se peta iomna de caracol, ire- 
quentemonie comprimidas lalerafmenle, curtas cu alongadas a ou levemente curvas, oblon¬ 
gas e retas, com uma suave tendência â forma cocíear (subcoctear), apresentando, nesle 
caso, um padrão de ornameniaçào papiloso, fcveolado ou reticulado quando provenrentes 
de frutos tío hpo velalídio, cápsula íompenle ou loculiddâ (Adsanihem - % 3 b-b 1 ; Ctw- 
tostoma - lig, 5 e-g h f, l, iavoisi&rã - figs, 6o, 7ú\ Miçrotiçtã - itg. 11 ri, k-K 1 ; Stenotion; Trem- 
bieya g Mc rülepts) e um padrão de ornamentação tubercutado-coslado quando provemen- 
les de irulos do !>po becídio \BeHuda - flg, 20 h-h": H&nri&ltea sucçesa - lig, 20 a-a'): ^5 or¬ 
namentações da testa,, podem ser granuladas, paptlosaâ, tuborcuJadas, costadas, tubercu- 
lado-costadas, loveoladas, reticuladas ou rekcutado-loveoladas, dispondo-so, geralmente, 
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em Fileiras regulares ao longo do comprimento da semenie ou disinbuindo-se ífregularmente; 
rafe o/bicutar ou suborbccuJar; embrião frequentemente curvo, às vezes reto. ocupando ioda 
a cavidade seminal, contínuo, çilfndnco ou sutwilíndrico, gerafmenie de aspecto estriado. 

A tfprca Fornia ctodear è encontrada praiieamente em toda a tribo Tibouchneae: Actolis 
flrg- 2 y\\ hri}, Acisantbera â Appenóicoterta, Comoíia (fíg h 3 I, k) É De$mosce/rs (fig F &p). Er- 
nesUA (fig. 6i) p Fritzschtâ, Macakea (Ngs- 6k-! p 7 f-f), Marc&tia (Hg. 15 H-h* r hfj* Nepserã (fig, 
sgj F Pterogastm (fig. 4b), Plerolepts. Svitramta. Tíbouchina (fgs. 4 d-cf, g. H h ) t Purpureíta e 
ftetiaiãe ffig. 6c-d) e também no gênero Pacnytoma (tribo Rftejoeaej. 


QBPlRAMlDAL: Sementes geratmgnle fiiangu lar-angulosas, treqwntemenie comprimias 
laternlmente e dê ápice líuneadc, ourtas ou longas, retas ou levementc turvas, cel infando 
geraJmenEe faces planas: algumas vezes apresentam a face dorsal convexa, prindpalmente 
aquelas localizadas nas extremidades, apicas e basal da placenia ffigs. 14g-g", iSb. i); Testa 
lisa & pgfida, áspera,granulada, ou papiJosa, raro íov&olada {Miccmia ■ Figs. T7k„ iBJ‘) -ás 
vezes dCHS destes padrões cie ornamentação podem estar associados (Ajbfete. Af'cwrra, 
Gmffenrieds); rafe disposta geraimense ao longo do comprimento da semente, á$ vezes 
ocupando ioda a sua face veníra ou apenas na porção interior (Adefõbútrys - fig. 7W, Afarib- 
nã);embnáo reto ou tevemente curvo, frequentemente obovado e ocupando toda a cavidade 
seminal coniínuo, à$ vezes diferencia ndo-$e em cotilédones e eixo bipocórfio-radícula (M- 
conSa stenostachjm - fig- 17íj h espesso e, geraJmeme, de aspecto tevemente esfriado. En- 
conirado também nos géneros Gonostagia, Leandra (íigs. iB h*h7; 19 trb% Opisihoceníra 
(fig. 1=0 c-g f ), Qssâça, Pfatyçpntrum ffig. 14 . g-g" J e Pymmia. 

ALADO : As sementes podem ser planas, lineares, ovadas, obJongo-ovadas ou fitilormes. 
com aJas membranáceas circundantes ou apenas nas exuorn^dades (Acantoa - fíg. 2b-c; 
Caiyptreiki - Fig. I t d-e 1 ; Graffennoda nip&sMs; Huberia - fig. 11 b-fcf; Taleanthus - frg. 2 g- 
h) ou subteangu lares, comprimidas Ealcralmente. com alas estrerias. consistentes, espes¬ 
sas e de aspecto esponpsc, principalmenie em corte transversa! (Sensvtífesra - frg, T2d-e; 
Behuria - lig, 1 i-j; Macrocenttum - fig. 1 (l-nj; S&pnga secunda Fig. 1 d-g, fíhynchanthera 
drcboíoma - fig. 13 c-c’- geralmeníe, no fruto, enconiram-se superposias cm sénes longilu- 
dsnais distintas ou nlo): íesJa áspera, granuFada. papítesa, dimlnutamente foveolada [Catyp- 
irellaf ou reticulada (P, dichútomah principaimentó na região do núcleo seminífero guando 
este -6 bem evsdenía, com a ala fregucniemenle áspera, levemente estriada ou granutada - 
ra!e expandida, podendo formar uma pseueto-ala (Acanftoeda) ou apgnas ao longo do com¬ 
primento da$ sementes, nas $ubthangulare$; ompnâo reto ou ioromentE curvo, conífnuo. â$ 
vezes diferenciado, ffl. dre^tom^}, espesso ou delgado, ocupando toda a cavidade do nú¬ 
cleo seminífero ou não (fl. díchoioma) e, ne$te ca$o, 0 e$pãço existente ne&ia cavidade de¬ 
ve estai relacionado com o proce$$o de dispeisão das sementes, 

A$ sementes dos gêneros Benevidesia e Maçfoçenlnim podem, ás vezes, não apre¬ 
sentar nitidamente a estreia ala, em virturde do próprio formato dá$ semenies ou evidencia¬ 
rem apenas uma leve diícrendãçáo nas margens &, desta maneiia, conduzir àurnaintEi- 
prefação duvidosa. Conjudo, supée-se esiarem melhor enquadradas ne£to tipo de somente, 
uma vez que 0 seu diminuto tamanho aliado a existência dê semelfranto estrutura (estreita 
ata), con$lrtu5da geralmeníe pelo tecido esponjoso, sugere uma adaptação ao lenêmçno de 
dispersão peio vento. 


GVADQ-OBL ONGQ-CBO VADO: As sementes frcquenteménle apresentam 0 dorso con- 
vew, ápice arredondadOp às vezes rostrado (Rhynçhanthora braçhyrhynçha Cham. - fig, 13 
g); testa lisa e polida (Afeo™ - frg. 17 g-g"; Mcvdrí - flgs. 15b, f: I6e) p áspera, granulada, pa- 
prJosa, costada {Siphzntfrera} - r*g H 3 h-h', jj, dimrnutãmente Foveolada {Topobea} ou reticula¬ 
da (Àftyncaníftera — fig. 13 c-c + P g, Myrmedone^ fig* 140: rafe geralmente expandida ao longo 
do comprimento da semente, às vezes ocupando Ioda □ sua face vgntraJ, ou apenas na ex¬ 
tremidade (Siphanihera - fig, B j) ou náo expandida e p neste caso. observa-se nitidamente 0 
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Mto (Afouvfrr - lsg- t5b p I; Het&rotrichvm - fig. 19b Çktemia - fig, 19 f-f); embriáodeum rro- 
no geral reto ou cusrvo* eSfptteo, obtengo, ovado ou obovactop espesso, conlímio, ás vozes íe- 
verrwntó díferenefacío (Tàçoca buiftf&ã - fig + 21 í-g; Hemaftetía ot-aís - fig. 20 CH&*), ocu¬ 
pando toda a cavidade do nuçteü saminflnno. Ençonfrado lambém nos géneros BeMucia, Be- 
■nevitíes/a Camfresstfdesüí ffíg, 0 J. n-m'). TttenneJtòJ (fig, 19f), (Ji^ò/um ífig, 9 b-b 1 ), Loreya 
fíig, 20 k-10), fíbttiâfrteri e Sajmn^. 

CRBJCULAR PLAáSíO-CONVEXO: Encontrada acé o momento tos gêneros Mourirj ffig, \7 
d-cO e Miaonte, cujo ituio è do tipo bacác«, com t a 2 sementes por lôcuio; cesta lisa e po¬ 
lida gu áspera q rugoso-sulcada (Mbu/rô). cortácéân legma membranáceo: rafe expandida, 
suüorbicular e sucos a fA#cm^)ou não expandida; embrião plano-convexo, contínuo, às vo¬ 
zes diferenciado, aasso. com redfcula pequena o os cotilédones simêtecos ou não [Mouriri) 
ou P algumas vezes subcilíndricos e alvos Wrcomü} e sempre ocupando toda a cavidade 
somuiftcra. 


CLAVAOOi Observa-se este Irpo cie semente, em tgrma úb cia va, no gênsio Bartõionia ffig^ 
9 H H , p-p") e om algumas aspécies do gênero Salpingâ, que pode sé apresentar, ãs vezes, 
angulosa r.o dorso e nas faces iterais, com o ápice de arredondado a truncado e, geral- 
menie, provido de um loslro voltado para a face ventral, cesla omiácea, provida de eviden¬ 
tes tubérculos, que às vezes dispõem-se de maneira unisseriada nos ângulos„ da região 
mediana para õ ápico, o áspera em direção à base: rale expandida, mas nem sempre ocu¬ 
pando todo o compnmçnio da somente: embrião contínuo, rçto ou tevumente curvo, abava" 
do, com ápice de arredondado a imncadc, ocupando ioda a cavidade seminíèía. 

Nü género Mourírí noia-se que os embnâes são espessos, raimososos. com os cotifé- 
donos grande.-: e uma pequena radícula Alguns apresentam psrticularidádes próprias que 
us riilerunciarv entre sl, como por exemplo: em M arõovea (!ig. 15d) ete à suborbícuter. com 
os colilédones piano-convexos, rendo a base nsa e em um plano mais elevdo do que o ápice 
^■vomente estriado: em M. cf^ssHúSs, ovado, com n:. ootiiídonôs oblongos, evidenciando 
duas pequenas expansões (ales) na base que envolvem a diminuta mdfcula [rig, ifié-tf}: 
em M cottocarpa ffig l6cK subcordado e tevemenie pJancwSonvexo; em Ai acutinora (Fig. 16 
N-k') dÈ subquadrangular a suborfoicuter, Fevememe côncavo-convexo; em M, pu$a (Fig. 
iShj, élípfico ú carnoso: Mourin $p. (RS tSD.721), r^TO-nonvexo, com os colilédones 

asíemélnccis (f j g. 17 e-e j . 


Em v 'liide d"r inrJ:s-poriEti:|k3ade de materiaF seco ou rccentcmente coletado dos gêneros 
a seguir, nao possível enquadrá-los nas cbaves dicotômicas e tabela daboradas. Entre- 
sanio, apresenla-so íiqui os seus tipos básicos de írutos e $ern$ntg$. de ácordo com Kr^s- 
scr (1893}, Ssandl&y (1938). Pereira (1959*61}, Whiilm í, Tomb (1972), Modey (197SL Cor- 
ner (1976) o algumas observaçóe$ próprias: SAGA - om BüAea. com sernemes ovadas, 
obova-dás ou piramidais e rate sucutenta: M/icrúp%sca. com sementes ovado-anguloses e 
liSas Wptonm/3, com sementes crbicularés, sendo a face oxic-ma Icvomente elevada cm re¬ 
lação a interna, íestB leve mente rugosa, não polida, embrião com os co^lédonos espessos- 
camoso$ e piam-convéxos e a radfcula cúria o reta, Çomo todos os outros gêneros brasi¬ 
leiros da Iribo Msconieae possuem Frulos dò bpo bacôidó. supõe-se que o gênero Pteructe- 
mrt m também pbriencente a esta tribo, lenha a&ie tipo de fruto, apesar de não se ter encon¬ 
trado cilaçáo alguma, também inclui-se neste irpo de Frulo o gênero por ter siefo 

considerado semelhítnie ao género Mõurtri em muitos caracteres por Pereira (toc. dt.) 
CÁPSULA - em BtsgtâziOYia, oom 3 vslvas o inclusa no tubo do hípanto, sementes peque¬ 
nas. aladas, planas e oblongas, lisas 1 com alas rnembranãceas transparentes, subquadrfa- 
ladas; Dfofem, Èrialada e tdvalvar. com somemos clavadas, ãs vezes cuneadas, tubeicula^ 
das, papílosas ou ásperas e quase lisas, com a rafe lateral não expandida. Do gàneio Doif- 
choufea náo encontrou-se roferêncra alguma na bflbfliograFia consultada,, mas de acordo oom 
Brâdç (1959) eFe fiaria enquaoürado na tribo Meriantêae-, de Ptaroçíadon e M&tiantfra tam¬ 
bém não encortírou-se roJerènqte para suas sementes. 
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chaves analíticas 

I - CHAVE PARA OS GÉNEROS COM FRUTOS DO TIPO VÉLATfOlO 


1. Semenles aladas, 

?. Sementes comprimidas lateralmente. sub triangulares, com glss estreitas^ consisten¬ 
tes e espessas; gcralmente dispostas um,i sobre as outras (empilhadas); 

3. Fruto com 3 valvas; semames até 1 mm de comprimento. 

Ápice da cada volva, na maturação do fruto, com as norvuras desprendendo-se 
dos carpetos e voltadas para a lace dorsal, semenles com mais de 0,7 mm de 
comprimento í Fjy 1 a - gí . Sa l pinga secunda Schr &Mart. 

4- Valvas sem esta característica; sementes aíé 0,5 mm de comprimento Ifig. 1 

k m) Macrocenirum Hoolk f. 

3 Fruto com 4 valvas, sementes com matsde 1.1 mm de comprimento (fig. 1 h- j) 

.. Behuria Cham 

2: Sementes planas, ovadas, oblongo-obovadas ou filiformes, com ales membranáceas 
circundantes, superpostas; 

5. Fruto com 2-4 valvas; tubo do hinantn sem alas; 

B. Sementes ovadas com rafe expandida formando uma pseudo-ala (fig. 2b- 
C) . Acanthella Hciok. I 

Q Sementes filiformes, rafe nj« tormando uma psaudo-ala.Graffenrie- 

da mpestris DuCkr: 

5: Fruto com 5 valvas; tubo do hipanio com 5 alas.. Tateanthui Gteason 
I Sementes não alados; 

7 Sementes codoares ou sultcocteares (às vcí@s oblongas); 

8. Fruto tom 2 ou 5 valvas; 

9, Fruto com 2 valvas; 

10. Sementes loveoladas, tostadas ou tuberculado-cosladas (figs. 2 j j', m • 
m r ; 3d, kl . AeiotisQ, Dor Aciwrtthera P Bi, ou Comotia QC 

10 Sementes de granuladas a papilosas ífrtjs, 2 I, 3 f). . Aciotis □ Oon ou 

Comotia DC 

9. Fruto com 5 valvas; 

1). F ruiu com deiscência loculícida ü septíf raga (Figs. 4c, 5b); 

12. Lacrnios do cálice elteinados com cardas ou emergências, ramifica¬ 
das ou infidas, nu o tubo dn hingnto com rodo este tipo de indu- 
mento . . Fterotepíj Wlip. 

12 Sem esta caracter ística, 

13. Tubo do hipantu com 5 alas serreadas (fig. 4 a).Pterujai- 

tra Naud. 

13; Tubo do bipanto sem alas (figs. 4c, e; í») . * Purpurada 

Naud., Svnramla Cham. ou Tibouchiira Aubl. 

11 Fruto com somente deiscência loculicfda ífig. 5 b • o). Desmoscciis 
Naud. 

B Fruto com 3- 4 valvas; 

14 Sementes (oveo la d as, reticuladas ou reliculadq-foveoladas (figs. 5e ■ g, j, I; 
Bc f g), 

15. lubu do hipanto provido de um anel de pêlos setosos abaixo dos EacF 
nios do cálice.... Chaetostoma DC 

15: Tubo do hipanto. Sem esta característica; 

16- Sementes tipreamente coclcates (fig. 6c, gí; 

17. Ucinios do cálice curtos, largos, su bar redonda d os (tig. 6a) ,. 

. Appendicularia DC. 

17; Lacínios do cálice longos, estreitos, subu lados ou acu mi nados; 
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18. Fruios isolados, 

13 Lacínios tio cálice menores ou do mesmo tamanho 
que o lulío do hipanto (Mg. 3a, c) .. Acisanihera 
P Br ou Fritíichia Cham. 

19. Lacínios do cálice maiores que o tubo do bipanto 

Itatiaiae Uti? 

18: Frutpsem pa ní rolas terminais ou axilares; 

20. Fu te sésscis ou curtamenie peciúladas .. . Acian 
ibera P Bi 

20 Folhas distintamente pecloladas . Napsera Naud. 

IB. Sementes subcodeares, ás ve/es oblongas ffi-y. 3h - b'l Aci- 
unthera P.Bj 

14: Sementes sem estas caracierísiicas; 

21 Sementes costadas, luberculadas ou tuberculado-costadas (íigs. 3b, 
6lt, 71 - \), 

22 . Folhas membíanáceas; 

23, Folhas sésse is ou cor lamente pecioladas. Acítantftfr 
ra P Bs. Ou Compita DG. 

23: Falhas disticitamente pecioladas... Emeitía D C 
22. Folhas cie rígido--membranáceas a coriácees . MacairealDG. 

OU Pachytoma DC. 

2t. Sementes granuladas ou papilosas (tigs. 3t, 4b, d - d\ i - i ); 

24 tubo do bipanto com alas serrcadas (fig. 4a) Pterogastra 
Naud 

24 Tubo do bipanto sem alas: 

25. Lacmios do cálice alternados com cerdas ou emergências, 
ramificadas ou ir ilidas, ou o tubo do bipanto com todo este 
lipo de indumento . . Preroiepií Miq, 

25, Sem esta earacleristica . . Co moita DC., Purpurei la 

Naud. ou Tíhouchina Aubl. 

7 Seme n t es o b p i ta m ida is, ovadas, o b longas ou o bov adas; 

2B Sementes ob pi ram ida is; 

21 Rafe basal, ou seta, nàn ao longo do comprimento da semente (fig. 7 

i ■ jl Adelobotryi ÜC. 

21 Rale ao longo do comprimento da semente 4tigs, 7 m - m'; fí c ■ d'); 

28 Cálice caliptrifotme ... - Centronía D. Don 
28 Cálice náo callprrifDrme . Graftenrieda DG ou Meriania Sw. 
26 Sementes ovadas, oblongas Ou otoovadas; 

29. Fiul □ com 2 ou 3 valvas; 

30. Fruto com 2 vulvas; sementes costadas (fig. B g - j).Si- 

phsmhera Pobl, 

30 Fruta com 3 valvas; sementes ásperas, granuladas, papilosas ou 
tenuamenle reticuladas; 

31. Sementes ásperas, granuladas ou papilosas; 

32. Frutos isolados ou agregados, em cprimbos ou panícu- 
las. a xilares e terminais; sementes papilosas ífigs 9el 
Cambesvedesia DC 

32. Fxutos em cimeiras terminais, em número de 1 a 3: se 

mentes ásperas ou granuladas ífig, 9b - b'í. 

Ltthobium Bong 

31: Sementes tenuamente reticuladas e brilhantes (fig, 9h - IT; 

frutOS em umbela ..... En-ocnema Naud. 

29; F r ut os com 4 va Ivas; 

33. Sementes papilosas íligs 8 n - n J ).Cambeuedesia DC. 

33: Sementes costadas (fig. Bj).Slphanthera Po hl (= 

Tutasnea) 
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M - CHAVE PARA OS GÉNEROS CQM F RUTOS DO TIPO CÁPSULA ROMPENTE 


I. Sementes lineâf-âladSS (IjgS í IbLO.Hubona DC. 

I Semcmes obpirarmdoss, sub-ubpifamktii is» codeares, subcntfeartjs, oblon^s e, às ve/es, 
ovadas, nãü aladas; 

2. Sementes obpirarrutfais ou sub-ob piramidais, 

3 Cápsula irivnlvar, hlpEinto urceoiado rompendo-se irensversal e longiiudinalmeiv 

í 1 2 3 * * * 7 !, que acarreta a queda de seu ápice; sementes com testa de granulada a papünsa 
(fig. 10a - e‘). Opisthocenira Horck 1 

3: Cápsula 5-valvar; hipanto de camponulado e subglcrboso, com descências tranver 
tais paralelas na região mediana, posreriormentelongrtudmíiise o tecido cfegene' 
rendo-Se gmdativemente, sementes com testa áspera (fig. ID d - e"í , , Men* 
ma sipoJis&i Cie/, et Ctjyri. 

2 Sementes codeares ou subcodoares, oblongas e, ás vezes, ovadas, 

4. Sementes tipicamente codeates; 

Sn Ovár io fecundado com deiscência loculidda; hipanio f ompendo-se longitudinal 
mente, não se degenerando (fig. 10 f q) Tibnuchfna davata (Pe*a.) 
Wuid 

5. Ovário fecundado com deiscência tiansversais na tegião mediana das valvas a as 
típicas deiscências loculitidas, ucorrendn quase que Srmultanemante a dettene- 
mção da parede do hipanto (fig 10 h - II . Tibotichina grandirolra Cogn. e 
T, multrflorâ (Ga rd.) Cugn. 

4 Sementes subcacleares, ás veios oblongas nu ovadas: 

6. Hipanto rontpendose na região apical, ovário fecundado çpm, deiscências 
Incuti çrda espetifregssapicais; 

7. Frutos isolados, terminais, raro asilares, geralmente sêsseis ou subsêsseis. 

se m en tes roí i Cu la das, , L a vo i&tmra D C. 

7 Frulos dispostos eni cimeiras ou panículas, ás ve/es isolados, axilares, pedi 
celados; sementes fnveoladas . Treiiniiteya lanifbra Coen 
6: Hipankj rompendo-se na região basal, ovárin fecundado comdetscênciasloculrci 
dar: e scpiifragas basais (Mg. 7b) Lãvoitiera OC 


m - CHAVE para os géneros com frutos do tipo cápsula locuucida 


1. Sementes aladas; 

2 . Cápsula com 4 valvas; 

3. Sementes filiformes, com alas membranãceas nas extremidades, lesia diminuto- 
foveoleda (figs. lle-e) Calyptrela Noud. 

3 Sementes comprimidas lateralmente, subrr rangi jl3res, com alas estreitas, consis¬ 
tentes e espessas (ligs, 12d-e).Ssnevitíesb Sald, ex Cogn. 

2 Cápsula com 5 Vâlvas ífig 13 bí . . Rhynehanthera dichotoma (JC 
I Sementes não aladas; 

4 Sementes racltrates; 

S Cápsula com 2 valvas .., Adotís D Don 
b Cápsula com 3-4 valvas (fig. 12g, i) Maroetla DC 
4' Sementes nao codeares; 

fi Sementes subco doares, oblongas ou ovadas, nunca angulosas, raro lostmdás. 

7. Cápsula rrivaívür; 

B Folhas imbricadas; frutos isolados ou aglomerado* terminais ou axilares 
. Micnolicia 0 Don 
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6 í-ofhas nao imbricadas; frutos em partículas terminais. , Hhynchaniera 
DC. 

7: Cápsula 4 5 valvár, 

9 Cápsu)a c□ m deiscènco loculicidae septifraga; sementes foveotodas 

10. Frutos isolados ou aglomerados no ápice dos ramos; 

11. Capsula com 4 valvas .Stenodon NautJ. 

1 T; Cápsula com 5 valvas 14 por aborto}.Trembleya DC. 

10. Fruios nao isolados, nem aglomerados; 

12. Fruios em partículas terminais.. . . Rhynchanthers DC, 

1 Fruios em cimeiras ou partículas axilares .... Trsmbleya DC. 

9 Cápsula apenas cam deiscência líiculicida; sementes de granuladas a papila- 
Saí . . Microlfipis Miq. 

B Sementes ubpirumidars, letragnnais ou sub cilíndricas, angulosas, ás vezes rostra 

das; 

T3- Cápsula trivalvar, raro 4-valvar; sementes tetragonais ou subçifmdricas, ás 
vezes rosiradas. testa reticulada ou reíiculado-tovgolada (fig. 13 (■ g) 

RhynchamhÊta DC- 

13 Cápsula B-fi valvar; sementes. obpiramidais; lesra granulada . Ryrarriia 
Diam,. 

IV “CHAVE PARA OS GÉN E ROS COM FRUTOS DO TIPO BACÓIOE 


1. Fruios com lóculos conspícuas, principalrneme quando secos, delimitados por septos 
carnosos; sem emes assentadas sobre placentas carnosas, não envolvidas por polpa suco- 
sa (Subtipo BACACEO); 

2 Fruios coni até 4 sementes por lócuio; 

3. Folhas vtrsicyipsas nn base, sementes com testa reticulada, brilhantes, com as re- 
licufos muito pequenos Ifig 14 ii .. Myrmedone Máíf, 

3 Folhas não vesiculpsas na base, sementes cnm testa lisa, polida ou áspera, á$ ve- 
zps granulada, 

4. Folhas peninèrvias, ás vezes levemente ninérvias; sementes de 4,5-20,0 rum de 
comprimento (figs. 15b- f; 16b. e, í; 17d-d'). Mourizi Aubl, 

4 Folhas 3-5-7-nGrvíü ou —plínarvia, nunca peninérvias; semenles atê 3 mm de 
comprimento, ás vezes ate "5 mm. ... Mi coma Ruiz et Pav, 

2: Frutos com mais de B sementes por lócuio; 

6. Sementes obpiramidais. angulosas, ás vezes convexas no dorso e comprimidas la¬ 
teral mente, de ápice gerafmtnte truncado, ás vezes arredondado; testa quase lisa 
ou áspera, 

6. Sementes até 0.7 mm de comprimento; 

7, Folhas vesictriosas na base; fruto com 3-51 óculos; sementes com testa áspe¬ 
ra e papilas esparsas nos vértices (fig. 14 c-c")... Maieo Aubl. 

7 Folhas não vasiculasas na base; fruto com 3 lóculos: semenles com lesta 
quase fiSá (fig. 14 g g”)...... Plutycentrum Náud. 

6 Sementes com mais de 0,8 mm de comprimento.leandr» Raddi ou Os- 

saca DC. 

B: Sementes obüvadas, ás vezes oblongas ou ovadas, de ápice geralmente arredonda¬ 
do; testa de granulada a papjlosa ou foveulada; 

B. Falhas vçsiculttsas na base; Frutos com 3 lóculos, raro 5; sementes com testa 
de granulada a papiSosa (tig, 21 b, ei.... To coca Aubl. 

B: Folhas não vesiculosas na base; frutos com 4-6 lóculos; sementes com testa di- 
minutómente f o veolada... I opobea Aubl. 
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1: Frutos com lóeulos inconspícuos; sementes envolvidas por polpa sucosa isubtipo BA- 

cudio); 

9 Sementes obniramidais. da ápice truncado, dS vezes arredondado (fios. 1 7y - g'. k 
k', 18 b, d, h- i r , 19b-bl 

10. Cálice cal ipl rifar me, .Conutttgio D. Doo 

10 Cálice nao caliprriforme Leandra Raddi, Miconia Ruiz cl Pa 1 , uu Osmi* 

DC. 

9: Sem emes nêfo obpiramidais; 

11. Sementes Ribcodearcs e, ás vazes, oblongas; testa tuberculado-costaria (fíg. 20 
a ■ a', h ■ h'f; 

12.. Frutos em fascículos ou sub fase fcuíOs dispusios nas porções inferiores, i. 
áfilas dos ramos.. . HenrieHea suteosa DÇ. 

12 Fr ulos isilate ou dispostos em partículas curtas, axilares . Bdlueia 
Meck 

11. Sem antes ovadas, oblongas ou obuvadas, testa áspera, granulada uu papilusa 
(figS-18 b, i; 19 i ■ jj; 20 e- c‘i; 

13 F fu rosem fascículos uu subpanráilas dispostas nas porções inferiores e â fi¬ 
las düS ramos . . Henriettea DL nu HenriettelFa Naiid 

13. Sem estas características, 

14 Frutos dispostos em partículas ou fascículos, termineis ou axilares. 

15. Tubo do bipamo consinto próxima ao ápice Ciidemia Q 

Don OU Leandra Riidd: 

15 Tubo da bipanto não consinto, 

16. Lacínios do cáltce com apêndices externos bem furrnados, 
subuladns; 

1 7 Ramos nodosos, folhas curtamenle peciobdas, conãceas 

Ploiochiton Naud 

17; Remos não nodosos, (olhas distrntamente pecíttfadas, 
membrana coas; 

18, Sementes até 8,8 mm de comprimento; testa de gra- 
nulada a paprlosa (fig. 19 8 . Hetarourehum 
DC. 

18: Sementes com mais de 0,8 mm de comprimento; 
testa lisa ou áspera., Leandra Fteddi 
16 Latímos do cálice com apêndjces externos mcüospíciros ou 
ausentes.. Miconia Ruiz cr Pav. 

14 Frutos não erti partículas, nem em fascículos; 

19. Frutos isolados ou tentados nas axilas das folhas; cálice calíptri- 
forme.Myiiaspora D C. 

19: Frutos dispostos em cimeiras cortas; cálice não jcilipniforme 

Loreya DC 
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DISCUSSÕES £ CONCLUSÕES 

Nas Mela$loma!áco3S ocorrem 2 !ipo& básicos de frutos - os capsulídeos, em maior 
proporção, e os bacôides.. 

Os capusulfdeos eslào representados por 4 lípos, a saber vetetfdio. bertQlonfdio* cáp¬ 
sula rompente e cápsula laculrctoa. Eles representem cerca de 67% nos gêneros brasileiros 
È evidenciam que grande pane da família depende, geralmente, de processos pouco evofuF 
dos de dispersão para as suas sementes. Estes hpos de frutos são encontrados nos repre¬ 
sentantes da subíamfliíL Mpfastcmatoid&ae - tribos Microlicieae- t Tibouctiineae, Meriani&ae, 
BertoionteaG e Rhextèãç. 

Uentro dos capsuirdeos, os vstetfdtos ocorrem em 72% dos géneros, as cãpsutes locu- 
licidas em 23%, as cápsulas rompentes em 14% eos benolonFdios em 5%, 

O veiatídio é o tipg de freto mais frequente em todas essas tribos, excelo na ihboEer- 
totonteae, cujâ proporção é iguafc ã do bertotonídso, ou se>a, e6%. Nas tribos Vboucbin&ae, 
f^croficicae e Afei rfan!$ae 1 o vetetfáio ocorre, respectivamente, em SS%, 54% e 63% dos gê¬ 
neros, a cápsula locuJicida em 17%, 45% e 13% dos gêneros; o a cápsula rompente em 
6%, I8%e £?%■ dos géneros. 

Neste caso alguns géneros como por exemplo M&riania. TtbQuchina, Trombteyã, Apfefó 
e Sâ!pinga l apresentam mais de um tipo de fruto. Nos doss primeiros ocorrem velatfdid o 
cápâbin rompente; no tercujro, cápsula (dculicida o rompante: em Acapfe v&íatfdíO &càp$tiía 
tecutiçtda e em Saf&nga, velaiídio e bertetonídio, Os demais gêneros parecem ter o mesmo 
lipo e fruto, mas em virtude do grande nflmero de espécies existe a possibilidade de aígun$ 
virem a apresentar mais de um lipo. 

Os bacáides representem cerca de 33% nos gêneros brasileiros e são encontrados 
somente nas irrbos Miconiea e Bbkeae da suhlamflza Metasfàmãtoiüeae e na tribo Menec- 
yteae da subfamíiia AtoiweyfeHd&ae. 

Neste lipo evidenciam-se 2 subhpos dísünlos: ús bacáceos - frutos oufâs sementes 
não estão embebidas por po?pã sucosá. havendo uma delimitação nftida dos lâcuío$ pelos 
septos carnosos; os bacfcios - Irutos cujas sementes estão envolvidas por polpa sucosa 
no espaço central, não ocorrendo distinção nílüda de lôtulos. 

Dentre os bacóides, os bacâceos ocorrem em 5G% dos gêneros e os bacfeflos em 66%. 

Estes Irutos cajnosos estão adagiados para serem consumidos pelos animeis, sendo 
estes, consequentemente, os drspersores de suãs sementes. Muilos são ditos serem co- 
mesSrV&i$ peto homem, como por exemplo Moiirki, Mrconia o Votomita, Morley (1976) men¬ 
ciona que Irutos de Mounri são citados de aparecerem em feiras tocais e que nenhum dates 
ê conhecido de ser venenoso para c homem, Assinafà, enlretanlo, que duas espécies des¬ 
se gênero {M. grandifòfà DG, e M. francâviffana Cogn.) são utilizadas no envenenamento de 
peixeç na Guiana Francesa o Venezuela. Também conclui que os Irutos de Mouríri, tanto os 
pequenos, monospérmiços, quanto o& maiores, enquadram-se naquetes procurados prmei- 
palmento por pássaros, sendo a maioria de suas sementes dispersas por etes. A Dra, Gra- 
ziela Maciel Barroso, em eomurticaçáo pessoal, considera os Irutos de Mouriri pusz Gard., 
chamados popularmente do "ccroá-de^rade' 1 , como um dos melhores da fruticultora indíge¬ 
na e lamento que ainda não tenham sido mlroduzidos em nossos pomares. 

ftiedtey [aputf Mortey. 1976) menciona que 05 grandes irutos verdes são procurados 
provavelmente por mamíferos, mas que lamo estes como os pássaros alimentam-s§ tem- 
bêm de Irutos de outras cores. Ete ainda as sinete que a carnosidade dos frutos aderente às 
sementes pode ler um valor adaptativo; nesle caso 0 animal enconlraria dificuldade em se¬ 
parar esta parte carnosa da semente e que, portanto, eles estariam, provavelmente, mais 
adaptados para serem engolidos. 

Os trabalhos de Parisca (1972J e WHffln & Tomb (1972) não fazem relerêncte aos fru¬ 
tos originados de ovário semi-íhtero, encontrados tanto um gêneros que apresentem irutos 
do lipo cápsula {7rfòouchrna spp,) como do lipo baga [Miconia spp.). 

Outro tipo de estrutura enconirada em espécies dí Tiboucfrina mereça ser mencícnsda: 
q ovário enconfra-se unido ao hipanlo através de septos, tantos quantos 0 número rte lócu- 
tos, desde a região subapital aiê h base, onde. entàci, concrescem-sa totalmente. As cavi¬ 
dades tormadas por estes septos alojítm os ápices das anteras inflexas na prefloração e 
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estes sêplOS persistem apõs a maturação do fruto. Krasser (1B93) menciona para esse ge- 
nero a ocorrência do ovário fivre ou frequentemente coneresodo cçtft 0 ru^o do Oirtce 
por meio de costeias, Comer {197-&} assinala. por sua vez p que o ovário semi-íhtero de vá- 
nos gêneros de Meíastomatáooas desenvolvem bdsas septectes entre sua superfície exter ■ 
nfiçfl letiJo receptâCUlat, onde em cada urna dnçaixâm-sc ãs anteras deftexas EU; tam¬ 
bém apresenta a explicação dada por Ztegler para a formação desse ripo de estruture, : u 
resultado final ê um ovário sncárpjcQ. tongitudjrtsiroenle seplado interna e e* ter namente. 
Portanto. possivelmente, não se trela de um ovário íivre h polo menos dentro de $gu cottceilc 
clássico, como alguns autores o tem considerado e pmfere-sp. no presente, também ca- 
ractenzá-lo como um ovário semi-fnlero, ress estando. enirefanlo, que estudos omogenéi cor. 
devem ser feítes a lun de esclarecer a real dinâmica desta peculiar estrutura. 

Assim, supõe-se que g grupo cOm gvá r - somi -infero sefa um grau do irápsação ria 
evotuçáo da família, no sentido CAPSULA -*BAGA e, concoml antemente, GVÃRlG SÚ- 
PERO OU MEDIANO—SEMl-iNFERO — ÍNJ=ERO 

Dentre o$ frutos secos é o velaKGiO, provavelmente, o mais evoluído, visto o nipaniu 
permanecer Integro até o íiaai do pFüce&so de maturação, protegendo o fruto maduro e as 
sementes, A cápsuta tocutoda e a .rompente estarão num nível mais abaixo, sondo a última, 
possivelmente, mais primitiva, uma vez qu; as sementes esião muito mais expostas às 
ações adversas do mete. face ao necessário rompimento do hiparrío. 

O Upo bortolonJdto sugêre uma posição semelhante h destas cápsulas, porém numa 
outra l?nha evolutiva: nesíe upo ocorre a degeneração Ho hjpanto, mas a fornia obfriquetra do 
Iruio, adquirida ao longo de sua maturação/sugere um me*ode proteção ás sementes. 

Concorda-se com a observação de MorScy (1976) quando cita para o gênero Mõunn 
que seus trulos monospérmicos gsralmentc assuTiélocos c que. em alguns casos. entre 
0 ápice do fruig e $ua inserção no perficelo pode-se íonrrw um ângulo igual ou até menor do 
que 90 v ffig. 15a); neste caso ete expíicã que »slo deve-se a posição descentralizada do 
õvplo durante q desenvoivimertÊO. Os írutos que possuem duas ou mais sementes são fre¬ 
quentemente simétricos. 

As sementes das Ntolastomaláceas, sob o ponto de vista la?conâmicO r são um ótimo ca¬ 
ráter para a prtan reunir seus gêneros em grupos afins e. algumas vozes, d-ferçnçá-íos on- 
irc si. Elas con$ti1uem 6 tipos, a sabor: cóclea r ou subcoefear, obpiíamrdal, alado, ovado- 
obtongo-obovado, orbicular plano-convexo e cravado, ba&eaòos, principalmente. na forma, 
ornamentação, expansões alares o aspecto da região hila.*. 

Estabeleceu-sc uma lerrrvnologia para as ornamer laçoes da lesla p baseada na$ obser¬ 
vações leilas através de microscópio estereoseòpico. 

No úpo de semenie ovado-obkmgo-obovado pode-se incluir também os graus de varia¬ 
ções existentes entre eles e salientar que uma mesma espécie ou género pode apresentar 
sementes com uma ou mais forma desses 3 Upos básicos. 

Whiffm £ Tomb (1Ô72J ulilizaram-se dos nomes das 5 tribos neotropicais com fruto cáp¬ 
sula para denominai os 5 tipos de sementes. Entretanto, supõe-se que tal nomenclatura ws- 
nhg a contundir sua classificação, uma vez que para um mes-mg l^po do somente pode-se 
encontrar ginoíos úb tribos diferênles ou gêneros, cfa mesma Ihboou não, enquadrados de 
maneira modificada e que bâ géneros não eoeaixactos em algum dos Irpos propostos. Eni 
termos práticos e didáticos acredrta-se que umn Eeíminotogia para a glass^cação das se- 
monles baseada na forma como caráter principal e acre&çda deoutra$ informações especí¬ 
ficas e comuns, sejá um procedimento mai$ funcional, com resultados quase-que rmediatos 
quando de sua utilização. 

A classificação propo&la por Pertsca (1972) é muilo prática e funcional, príncipaímente 
sob o ponto efe vista didático e taxonômico. No presente trabalho lambém utiliza-se a forma 
das semenles para agrupar o$ diFerenles ispôs mortolõgicos. mas com algumas modifica^ 
ções e oulros critérios, 

Segundo Whrfíin £ Tomb (197^) no t^po micfoktótde, cujo pedrão bv€?oJado è a prinüipaf 
caracierfstica, este ê lormado pela simples camada externa da testa e cada tóvea por uma 
única célula desta camada, A superfície externa da lõvea é a parode periclineü externa da 
célula e a linha do reíevo, formando seu contorno, corresponde as margens desta célula e 
sua união com as células vizinhas. Observa-se que as fóveas, quanto ao contorno* podem 
variar de or&icutares a retangulares, algumas vezes apresentando uma forma hexagonal e 
em todos os casos, com profundidade variável. Também mendonam que em vários gêneros 
algumas espécies apresentam as peredes longitudinais das células espessas e elevadas, 
Jofmando co$lelas que não acompanham necessariamente lodo o comprimento da semente 
e denominam este padráo de cdslado. Salientam que em algumas sementes estas costelas 
são mais elevadas, porém náo bem formadas e aparentando tubérculos quando vistas sob 
pequeno aumento (Macatoa ãdenossemon DC.J. Assinalam, entreniarsio. que tars estruturas 
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formadas pefa elevação da urnão das paredes das células, rale rindo-se a este padrão 
como pseudq-tuborcutobo. 

A nela de acordo com estes autores^ cada tubérculo nas sementes do lipo libouchiniíií- 
de è formado por uma única célula da tesia, que está coberta por urna cutteuUs: neste caso é 
a cutícula a responsável peto delicado e diminuto padrão de superfície do tubérculo, que po- 
de venar de papifoço a mun-ceicki, Nesie itpo de semente também observa-se que, às vezes, 
íslgumos podem apresentar dois tipos de ornamentação em virtude de sua posição denüo do 
r mto. Concorda-se com estes autores quando explicam qua tal íato ocorre durante o desen- 
votvinenlo das sementes. uma vez que nos Irutos cias se encontram compaciamente reu¬ 
nidas, estando a face do^sai normalmente livra para o desenvolvimento das esculturas* en¬ 
quanto que as laces laterais apresentam-se comprimidas pelas sementes vizinhas. Seme¬ 
lhante comportamento, no presente estudo, é observado nas sementes com padrào de or¬ 
namentação granulado, papíloso, cofiado, tubereufado, Eut^rcutocto-eostodo eem aíyuns do 
<<po foveofado. 

Em Pachyiúms ílribo Rhexi&aü ) as sementes sio Eubercufadb-costodas. Este género 
1 qi enquadrado pui Whrffin & Tomb (1972) dentro üc upa raxióide, onde cada processo ou 
seção da rasteto está fcwmado por várias células e as papitos que formam o delicado pa¬ 
drão de superfície nestas coses ias são, na verdade , parte da célula e não meramente um 
espass amenio cuEicutor, como no tipo liboucfrinfoide. Efos tembém assmalgm para os gêne¬ 
ros Acstytftüifê, Qptturia, Hub&ria o algumas espécies de Çglyptreifa (tribo M&fianjeãe j a 
ocorrência de uma alo formada pela expansão da testa levemento expandida acima o abaixo 
do embrião. 

As sementes de alguns géneros apresentam mais de um tipo cie ornamentação, como 
púr exempto em Aciotis, Actsanthçra. Mtçrotepts, Tiboucfttna, Chaetostorm eMicorm, entre 
outros, ovidencrando não ser este um caráter constante a nfwel genérico e, à$ vezes, a nível 
especiloo e, portanto, sujeito a vartaçòes. 

O estudo morfológico das sementes de AfelastamaEáceas brasileiras, sob o ponto de 
visia soKOnômico, tem évfctenclado não $6as características particulares década uma das 7 
tribos, bem como suas possíveis afinidades, deixando, neste caso, algumas dúvidas quanto 
as delimitações dessas tribos. Por oulro lado, como um resultado natural, ele mostra a es- 
truífo relação bíiIíq determinados gêneros e coloca QuEroE numa posição destacada dentro 
do suas respectivas tribos (Tabela !}, 

Desta malfira, observa-se que as tribos Tibouctmeae (com exceção do género Mi- 
crotêpis) e Rfhxieatí caracíer-zam-se por apresentar sementes eocleares, enquanto que 
nas irioos Mtcontedv e Mçmecyieae, cujo Iruto é do tipo bacpfele, eto$ $ão obpirajnfoais. 
Ovadas, oblongas ou obõvades. A tribo Microttcione apresenta sementes iguais a estos 
duas ulfcmas tribos, porém o fruto é do lipo velatítíto, cápsula rompente ou toculicfoa; aqur en¬ 
contra-se iambêm sementes subcocleares, sugerindo uma afindade com a tribo Tíbouch*- 
neae. Na EriboA fáriàni&aç ocorrem sementes aladas e obprramidafS, ma$ a maioria delas 
com teste áspera ou granulada. 

Os géneros /toãatíie e Purpureüa pêlo lipo de fruto (vototídfo) e torma ooctear da se- 
mente, parecem enquadrar-se perfeitamenEe na tnbo TibouCbineat?. O gênero Taleanlhus de 
acordo com Gleason (apud Whrffin & Tomb, 1972) estaria, talvez, mais relacionado com a 
tnbo paieotTOpical Son&nfeae, que por sua vez é muito afim da tnbo Bertoloni&&p. Wh^ffin & 
Tomb {Foc. gfL> acharam que eto e&lana melhor colocado nesta tnbo. porém H o tipo dc se¬ 
mente, plana e alad. 1 , sugere èslor mclbor posrcicnado na tribo Menanieae. Entretanto, so¬ 
mente apés uma análise completa do género, abordando seus caractsrog florais e Soliares, 
poderse-á mierprelar a real e correta posição dentro da família. 

As sementes do gênero Mourm apresentam certas pecuFiandades que merecem ser 
mínçÉQnadas- Suas tormas estão relacionadas, gemlrnenie, c^m q número delas presente 
no Iruto. Se este for monospérmico- elas serão orfaicuFares oti obovadas e se possuir duas 
ou mais, elas serão elípticas, obowadas, otbicutores ou cordadas, angufosas ou piano-con¬ 
vexas; a lesta pode sér áspera, sufeada ou ijsa e pofida. Semelhantes condusoes também 
loram asfoaJadas por Marley (1976). 

Nota-se que as sementes lisas e püldas de efgumas espécies deste género, como as 
de M. pusa Gardn. (fig. f5g} h M. arbórea Gardn, (fig. ISc), M eüiptíca MarL M. apiranga 
Spruce ex Tr. p M. granéttoüa DC, e M. huberi Cogn., mostram cm corto longatudinat a pre¬ 
sença de 3 camadas> supondo-se que um dos tegumentos [Eesla ou tegma} diferencia-se 
em duas camadas. Geralmenfo a camada intermediária aprasente-se bem coríácea $ es¬ 
pessa na região do hilo (ba$e) e membranácea da região mediana até o ápice. Porém, não 
observa-se semelhante estrutura naquelas de superffcíe áspera efou sulcada, como emAÍ 
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cotfocarpa Ducke, M. açuittiQr& Naud. ílfgs. 161 -j). M cr&sstfofw Sagor e outras espécie s. 
onde a região lisa e polida encontra-se bem restrita a uma pequena área ou nem mesmo ê 
visível. Comer (1976) assinala para 0 gênero a ocorrência de um mesofjfo (camadas inter¬ 
mediárias) na lesta, com algumas células e$clereificada& em torno do f&xe vãSGuter na ie- 
gião da rafe; hito largo, imitido por uma camada de células esctereificadas. Assirn, somente 
através de estudos ontogenáfcços mais acurados poder-se-á esclarecer, réalmenle, os in¬ 
terpretações apresentadas. 

Do um modo geral observa^se que nas Melastomalâceas as sementes com padrOiís de 
ornamentação costado, tubeiculado, tubércuindo-cosiado, roveotacto* reticulados retteutado 
íúveofado são, geralmcnte, bem caracter 15 iicas das tribos Tihauçhkieae> 
e Rftexfeze, enquanto que àquelas com lesia 1 isa. r áspera, granulada e pepilosa são mais 
Características das tribos Bedbfón/aaff, Múriantèm, Mtcmteae etnfemecyj&ãe. Em ambos pr* 
casos existem exoções e ate mesma grupo úo gêneros com padrões- próprio$ 0 constantes 
por exemplo, na Irtbo TfbwoNmae há com Irçquéncte sementes com testa de granulada a 
papalosa e neste caso, para teciMar a identificação deve-se associar ao tipo de semcnie 
(Cociearj- e de fruto (veiatídio). Tal falo ocorre em outras tribos* como pôde $er observado na 
Tabele s. 

De acordo com os resultados obtidos pode-se também assmatar que os tipos de se¬ 
mentes coclear, suhcoclear, atado e ctevado são característicos de géneros com (rutqs do 
tipo vetalJtifò, cápsula Joculicida, cápsula rompente e bertutonídio, cnquanio que 0 tipo arti¬ 
cular plano-convexo é próprio de gêneros com lartos cio flpq bacóide. Os Outros dois lipos - 
OüpHramidaE O ovãdlo-oblongo-obovado - são encontrados tanlo em géneros eomlruto secc, 
como naqueles com frutos carnosos, sendo que 0 último detes é bem característico dos ba- 
côides. 

Analisando. de um modo gerai, os tipos de Irutos e de sementes, conclui-se que nas 
Melastomatáceas ocorre L-ma especialização destas estruturas cm função do prgeesso de 
dispersão e, consequentemoníe, evidfincia-sé um grau de evolução alcançado peie 
Tal processo parte de estruturas adaptadas à anemocoria, como os irulos secos deiscon- 
tes, as semenles cóclea res, subcocteares e abetes, juniâmenlq com os padrões de orna¬ 
mentação costado, luberculado, ioveotede e reticulado, chegando àquelas adaptadas à zo- 
□Cofia, çgmo os Irulos do lipo bacóitfe, as sementes obpiramidai$, ovadas, oblongas. Oto o- 
vadas e orüiculares, de testa Jisa o polida, áspera qu granulada. Assim, sob este aspecto 
pode-se dizer que as Inbos 75bpucftrocae i Mi&üitç veae» Ff tocwae e Bertotomeae têm ca- 
raçfàrfsticas menos evoiufdas; Meriarveae mtermediánas, a as tribos Mlconteae e Memec- 
yfeae, as mais evoiufctas denro da família. 

Os embriões das Mei astgmatâcea$ sáo, em 95% dos gêneros, pequeníssimos 0 deli¬ 
cados, e sua anáKse i uma lareia qu& requer paciência, rempo e recursos ópticos adequa¬ 
dos. Neste estudo noia-se a dircuIdade que estas estruluras oíerecem á um eKamo mor¬ 
fológico criterioso, pnnopalmente 0 $ embnóos contínuos, onde, frequente mento, na.o è pos¬ 
sível distinguir os coülédones, nem esles do eixo bipocólito-radícula, Desta maneira, supòe- 
se que para uma melhor análise des mesmos e. consequerttemenie r uma interpretação 
morfológica mais adequada, esles devam sor estudados juniamente com a realização de 
irabalhos sfibro germinação, enfocando, princrpalmente, a fase micial desie processo, ames 
do aparecimento da raülcula. 

Peias chaves analíticas elaboradas percebe-se que nem sempre è possível usar os ca¬ 
racteres seminass para individualizar alguns gêneros e H portanto, ás vezes esles enconfram- 
sé agrupados. Entrelanto, em alguns cã$P$ utiliza-se determinadas características vegelati- 
vas para diferçnçá-tos entre si (Poreirà, 1959- 61: Barroso, 1934}, com 0 objetivo cte facilitar 
a idenltficaçáo do malertal coletado, pnnojpalmenie daquetes apenaç em Irutfieaçào. 

Através deste estudo irnrfqiógkxj conclui-se também que ús Irulos e sementes são um 
bom caráter para agrupar delerminados gêneros ou mesmo diferençiâ-los entre si equando 
utilizados de maneira criteriosa nos trabalhos taxonâmioos auxiliarão, provavelmente, na 
identificaç^> do espécies. Possuem, portanto, um significativo potencial taxonômico, con¬ 
tendo valfosas míormiaçõès para e intarprelação dos relacionamentos específicos* genéri¬ 
cos e entre as Tribos, conErftRjinòo, desta maneira, no conhecimenlo da litogenia da famltia. 

Assim, não hâ preiensáo alguma de ser este eslodo um trabarho acabado, nem propor 
alguma alteração na classificação taxonõmica desta lamina, até que ouItos caracteres, tam¬ 
bém essenciais à sua sistemática, tenham sido investigados minuciosamenle. Face ao 
grande número de espécies que encerra esta magnifica iam fita botânica, tem-se a certeza 
de ter dado apenas um pequeno passo no conhecimenlo mortoSfigieo de seus frutos e de 
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5USS mentes, onde, com segurança, muilo outros dados virSo a ser acrescentados e os 
aqui aprese niados, aperfeiçoados o até mesmg retificados. Tendas estas perspectivas sào 
fatos re^s, em vista do constante processo do evolução em que se enconira a sábia naiu- 
reza. 
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FIGURA 1 : Sa t pi mja secunda Schr & ftferí, ex DG ;aò — vefj tidio /ntegro e com o hfpanto 
partíetmente removido, c - detalhe do épico dos vatvas evidenciando as awwí, d-g - 
ítfflírtte.' viste lateref, ventraleem corte transversa/; Miuria parvífolia Cogn.;h - vefatídio 
com o hl pente pardaimente removido, /■/ - sementes em viste lateral e ventrâf; Mio-ocen- 
trum eriitatum Tr r : k - velãiAfJo com o hipanto poroatmen te removido, i-n - sementes 
em viste farenf, ventrei e em corte tmfisver&f. 


























FfGUR A 2: AcsntheIJa conferta {VelU Cogn.; a - vetatíttío com o hipanto pardaitmote re¬ 
movida „ i>c - sementes em viste dorsafe \/entrei, d - éSpúSiçSo das sementes nõ fruto, e-f 
- embrião na cavidade semtnffara e em detalhes; Tategnthus duldae Gtea$,rg-h - semen¬ 
tes; Aclotis taxa (Ricftr ex DÓ.} Cogn.: i - vetãtíifio com o hípantoparcmkmote mwvtíOt j-f 
sementes; AdotLs sp.; k - veiatfdio com o tvpanlo pardafmente removido, L- semente; 
Aclotis rubicaulte füG.) Tr,: m-m r sementes. 
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FIGURA 3; AcFsanthera brcvÊfolia Griseb,: a - veíatfdfú com o hipanto pardatmenté remo* 
vido, b-b-sementes; Arf&jnfhera aislniíolía (DC) Tr m ; c - VBtatfdto com ü hipanto pardal 
mente removido; Acfsanthera va iiabl fls Tr m ; d - semente; Comolía sérfiriaria (DO.) Tf,; e - 
vetatftí/o com o hípanto pardaímente removido, f-g - somente íntegra e em cone transversal, 
h - embrião; ComoUa çvalif^lia Tc: bj - vetaMo com o hipanto e vafvas parcialmente re- 
movkbSt evidenciando a abertura e placentas, k-m - sementes em vista lateral ventrat e 
em corto tmnsversãl 
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F1GÜRA 4: FteftigaStrt divâricata TV.: a-b - VútatÜãO 9 semente; Tlfrouchíns SpC-d r - 
v&iatfàkt çúm o Npãnto paróiafmente removido & sementes; Ttbouchina fothergFfla fOC.) 
Cogn: e-g - velatfdw fntegrv e com o hipanto parcialmente removido, e semente; Htn>u- 
china mutabiíJs Cogn: h-i'- veiatfdo coro o hipanto paroíafmente removido e sementes. 
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FIGURA 5: Tíb-ouchlna clínopoctifolla Cogn.:^c - velatídio , íntegro a como Npaitfo par¬ 
cialmente removido, e semente; Chactostoma armatum (SprengJ Cogn: d - vefatfáta com 
o hípanto pardatmenfe removido, e-g - sementes: reticulada e fúveol$das, h - embrião; 
Chaetostoma gSaiiovi Cogn,; s - vatatídio com o típanlo parciatmente removido, j-k - se¬ 
mentes raticuladofoveoiadas em vista faterat e venltaK I - semente fovcdãda, m - semente 
em corte transversal; Des moscei is vIFfosa {AubL} Nãtid r :n-o - vatatídio com o Npanio par¬ 
cialmente removido, pg - semente íntegra e em corte iransversaL 
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FIGURA 6: AppcndicuFaria thymlfalJa (BonpLJ DC.: a - v&atkSio com o hipanto parcial- 
mente removido: Itatiaiae deistopetala Ule: b - velatíüio, c-e - sementes em viela lateral, 
ventrat e em corte transversal; Nepséra aquatica fAubl,) Naud. r t-g - velalfdio cem o hi¬ 
panto pardatmenle reme vido e sementes; Emestla confertifiora Wvrd.: h-j - velaMo com o 
bipanto parciabnente removido, semente íntegra e em corte transversal; Macalrea morisenii 
Cogn.: ft - semente: Macairca theredae Cogn.: I - semente; Lavoislera pule hd la Cham.: 
mo - cápsula rompente e semente. 
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FIGURA 7: UvolsSera Imbrica ta DC.: a-b - cápsula rompente Integra a com o Kpanto 
rompido, c - eixo seminlfero com as placentas, d - semente: Macairea pachyphylla Bento.: 
e~g - veiaMü com o htpanto pardalmente removido, sementes Integras e em corte trans- 
vpr$aÍ : Mç\Qbotrf$ barbatg Tr,; b-k - wlatfda com o bipanlo pardalmente removido, Se¬ 
mente e embrião; Graffenrieda wedd&llil Naud,: ho‘ - vetoifáto com o típanto paraatmente 
removido, sementes integras e em corte transversal. 
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FIGURA a: Graffenríeda versicolor Gfeas.: a-tf - weteflÉfc com o ftrpante parcialmente re¬ 
movido, semente em corte transversal e íntegras; Merianía gíatoca Tr r : e-f - vetàffefi? em 
vista lateral e polar; Siphanthera qrenaria (DCJ Cogn.; g-i - vetatfáb com o hipanto par¬ 
tiatmente removido ; sementes ® embrião, SJphânlhera spi fTulaserta íoliosa Nauti); j - 
sementes; Cambessedesia hllârtana fSi, e* Bonp^ DC.: k-i - velatídio com o ftipanto 
partialmenle removido e semente: Cambessecfesía $p*: m-n - vtitsfflfâto com o hipanto par* 
çiatmente removido e sementes- 
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FIGURA 9: Liihobium cordatum Bonpl + : a-ç- vúlaUdio com urm valva remota, eviden¬ 
ciando o etio seminftofQ & as placentas, sementes a embrião; Camiae^sedesia $çrr\ i ócr 
candra SL Hii. e>; A.B.Martins: d - velatfdo com o dponto parcialmente removtdo e-g - se- 
mentes^ em vr^fca lateral e vô/ifrãt e embrião; Eriocnemâ fulva Naudc fr-h r - sementes: Bar- 
tolo nía a cu mf neta Gani* í-k - bortotenfáio em vista lateral w uma das valvas removidas 
evidenciando as placentas e em vlsáo pofar , Pf - sementes; Bertolonía macuJaia ÜC.: m-o 
- bertotenfdio em vista lateral polar e com i/ma das vâfv&s removidas evidenciando as pia- 
çertias, p-q - sementes e embrião* 
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FIGURA 10: Opts1htK»n lra cUdwnloidcs Hooka g-b - cápsula rompente Integra e sem a 
porção apical do tiipanto, evidenciando as deiscências, oc' - sementes:. Meriania slpoíissl 
Giaz. & Cogn.: d-$" - cápsula rompente e sementes; Tibouchlna çíavata (Pers.) Wutd: i-g 
- cápsuta rompente Iniciando o processo de abertura e com o tvpanto pardalmgnte remcYt- 
do evidenciando as deiscências ; Tibouchfna grandlfoUa Cogn.: h-i - cápsula rompente 
coro o Npanto pardalmente removido evidenciando as deiscências. 














FIGURA 11; Huberfa Nettoana Brade: a - cAp&uía com o hipanto toialmente removido, >b* 
- sementes em vista: b - dorsal, b' - lateral, b" - ventral, c - embrião na cavidade seminal, 
c'-embrião; Calyptrella cucullata (Don) Tr.:d-e'-cápsula focuRckía e sementes; MJcrolt- 
cEa euphortjiofdes Natxf.: l-g - cápsula loculicida evidenciando os rompimentos no lhipanto 
e as deiscências; MJcrolicia sp.: h - sementes; Microlitia ftiíva (Spreng.) Criam.: èj- cáp¬ 
sula tocuhadu evidenciando os rompimentos no hipanto e as deiscências, k-k‘sementes. 
íes. 
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FIGURA 12: tíenevídesfa ergancnsis Sakl. & CogrLia- cápsula tocuücida evidenciando a 
rompimento no hipanto, b-c - fruto em vista polar, com e sem o hipanto lespectivamerite, d 
- sarnenta em vtste lateral, <f - ventral, e - semente em corte transversal, t-emtinSo; Mar- 
celta cordigera OC.: g-h w - cápsula toctsSdda & sementes: Marçetla taxifolta (St Hl) ÜCp 
i-f - cápsula bculidda e sementes. 
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FIGURA 13 - Rhynchãrrlhera dlçhotomfl DCa-b - cápsula focuticida íntegra e com o W- 
pante rompido. c - semente em vista dorsai, c T - ventr&i, d - embrião n& cavidade semntfe- 
ra, e - embrião; Rhynchan Ibera híspídô Neud.: H- sementes em vista lateral^ r - ventraí: 
Rhynchafithera bractryrhyncha Ch&m;g- sementes. 
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FIGURA 14; MaJeta guianensJa Aubt.: a - bactâo, b - Fruto em corte transversal, o-ff - 
sementes íntegras e em corte transversal: PtatyGõnlnjm clldemiddes Naud.: e - badcSo, t 
- Fruto em corto transversal, g-t) - sementes íntegras em corte transversal: Mynnidone 
macroaperma Man,:í- semente em vista dorsal, F- venbat, /- embrião. 
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FIGURA 15: Mauriri arbore* G ar&: a - hacfçtio, b-c - semente fntegre e em corte transver- 
s af r d - embnSõ; Mourhrí pusa Gard.: 0 — badük \ hg - semente fnteqra & em corte trans- 
versai, h - embrião. 
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FIGURA 16 - Mourlrl callocarpa Ducke : a - bac&fo, b - c - embrião; Motirírí 

Sago f: d - bacfctíQ, e — semenie, í-g - embrião, h-ti'— dctaírie da radfçufa: Mou- 
íírt BCLiUflors Núuri: bj- s emente íntegra e em corte transversal, k-k* - embrião. 
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FIGURA 17: Mourirí sp: a-ò - badtikt e embtiSo; Mourirí sp.: c - badtÜO. d - semente em 
rásía polar <f - lateral, e - embrião m wsto polar, @'*e' - lateral; Miconla stenostachya 
DC.: t - bacldio em vista lateral, V ~ polar, g*h - sementes Integras e em corte transversal, i 
- embriões: MJconJa do doçandra (Desr.) Cogn.rj - üaeMo, k-k* sementes. 
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FIGURA 16; Mlcünla aenulata DC<: S - iwcJóío, b - sementes; Mlconla polyandra Gani: 
d - baddto, d - sementes; MicCmla mlrabJIJs (AubL) L Wms.: o - tecfdio, t - semente dm 
vista ventral, f - dorsal; Leandra muJaslomatQldcs Rad,: g - bacfdio, b-F - sementes. 
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FJGURA 1 Bfc Leandra nianga Cogn.: a - bacíúio, b-c - sementes íntegras e em corte trans¬ 
versal, d - embriAo; Clkíemla hirta Oon: e - tiactüfo. (■$ - sementes integres e em corte 
transversal; Heterotrlchujn octonum (BOflpt) DÇ.: fi-í - backüo e semente: Henrfettea 
saldanh»| Cogngj-k - semente Integra e em corte transversa/, I - embrião. 
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FIGURA 20: Henríetten succosa (Aubí) DC,: frb - sementes í? embrião; Henriettêlla ova- 
ta Gogn,: c - semente em vista iaieml, c* - ventrah d-e- - Henriettella glgbra 

(Ve&) CQQfl*: t - tmcfâo: Balfucía imperiaírs Satd. eir Cogn.: g - bacfdic, h-h m - sementes. i 
embrião; Loreya arboresccns (AubfJ DG.: j- bãcfcfio, k-k J - sementes. 
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ANATOMIA FOLIAR OE CASSIA ENSIFORMIS VELL. 
(LEGIMINOSAE - CAESALPlNtGlDEAE] 


Q&nise Maria Granja Carvalho { M ) 


ASSTRACT 

The presenl work parljculahzes lhe analomy cí the Cassia enssformis VWL Reference is 
made to lhe general aspecls -oi the vascularizaSíon and lhe gelatinous libers that cccur m the 
sclerenchyma sheaíh thac surround the vascular bundle, excopíing al lhe levei af the pulvb 
nus, proximal pefeole and pulvmulus. The extraftoral neclaries presenl on lhe rachis., tetween 
lhe teaflels are mencbned tooeither. 


RESUMO 

O presente irataiho focaliza a anatomia de Cassia ensilorms Ve3l. Sâo relendos os 
aspectos gerais da vascularização t as fibras gelatinosas que ocorrenr na bainha do escte- 
rênquima que envolve o feixe vascuter, excetuando ao nívet do polvino. do pecfoto proximai 
e do pulvínub, São também mencionados os nectãrios exlrafloraís presentes sobre a raque p 
entre os focfokss. 


INTRODUÇÃO 

O gênero Cassia Linn,, largamente difundido nas regiões iropicato e subtropicais da 
Terra, é um dos rna^s tffipúrtanles da Subfamílm Caesalpinroideae. nâo s6 por sua$ espécies 
medicinais e ornamentais (Pd Corrêa, 1931), como por suas características morfológicas, 
algumas das quais úteis sub ponto de viata ta^onômico (Battecharyya, B. & Mahesh^ari, 
J.K., 1970). 

Dadas as peculiaridades do androceu, em que todas as anteras ou pelo menos duas 
são poriddas [Barroso, 1904), o gênero Cassia tem sido alvo de estudos de anatomia e 
biologia Iterais. Enlre as espécies brasileiras estudadas sobejes aspectos poetem-se refe¬ 
rir C- silv&$!ris (Fontonelle, 10791 C- cana (Gonçalves Costa, 19B2 o 1SW) e C. rwttffuqa 
(Guimarães, D J. et all, 19B4) P 

Numa contribuição ao estudo da llora do Parque Nacional da Tljuca, a autora focaliza no 
presente trabalho, a anatomia foliar de C, ensitomfs Vell„ espécie referida na Hora Brasi- 
í*ensis de Maflsus como C. apoucovita Aubt. (Bentham, 1670). Posterionmenlo, trwin â Ro- 
gers (1967) restringiram o epíteto aos representantes ocorrentes nas Guianas, enquanto os 
do Estado do Rio de Janeiro passaram para Cramifiora Vog. Em revisáo mais recente, fr- 
wjn S Bameby (1977) restabeleceram o nome Cassia ensifotmis Ve\l para este úftimos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 


O material uülizaefô neste trabalho é proveniente de um espécime cultivado no Jardim 
Gotânico do Rto de Janeiro, do quat uma exsiçato representativa se encontra registrada no 
herbário dessa Instituição (FLB S0787). 

Foram ulthzadaa tolhas adulta® oriundas do 3 * nó, sendo os cortes executados de pre¬ 
ferência, nas Soltobs apicais, 

Para anáfi$e das estruturas, utilizou-se maientoJ fixado em FAA, seguindo na prepara- 
ção das tàminas permanen1e$ as técnicas usuais de desidratação a embSocamento (Johan- 
Sfln. 194ÍJ. Sass, 1â40). 

Os testes hisloquímicos foram realtzados em materiai r&cém-cületado. Qetectou-se a 
ocorrência de açúcares pelo reagente de Fehlmg; amito pera solução de togol; lipídeos esu- 
berjroa pelo Sudart IV: substância péctrvas e Eignina pelo vermelho de ruténco c ISgrogulucina 
cloniüfrca, respecüvaranle; cristais de oxaiaio de cálcio por sua solubilidade no ácido clorí¬ 
drica e insolubilidade no ácido acético; tanino peto método do Reove: sfaca pola reação do 
ácido lluorídrico 40%. (Strasburger, 18D3; Dop £ Gautié. 1928: Johansen, 1940: Reeve, 
1951), 

As epidermes toram dissociadas pelo método de Jeffrcy (Jghansen, l.c.) eos estõmalos 
classificados segundo Melcalfe £ Chalk Í1957) e Van Cotthem (197Q). À miktla de ocorrên¬ 
cia dos estâmatos toi obtida pela projeção do campo examinado em um quadrado de fmm 
de lado, tendo-se efetuado 25 contagen$. 

As E olhas utilizada na classificação do padrão de venaçáo e dos caracteres morityógi- 
ods batemos to* baseada em Hickey (1974), 

Os desenhos tora obtidos ao microscépíO éptico binocular com auxílio da câmara ctera, 
projetando-se as escalas respectivas com a mesma combinação õplica. 


RESULTADOS 


MORFOLOGIA EXTERNA 

As Eolhas de C. &n$íionrÉ$ Vell, são compostas, paripenadas, alternas, membíanáceas 
(ligura 1,1): toltolos lèm ápice acuminade. base cuneada, margem íntegra: apresentando pa¬ 
drão de veração do tipo pjnsfcçampl^^ (figura 3.1). 


PÊCtOlO E RAOUE 

Cortes transversais seriados, seccionando o pecíoto e a raque de C. enstíomns Vell. 
revelam que a torma das seções apresento um certo grau çto variabilidade de acordo com 
os diferentes níveis, Entretanto, hâ uma tendência para a íonrria plano-convexa, correspon¬ 
dendo a superíiçie plana ã lace adaxtal, 

O puívino apresento seção transversal um tanto irregutor. Neste nível a epiderme d 
constituída por uma camada única do células, cujo maior diâmetro-varia, ora na sentido anti- 
cSnal, ora no perücfinal. A cutícula é lisa eretotivamenfeespessa, penetrando com frequência 
entre as paredes antidinais das células, o que dâ togar a flangos e cuttoulares conspícuas. 
Também são observados alguns tricomas simptes, unicelulares, de paredes espessas- 

O parênquima fundamental é çtorohiado e se apresenta constituído por cétotos de pare¬ 
des delgadas e dilerentes dimensões. Em todo o parènquima foram observados tdíobtoslos 
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Cíistalííerqs que encâíiam cnslaas pri&málíco de uxalato de cálcio. Geraíménte 05 edk> 
bíastos estão divididos por parede? antidinais ou pancfinais, e cada célula resultante dessa 
divisão contém um costól, Nessa células, observa-se comumente um resíduo corável petos 
Cürantès da Fignina. 

No pelvino, as Iteixcs vasculares se dispõem de maneira um tanfo desordenada (figura 
1.2). Ehlreíanto à medida que os cortas atingem níveis mais alto, hà uma certa tendência pa¬ 
ra se tí-sporem cm circulo. Em tomo desses teixes ocorrem células parenquimáucas de pa¬ 
redes espessas e externameote, às m^s-mas, na camada cortical mais interna* foram evi¬ 
denciados numerosos grãos de amido. 

O xilema á abundante, integrado por elementos de proloxitema e metaxitema, entre os 
quais observam-se células esoterenquimãlicas. No ftoema fora evidenciados, além dos tu¬ 
bos crivados, células companheiras e parenquimatosas. Entre o tenho a o fíber. nota-se uma 
discreta faixa cambrat. 

Ao fiteel proximal do pedblo (figura 1,3), a seção transversal do órgão é mais regular. 
As paredes dos elementos subepidénmicos tendem a se espessar e os fetxes vasculares já 
se apresentem em circulo. Evidençsg-se também que as paredes dãS células perívascuiares 
começam a apresentar um certo grau de lignifleação. Na conesponctenie â medula ocorrem 
numerosos grãos de amido. 

Ad nível do lerço^médio e também na região dtelaí do pedolo {figura 1.4). fogo apõs a 
epiderme. ocorre um discreto colênquima angular integrado por 1-2 camadas cetulares na 
face âbaxsai. O parõnquima clorofilteno representado por elementos típicos de paredes dei- 
gadas F âpresenia maior número de camadas na face adagiai, A bainha qu@ envolve os tei¬ 
xos vasculares é constiuFda por 307 estratos de elementos de paredes espessas, Na Tace 
cLdaxral evidenciam-se do«s pequenos feixes cotaterais em posição cürtteaf, ambos acompa- 
nhandõs pela bainha de escterènquima. 

Em Iodos os níveis analisados ocorrem idioblaslos cnslaMeros na região correspon¬ 
dente ao córtex □ uma bainha amiliFera na camada cortical mais interna, Foram também evi¬ 
denciados inúmeros grãos de amido na região correspondente h medula. Observou-se ain¬ 
da uma diversificação enlre os elementos da bainha esclerenquimálica, Os mais internos, 
isto ê, aqueles que estão em contato com o teixe vascular tim paredes mais delgadas e ni- 
ícdarnenie lignifiçadas. Os mais externos apresentam características de fibras geEaSmosas, 
pela presença de parede dupla, sendo a interna de natureza celulósica e a externa iigmlica- 
da contorne evidenciado pala reação ao cloreto de zinco iodado e à Jíorogtucina dorfdica, 

Nos segmentos rnlenor e superar da raqye. logo abaixo cfa epiderme, ocorre um dis¬ 
creto cofênqurma angular representado por 3-4 camadas da cételas na laço abaxíal. 0 feixe 
vascular apresente a forma de anel, acompanhado pole bainha de escterénqujma. Ocorrem 
lambém dais feixes comcãss {figura 1.5) nestes níveis. 

Nas imediações do nectãrio (figura i .7). tem início a divisão do anel vascular, pela saída 
dos rastros folioJaTes e das ramificações floernáticas que se dirigem para o nectário. Os fei¬ 
xes corticass tomam perto na constituição dos rastros foliares. 


PULVJNULO 


A regrão do putvfhulp em cone transversal apresenta contorno circular, com alguns res¬ 
saltos e depressões, sondo a çpteafme uniesiratlíicada. Ao nfvet dos ressaltos entretanto, 
ocorre uma proliferação localizada das células subepidérmicas, O parénquima clorofitiano 
tem de 1013 estratos celulares com elementos oe paredes espessas, encerrando abun¬ 
dante conteúdo em amido,, substâncias tãnícas e cristais de exelaio de cálcio. 

Ao nível do pulvJnulo (figura t.Q) r os rastros foliobrâs provenientes da raque já seapresen- 
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tam organizados em arco. Aqui à semelhança do que ocorre no pufvlrio, o ieixc vascular ê 
circundado por eéluJas pârenquimáticas de parades espessas e celulósicas. A medida que 
os cortes se distanciam do pulvínulo, em riireçáo à região basal do folíolo, estas células 
passam a apresem ar características de escterânquima (figura 1.9). 

No fei*e colateral, o xilema e o Hocma apresenlam as características jã descritas e en¬ 
tre eles observa-se uma nítida atividade cambial. 
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1 Escalas; A “ flg, 1 “ B - flgs. 2-3 C-ffgs. 4*9 D- flg. 1D E-fíg. 11 

}CÍq Gora! da Folha; Aspectos apresentados em podo transversal; Z Putvino; X 
vximat; 4. Pecbk) mediano e distai; X Raque inferior e superior; 6. Pecbk) e rãQut 
que antecede ao nectário: t Pecfõio a raque ao nfveí mediano do nectârio; & Pi 
Base do foíhb; I0 m Terço médio do teUbb; 11. Ápice do foifob. 
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lâmina do folíolo 


A epiderme adaxiai em vigia frontal, apresenta elementos celulares dispostos sem ar¬ 
ranjo especial, a não ser ao nível das nervuras eujo curso acompanham e em torno dos pê¬ 
los (eclores, onde se dispõem raüialmente (figuras 2.1 e 2.2), Estes pélas caem precoce- 
mente deixando cicatrizes. As células epidérmicas têm forma poligonal, com 4-7 lados e 
suas paredes anticlinais são relas ou ligeiramente curvas, algumas silicifiçadas. 

As células da epiderme abaxial tèm paredes anlsclinais predominaniemente curvas (fi¬ 
gura 2.3], e seu arranjo á regular sõ ao nível das nervuras, ondeas paredes anfitfiriais são 
retas, Foram observados alguns pêlos tectores unicelulares de paredes espessas e cuja 
cutícula apresenta granulações. 

Os estômalos são observados apenas na tace abaxial e encontra-se distribuídos ao 
acaso, sendo sua frequência média da ordem de IKi/m*, Predominam eslOmalos do tipo 
paracítico, tendo-se evidenciado também, alguns anisodlicos. assim como outros atípicos e 
geminados. 

Cortes transversais ã região equatorial das células guardiãs dos esiômatos evidenciam 
que as paredes penclinais internas apresentam-se um pouco mais espessas que as aniictí- 
nais e as periclínais externas. Foi possível verificar também a presença de um espessa- 
mento cuimizado nas paredes antidinals que delimitam o estiolo c que se projeta sob a for¬ 
ma de duas pequenas cristas que demarcam os áinps externo e interno (figura 2.4), 

A análise de uma das células guardiães seccionada segundo seu maior eixo, permite 
visualizar o espessemanto cutmizado que acompanha as paredes pcriclinais externa e in¬ 
terna (figura 2.5). 


-163 - 




Figura 2 - Epiderme adagiai, em vista frontal; Z Cicatriz proveniente da queda de um 
pêlo; 2* Epiderme ãbaxfal, em vistã frontal; 4 m Estômalo , em corte trans versal ao nfveí equa¬ 
torial: 5. Uma célula guardiã cortada segundo seu maior eixo. 
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Em corte irans versai, as epidermes apresen^am-se uniçstratifiçadas e doiadas de cutí¬ 
cula delgada com granulações. A lorma das células epidérmicas è variável., assim como as 
$ua$ dimensões. De modo geral, os elementos da epiderme adaxiàl são maiores qut os da 
e frequentemente as paredes penclinais internas das céloias da epiderme adaxial 
são convexas.. 

Cortes transversais à regiáo tio bordo evidenciam um maeor espessamento das cama¬ 
das culminadas nesle nível c a ocorrência de Manges cuülares. 

Amda através de cortes transversais ao nível do terço médio do iotíolode C. ünsifyrms 
Vai!., Idí possível observar uma esitulura dúrsiventraJ, hipostomática. 

O parênquima paliçádico é Integrado por urre camada de células alongadas iransvsr- 
salmente à superlfcíe do õrgáo, embora nem sempre apresentem o aspecto típico desses 
eíemenios, Nas imedtações das nervuras de menor porte, as céSufas patiçádicas lornarn-se 
mais curtas e nio são observadas ao nível da nervura principal Entre o paiiçádico ft o tacu- 
rroso ocorre um éslralo de cétulas coletoras, que estabelecem uma transição ontre aqueles 
(ligura 3.4) P O lacunoso é constituído por elementos de forma irregular, entre os quais íocali- 
za m-íe alguns meatos e lacunas. O número de elementos que o constituem varia de acordo 
com o nível dos cortes, sendo maior (7-6) nas imediações efa nervura principal, 

G$ feixes vasculares das nervuras secundárias são envolvidos por uma bainha escte- 
renquimâüca espessa e por outra parenquimátãea que se posiciona exte mamente em rela¬ 
ção àqueía. Essas nervuras ocupam praticamente ioda a espessura da lâmina foliar, com¬ 
primindo 0$ elementos clorenquimáticos contra as epidermes. Qe feixes constitutivos das 
nervuras de menor porte se acham realizados na região inlâímodiária entre o pallçácfico e o 
lacunosG. 55o também acompanhadas pola bainha dupla, com exeçio das nervuras de or¬ 
dem superior que apresentem apenas a bainha parenqulrnâtica e poucos ou nenhum elo- 
mento esderenquimáiica 

Ao nível do bordo, observa-se uma redução quanto aõ número de camadas celulares 
fUgura 3-. 5), sendo o mesmo consthuído por 3 estratos de colênqujma angular. No local ocor¬ 
re ainda uma nervura acompanhada pela bamba esclerenquimálica espessa e peia bainha 
parenquimálhca externa àquela, Essa nervura, em cujas imediações ocorrem cristais pris¬ 
máticos de oxaíato de câlcw, ocupa praticamente todo o espaço compreendido entre as epr- 
dermes. 

NERVURA PRINCIPAL 

Ao nívet da nervura principal na região do terço médk) T as epidermes sáo constiluídas 
por células de formato mais regular e menores dimensões que nas demai$ regiões da lâmi¬ 
na loliar. 

As células paliçádicas tornam-se isodiaméSrteas nas imediações da nervura, onde se 
tocaíÊzam junto ao feixe vascular. Entre os etementos modificados da paliçada e a epêderme 
adaaial, ocorre um «estralo de eleme-níos colenquimálicos, 

O arco vascular lalcra&nente. encontra-se também em contato com as células cloren- 
quimáticas do mesolito r enquanto na tace abaxial torem observados apenas elementos de 
colênquirtia angular {Lgura 1.V0).. 

O feixe vascular colateral apresenta o aspecto de um arco e se encontra acompanhado 
por uma bainha escíerenquimética espessa, constituída por 5-6 camadas de cêtulas. 

O íloema se dispõe em cerca de 7-11 grupos, integrados por etemcnlos de tubo criva¬ 
do, células companheiras e parénquima lloemático, Entre esses grupos toiam observados 
células de paredes ItgniíLcadas e alguns elementos da bainha esderenquimálica. 

O xilema tem mais ou menos 15 fileiras, formadas de 4-7 efemenios de proloxílema e 
metaxãem& p separadas por cêíuPas de parénquima radial. Alguns elementos da protoxiloma 
encontram-se obliterados. 

Entre o xilema e a bainha esderenquimática. na região correspondente á medula, ocor- 
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rem célula $ de parènquíma com paredes espessadas, exibindo certo grau de Ügnilicação. 

À proporção que vão sendo liberados os feixes das nervuras secundárias, o arco vas¬ 
cular vat-se tornando cada vez menor, até que no ápicé do FolfoiO,, de acordo com g nivel 
dos cortes p podem ocorrer dois ou apenas um pequeno feixe colateral, com a respectiva 
bamba esderenquimátrca (figura t,l 1), 

VENAÇÃO 

Os Fofíbtes de C&$siã enSsformis Veia. apresentem padrão de venaçáo pinado-camptó- 
dromo-bronquídódromo. A nervura pnnçipal è reta, não ramificada e se adefgada gradativa^ 
mente qíh direção ao ápice (Figura 3.1). As nervuras secundárias são ppostes ou alternas, 
ascendentes e Forniam com a mediana ângulos agudos em lorno de 4S ou mais.. Ocorrem 
nervuras intersecundári as compostas, As nervuras de ordem superior, originadas nos arcos 
broquidódromos também se reúnem por meio de teços, dos quais partem ramificações que 
tembém se anastomosam. junto ao bordo. Rede de venação densa, com aréoles bem deFi- 
rmtadas e nelas ocorrem a$ terminações vasculares ramificadas e dicotorrízatíss (figures 
&2,&Se&6), 

NECTÀRlOfí 

Os neclários de C. efrsrtormrs Vetl. e&Eâo localizados sobro a raque, entre 05 pares de 
ftfbtos e são desprovidos de eslipe. 

Cortes transversais â raqua e longitudinais ao nectário evidenciam que as cSluías epi¬ 
dérmicas constituem uma camada única e se apresentam frequentemente divididas per pa¬ 
redes peridinais, Nossa região foram observados (ficomas dos tipos já descritos ao níve^ 
basal e na superíTcte do nectário. algumas emenjôndas- Não se registrou a ocorrência de 
estômatos. 

O tecido secretor ocorre a seguir e tem em mMa 13 estratos de elementos celulares 
iscdsamétjicgs, dotados de conteúdo denso que apresenta feação positiva face aos testes 
para açúcares e substâncias tâmeas. 

As céíuías dti parénquimg Fundamental são dorolUadas com abundante conteúdo criste- 
Irtero, representado poj cristais pnsmálicos de gxalato de cálcio, isolados ou em séries. Fo¬ 
ram evidenciados tembém grãos de amido Ssrnples.. Enlre os elementos celufares de pare¬ 
des delagadãs, Ocorrem outros com paredes espessas e lígnitiçadas. 

Ao nível do neclário f o círculo vascular se desmembra com a saída de pequenos feixes, 
alguns colaterais e outros anfivasais, e do ramificações em que predominam dementes 
ffoemálicos que se focalizam pràximo ao fecido secretor. 0$ feixes são acompanhados por 
cristais prismáticos de oxaláto de câiçio fc em sérfe, 

A região correspondente à médula é iníegradâ por elementos parenquimátreos. 


DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 


Solereder (1906) e Metcalíe & ChaJfe (1957) reterem a ocorrência de cristais isolados no 
curso das nervuras Foliares como uma das características das Caesalpi- 
nioídeae. Os últimos autores mendonam ainda que a presença de cristais agrupados, 
espoei afmenle no mosoliío rias Legumínosae, é um caráter utilizado para fin$ tsxo- 
nõmicos. Em G. únsItbmÉs Vetl. teram evidenciados cristais prismáticos de oxplato de cál¬ 
cio acompanhando as nervuras foliares, 

Milanez (1932), estudando a açáo do oxalato de cáteio sobre as estruturas celulares, 
refere que è frequente ocorrerem sepEos tangenciais nas séries efe parénquima í riste lífero, o 
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que proporciona a separação dos elementos celulares, cada um encerrando um cristal O 
autor observou nos elementos cri&lôlffcros do lenho de Asp/rtosperms ilkistre, condensa¬ 
ções coráveis pelos reagentes da lignina. circundando os cristais. Na espécie em estudo, 
ICH evidenciada não s6 a divisão dos ídioblastos cristaliferos por paredes anliçtinals e pertoli- 
nais, como a presença de um resfduo corável peta floroglucina clorfdica. em tomo dos cris- 
lais, 

Metealfe a Chalh (l.c) citam que alguns géneros das Caesalpinkxdeae lèm suas nervu¬ 
ras acompanhadas por uma bainha esderenquimâiica, tato conlirmado em C, ensrfoims. 
Observou-se entretanto, uma diversificação entra os elementos da bainha esderenquimãtj- 
ca. Os das camadas iniernas têm paredes mais delgadas e nítida menle lignihcadas, en¬ 
quanto os elementos dos estratos externos apresentam características de fibras gelatino¬ 
sas- Paviam (1974) relerç-so à presença dessas horas na região perivascular do peclblo. 
raque e peciôluto de outra Leguminosa - Pljilhymenift retfçutada Benth, A autora julga possí¬ 
vel que essa ocorrência, principalmente no que cfcz respertoao peefoto, representa uma res¬ 
posta, entre outras, a estímulos de curvatura, luminosidade e ações mecânicas. Ela conclm 
que a presença de tais libras na região penvascular podo ou não estar associada ao tenhg 
de tensão. De acordo com Baitey & Kerr (1937 apud Paviani, T974) as libras golattonosas 
possivelmente podem estar ligadas ao armazenamento de água, dado que Suas paredes 
são altamente higroscópicas. 

Metcalfe & Chaik (l.c) assinalam a ocorrência de pêlos simples de vários tipos, assim 
como de pêlos glandulares no gõrtero Cassia, entre outros da subfamflia Caesalpinioideao. 
Em C, ensitofmis foram evidenciados pêlos unicerufâres que, de modo geral caem preco- 
cemente, deixando CJcalnz.es visíveis, 

Esses mesmos autores referem que algumas espécies de Cassa sáo dotadas de es- 
tõmatos nas duas epidermes, citando o hpo paradtieo como habitualmenre comum ao gêne¬ 
ro. Em Cassia ensitormis (oram detectados apenas na epidenrv? gdaxial eslõmatos dos ti¬ 
pos paracítico e anisocítíoo, Podem ocorrer também eslbmatos geminados e atípicos. 

A epiderme adaxiaf de C. ensitormrs é constituída por elementos celulares, cujas pare¬ 
des peFidinais internas apresentam-se açeniuadamonle convexas. Evidençiam-se também 
espessamentos silicificados em algumas cétulas dessa epiderme. De acordo com Haber- 
landt (1928), os espessamentos de tal natureza e a iprma arqueada das paredes peridinais 
das células da epiderme toliar, são condicionados por fatores iigadbs â luminosidade, 

Bhattacharyya a Maheswari (1970}, referem que o gênero Cas$ia Linn, se caracteriza, 
entre outros aspectos, pelos nectános extrallorais do peclblo, superfície foliar e raque. Eles 
consideram complexas a estrutura e organização desses nectãnos, dilerenciados em qua¬ 
tro zonas morfológicas distintas. Organização semelhante (oi também evidenciada nos 
nectános extraflorais de C. ensüomls localizados sobre a raque, na região Inter-peoolar 

Wilkinson (1963) relaciona a antomia do puhnno com a função, referindo que entre as 
plantas sensitivas, a diminuição do turgor das cétulas cônica is está ligada com o movimente 
de curvatura. Esau (1974) por sua vez, associa o movimento do pulvmo com a variação de 
turgor das célutas do parênquima fundamental. 

Wifkinson, cllando Toriyana & colaboradores (1953-1972) apud Wilktnson, 1983). men¬ 
ciona que 0 tânirio contido no vacüoto central das cétulas motoras do pulvino desempenha 
um papel relevante na regulação e preservação do lurgor dos elementos motores. 

Em Cassta ensifomàs leu detectada uma alia concentração de substâncias tânicas nas 
células do parênquima tondamenial do pulvino e do puivfnulo, o que parece confirmar as 
conclusões dos autores citados e ao que ludo indica, a ausência de escierênquima nessas 
regiões, deve favorecer os mo vhnentos de curvatura, 
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Figura 3* 1 . Aspecto gerai da nervação; Z Detalte da rede: 3. Detafhe dó bordo ; 4L Mesoti- p^n 
Jbp em corte irartsver&aft £. Bordo, em corte frans werga/; 6 . Terminação vascuier. íanfno r»'Ã] 
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MAEV1ÊLLA, MU EVO GÉNERO DE SCROPHULAIAC EÂE DE BRA$JL 


Ricardá A . Rfrssotv { r ) 


ASSTftACT 


A fiew genus ol ScrQphut&n$ççâ& m Mâêvietía Rossow, írom norih-eastem Brszil, is des- 
crrbed, lt incSudç$ M. cochtearía (Huber) Rossow. an endemic species from Ceará and Piauí. 
The difference$ wnh the atlied gentia aie lodicaled and lhe only species il comprises, is 
ctescribed and iHusirated. 


RESUMO 


Descreve-se peia prtmeira vez para a ciência Maevfeík I Rossow, nevo gênero deSc/o- 
p/iuterácese do NE do Brasil. A única espécie do gênero, M.cóçhtèanã (HUber) Ros&ow, 
ocorre nos estados do Ceará e Piauí. Âpresenla-se una chave para a índentificaçâo do gê- 
neros próximos e d*&creve-se e ilustra-se a espécie. 


INTROOUCCIOM 

Durante la revistán taxonómica dei grupo BaoopB-HQtp&StiS (ScTQphutariaceafrGratk}- 
feae) se ha hallado que una espedo, 8. cochleariã {Huber) L r B- Smilti, presenla caracleres 
tates que peimiten separaria como repcesénlanle do un nuevo gênero monitípico r al que se 
ba designado M&eviefia. 

Dacha Qspocie posee caracteres comunes coo los géneros Baçopa y Meçardonia. Sim 
embargo, no puede cor t sideTár5esa en ninguno de ambos, máximo íeniendo em cuerrta lã 
contormadón particular dei sépaío dorsef, que es únics entre todas las entidades, de los dos 
géneros. 


( * ) fíecaio det Consejo Jfadcmaí de Investigaciones Científicas y Técnicas (CONfCEU), 
Buenm Aires, Argettíina. 
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Maevtefla Ftossow, nov. gen 


Fioms p&rf&ctii zygomorphL Catyx 5; sepatfs tnaequtíbits, darsaít longtorç quam çoterts, 
cúchk?ãniçrmi. Cottrfta gafTtipúfàtê, 2-tãbiêM; Wo superior# ba$i ptiis; totó? intenc h 

re 3-k>baiQ, tup® ad tásím puboscenn AndfWFíum (MyriamurFT tofàrafajm sfammtjm fito- 
mentos frreviOribus quâm vpntratóbus. Âniherat cúnttguae, 2-Shacae fOngíludifta* 

bs. Gynú&çium Supentfrt. Qvanum 2 cãrpelâr. p&rfecle 2-ÍQCuiara, píuriovtitatum: Styluffi 
feçíum; stigmate btiamvttãto. Fwctus cüpsuia dehiscentoa aò catyce persistènti drcumcin- 
cta, 

Herba® erecfae, pubesçentes. Radtç&s fâs&cutateQ. Cauícs angulato. FcUa simptícia. 
deçussata. Fiares Ytçiacçi in racemtá ípmtnabbus ftiosis íãxis. bs$! petíuncukmjm 2-brao 
teoíato. 

Especie üpo; Maevieüa eoçNearia (Nuber) Rq&sow {= Rarpes tos cochíeana Hybér), 

Flores perfetfas. zjgomorlas. bibracateeíadas en la base, peduncutoda$. Sêpatos 5. im¬ 
bricados. e? dorsal coctoaritorme, rnayor que tos resianies, tos venlrales sobtoangulmes, tos 
rrtemos lanceotoctos, Corola infundibulitorme, ülabiada, de prefbracióri toibrtoado-deseem 
denle; lado posierior emarginado, pubescenle hEenormente; toEMO anlenpr 3-tobado. Éslarn- 
bres ckJínamos. tos venlrales con hlamenlos más largos, et dorsal transformado en eslamr- 
nodio; anteras contíguas. Qvarto supero, bsçarpelar, bílocutor, con numerosos óvulos de 
ptoceniación axial. Frnio. cápsula septicida. Semeias íoveotodas. 

Hperbas erecías. glanduloso-pubescento$. Botos eslrechas, decusadas. enteras oas- 
serratfas. 

He dedicado este género a la Dr- Mae via N. Cotrea, especFahsla argentina en Orçbkíã- 
cea y edilüFa de La Flora PaSagónita, quien mo ba dsrigido en mi trabajo duranie los últimos 
10 anos. 

posee caracleres que to acerçan a \4ec arriaria ya a Bacopa, y otros que to 
sen propôs. En !a SLgutento da ve pueden apreciarae la diferencias entre los ires géneros. 

A. Braciéqlas Ttoiales nulas o ubicadas en to base dei cáliz. Cápsula sepJtekto y tocuhcidao, 
predominantemenle, tocuüddã. Corola generalmenle glabra en to base dei labto supertor, ra¬ 
ro pubescente* Baçapa, 


AA. Bralôotas florales ubicadas en to base de tos pedúnculos. 

Cápsula qxctoslvâmenle sepltoída. Corola ptibescenle en to base dei tobto superior- 


B. Sépato doreaF cooleariforme, mucho más largo que los vcnlratos Eslambres con coneclt- 
vo eolerç y lecas ccnliguas- Ptonlas gíandutoso-pubescenles. Disço hipôging ausente. 
Estigma 2-parttoo^ Flores violáceas. .**,*>. Maevietia 


BB. Sépato cfcrsal ovado a triangular, de igual large que los ventrales c un poeo mayor. 
Esiarrt?re& con ççnectivo bt^raqueado y tecas separadas. Planias gtobras. excepck> 
nalmenrto con petos eglandulosos. Dísoo hipógino anular* Estigma 2-lametodo. Flores 
amarittas o danças, raro con lintes rojtzos-... Mercadbnía 
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Maeviala cochte&ria fHuber) Rosow. nov, comb. 

Herpestis cúchtearia Hubor, Btiü r Herí?, Bçissier 1 (30);3?3.1901* 

Baçüptf cocftteaiia fHgber) L.B. SmrBi, Conír, Gray Herb, 117:36.1937. 

Planta de 6-40 cm de alL. erecta. Flaíce$ fascteuladas. Taltos algo angulosos, glenduto- 
so-pubescentes. Hojas de 10-45mm tong r k 1-4mm lat.„ esliechamente lanceolades e linea¬ 
res, subenteras u oscurameníe aserradas en ta mitad apical. subgtebras o SgHamenie grlsn- 
dutoso-pubescentes, Pedúnculos de 5 - 2 t?mm tong., gFandutosus. paiemes o divancados, 
más largos en ia fructilicactóa Flórea cfe iü-i3mm tong., exiteres, 2-bracteoladas, Bracléo- 
las e l-2 T 5mm tong., enteias o irregutermente donticuladas, glandutoso-pubeseentes en ef 
margen, ubtcadas en ta baso do los pedúnculos. Sé pato dorsal çta 7-8rmri long. * 1-1,5nnm 
laL# cocieariforme. basé herbácea con margen glanduloso-pubescento, ápice carnoso ente-- 
ramenie cubterio de petos ca pila dos: sâparo$ venitttes de 5-6 P Smm tong. % 6,8-1 mm íau 
subtriangiíiares, épfce curvado, giandulo$o-pube$cente& on el rnargen y a veces coo algu- 
nos pelos espiados en la lâmina: sépatos internos de 4 , 5 - 5 Jrtvn bng,. k ÜJ-ftftwn tel H ian- 
ceolados, ratemenEe glandutoso-pubescenE&s, Corola rofzaa vWâcea con fauce amanlíenia; 
tubo corolino de 7-9mm long., pubescente especiatmeale entre los estambres venfrales. Lá¬ 
bio posterior de 4-5mm tong. x 6-7mm lat_, anchamenie obovacto, emargmado, con petos 
carnosos hacia Ea base: labk> anlenor 3-lobado; lóbulos de 3-4mm ksng. x 3-4mm lat., obova- 
dos a suborbicutares, anteras, Esiambres lateraíes con filamentos de 5-6fnm long. libres en 
el 1/4 apical, los venuales de 6-7mm bng., soldados 2/3 al tubo corolmo; estambre dorsal 
reducido a un estaminodto pequeno, gtoboso, in sedado en la pade superior deFtubo: anteras 
de 0.7-Q s 9mm tong„ conectivo no desarroiado, tecas contíguas. Ovário de 2-3mm long, x 
0.e-1,3mm lai., eEipsade: estilo de 4-5mm tong.. recto: estigma 2-partnzto. Cápsula de 4-5mm 
Jong P x tet, esttechamentè ovoide a eíípsoide, encerrada en el cáliz persistente. 

Semeias de G s 25-O t 4Qmm tong., efopsoides, subcónacas o ± gtobosas, muy numerosas, 
cãsianas, foveoladas- 

Especie poco cotoccionada que vivo, hasta el presente, en los estados brasilenos de 
Ceará y PiauL 


wtaienaJ examinado 

BRASiL C&ará: entre Fortaleza e Bemfica, ano 1897, j, Hgbçr QO, ISOTVPI (G, RE3); 
ForlaJeza, praia do futuro. 29-X-67, D, Àndrade-Lima 67-5100 (F); Fortaleza, 26-VSJ-46. A. 
Duarte 1212 (PH); Fortaleza, Lágoa óo TauapeJ, 16-VIII-35, F, Orouel (PH); Fortaleza pr + 
Euzebto, ano 1S35, B.E. Dahlgren 052 (F). Piauí: Sele Cklades, Parque Nacional, área do 
Descoberta, 14-IX-77, G.M. Barroso 126 (RB). 

Observà&ón I: Huber h al describir Hèrpestis cochíaria, fa relacionó con H. divariçata 
Schrn.Tdt r tuyo Ispo procedia de Bahia, Esta última íue trft&terida al género Mecardonfa por 
Pennell (1946) pero ornilto dar razones para EaJ proceder y no crta material de herbário. Al 
realizar la monografia de Mecãrdçniã, he considerado a Aí, dtvaricàta (Schmidt) Pennell co¬ 
mo especie dudosa ya que no he visto matedal que pueda reíohrse a esa ontidad, el tipo se 
quemó en Bedfn y solo queda la descnpción original y el tolotipo dei Reld Museum. Este es 
de poco vator, ya que tos caracteres de an portem cia en estos géneros no puedon apreciar- 
se en una lotogralta, En cuanlo a ta diagnosis, es confusa y no permite determinar con se- 
guridad a qué planta podría referires, Sin embargo, creo que no Eiene rnayor rslaciún cot la 
especiede Hubor, 


- 174 - 


Observaaón lt; Pennell (1EM6), al realizar la sistematizactón dei género Bscopa. ubica a 
8 . cochkwkt en la secciòn Mella. Sin embargo, aclara que tanto ésta corno 0. afanaria son 
"aberrantes por ia falta de bractéoias", euya presencia es característica en la secctón. Du¬ 
rante el estúdio de las espccies de Dacopa, he podido observar que B. cocfitearia preserrta 
bractéoias, pero msertacas en la base de Ips pedúnculos, tal cümo sucede en las e&pecies 
de Kfeçarcicnta. y no en la base dei câliz como correspondería a una Bacopa. Por eito y por 
tos nesiantes caracteres enunciados en ia dave. se ptvpooe ia creactòn cfel gênero Mae- 
viçu.i. En euanto a 3. arenam, lambién presenia bracléoias aunque pequenas, pero aqui se 
agrega otro error. Las espeoes de la seccionn Motta poseen disco htpôgino anular o nulo, 
per e! contrario. B. aranaría presenta on disco tomado por escamas alesnadas de longitud 
ca sr igual a la dei ova no. Por alio, su pçsicibn en esa secciàn resulta injosieniWe, debiendo 
transferi rse a la secciôn Chaeiodiscus. 
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Maéviefla eochlearia (Holer) Rossow a, planta; b, nuócs mostrando las bases de dos pe¬ 
dúnculos con Sas bracteotas; c, sêpab dorsal; d. sépalo vontral; e, sôpato interno: f, co roía 
axtpndkta:g, antera {vista posterior}; h, ápicedelestiio, estigmas; i, cápsula;/, semitla;(a. efe 
ftE Dahtgrer>852(F.}; b-g, de F. Dmuei { PH); trí, de G. M. Barroso 126 (RB). 
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CENTRO LQBl UM MARTIUS EX EENTHAM fLEGUMINOSAE - PAPlLlONGIDEAE} 
ESTUDO TAXOMÕMICO DAS ESPÉCIES BRASILEIRAS EXTRA-AMAZÔNJCAS 


Htifüído G. de Urm f " / 


ABSTRACT 


Tlie Braíiíian species of Cenfroiobium (exduding those Irom lhe Antãzon region) are 
descnbed and the taxonorriy is di:$CÊJ$$ed. Phytogeographfcal observations, illustrations and 
an idenlrficabon key are also presenled, A new spçcíes (C. s&empftytfum lima sp r nov.) Is 
descnbed, C, mintts Presl is pdaced rn synofiimy and a new taxonomic category íor C. no 
úuaíttfn var. microc/iaetó Marf, ex Benth. is estabãlished - C. mfcroGAaefe (Marf. ex Berrtli.) 
Lima stãt, nov . 


RESUMO 

As espécies brasileiras de Centr&fQbbm (excfcifndo aquelas da região amazônica) sâo 
descritas p a taxçmomja è discutida. Observações 1'ftogeográfieas, ilustrações e çhave para 
*den!Fficaçáo são também apresentadas. Uma nova espécie fC, sçí&íuphyfium Lima sp, 
nov.) ê desprite. C. mirius Presl à colocada em sinônimo e C. robustum var, miçnx:ha&te 
Mart. ex Btentti. e elevada à caiegoria de espécie - C. Mtcmcfmls (Mart. ex Benth.) Lima 
SM nov. 


INTRODUÇÃO 

O gênero Gmtrúkfbium Wlart. ex Benth. è exclusivo da érea neclropical» ocorrendo nas 
formações florestais desde o norte da América do Sul atè o sut do Brasil. Suas espécies 
fornecem madeira de qualidade superior com largo emprego na construção civil e naval. No 
último trabalho sobre a laxonomia do género {Rudd, 1954}, bram ciladas quairo espécies 
para o Brasil: C- mrnus, C. robuslum, C. tomaniosum e c. pa/aense. 

Durante o Jgvantamento da família Legummosâe no Estado do Rb de Janeiro, um pro¬ 
jeto que vem senda desenvolvido no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, o reconhecimento 
das espécies de Centroiobium apreseniou-se exiremamente confuso, Em decorrência disto, 
toi iniciada uma investigação mais ampla com a finalidade de delimitar os tãxons ocorrentes 
nas lojmaçòes florestais do Brasil GrieniaL 

Após o exame dos lipos, o estudo das coleções dos principais herbários nacionais e as 
observações de campa os resuttados oblidos séo discutidos neste trabalho. 


f * ) Fesçuisüd&r do Jardim liotânieo do ftb de Janeiro. Bobista do CNPq 


Arquiws da Jardim ãaíãmco da Ria de Janeiro 


VoL XXV ff 

im-ms 
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CARACTERES MORFOLÓGICOS 

As principais características usadas por Benlham (1862] e Rudd (195-1) na.delimitação 
das espécies de Cêrtírofobtum foram a irarfctogia dos Foiíolcs, o asmpíimenio dos espsnhos 
do nõcfeo seminiídrç e a disposição do espinho os tilar. A análise destes caracteres mostrou 
que apenas o comprimento dos espinhos do núcleo seminflero pode ser usado para distm- 
íjlíií algumas espécies. Os demais caracteres apresentaram-se veriaveps, além disso, a ca- 
cfucifolHa forna mn próprio o uso da morlotogia dos tolíblos, 

CjiractcrísÈicas bem distintas e estáveis, setectónadas a parlir de urna investigação ba¬ 
seada nas coteções das espécies brasileiras exlra-arnâzfinicas são apresentadas na tabeía 
I. Tais características assoladas o outros ma<s específicas são usadas neste trabalho para 
delimrtaf os ta*ons, 

Devido ao mlerésse silvicultura! de Genirofotifum, os caracteres vegetativos muitos ve¬ 
zes são recursos necessános para a identificação das espécies. Denire estes cara cleros, 
a mortologia de casca do tronco mostrou-se ser aquele de maior valor, sendo lisa em C. to- 
meniusum (Foto 1K sulcada em C. scterúphytkim (Foto 2) q levemonte Ftesurada em C ro- 
bustvm e C. mctUGhaete (Fotos 3 e 4). 

FITOGEOGRAFlA 

O género Ç^ntraiobium apresenta uma ampla dispersão na América tropical (Mapa 1), 
As suas espéctes habitam Frequentemente as tormações florestais desde o norte da Amén- 
ca do Sui até o sul do Brasil. Em relação as espécies brasiteiras, a escassez de coletas tem 
skJo a principal dificuldade para dolimifar suas áreas do ocorrência. Entretanto, a inionsilica- 
çãü dós estudos de campe nos últimos anos, princípalménte ao lóngo da costa oriental bra¬ 
sileira, vèm fornecendo importantes dados para uma análise mais detalhada das possíveis 
rolas de migração e da atual área de dpstribuiçâo destas espécies. 

G mapa 2 mostra que a maioria das espécies ocorre nas Fomnaçòes florestas das en¬ 
costas da Serra do Mar. As observações do campo tém também demonstrado que as po¬ 
pulações desta região sáo mais significativas em rotação a frequência de indivíduos. Isto 
sugere que as formações ftoreslais desta encosta representam um centro de dispersão do 
género. 

As espécies com uma ampla dispersão [C« microcfta&te q Ç. foroentosum) caraclen- 

um padrão de dtslnbuição representado por uma área nuclear contínua e áreas penlé ri¬ 
cas disjuntas frequentemente separadas por Formações não florestais. As evidências de 
que a dispersão em espécies de CGnírotobium nác ocorro a longa disláncte (freto relativa- 
roenle grande disperso pelo venloh Sugerem que houve uma ligação entre esta área nuclear 
e as áreas periféricos atualmente disjuntas, Estas observações concordam com a hipótese 
de aFguns autores (ver Bigarolla & Andrade-Líma, 1932) sobre a expansão das formações 
Florestais durante as fases mais úmk?a$ dos perbdds interglacteis do quaternário, A prová¬ 
vel rota do migração destas duas espédes são muãto distintas. Enquanto C. miçrgçh&Qte 
parece íer se expandido através da floresta pluvial ao longo das costa atlântica, Ç. íomenío- 
sum teria penetrado para o interior via florestes secas e mates crltares. 

Ç. zcièfQphylium è uma espécie que ocorre principalmente nas malas dd tabuleiro do 
sul da Bahia e norie do Espírito Santo, um outro Fato interessantes èqee esta espécie tam¬ 
bém tem sido recentemente encontrada na caatinga arbórea do $edoesFe da Bahia e ncrle 
de Minas Gerais, Embora a população desta ãrea semiárida ainda seja muito pouco conhe¬ 
cida. o que díficuHa avaliar q padrão de dispersão, tudo indica que a migração ocorreu da 
mate para a caatinga, 

A distribuição de C. mbvstum ató o momento está rostnta as florestas de encosta da 
Serra do Mar, junto ao litoral dos estadas do R*o de Janeiro e São Paulo. Isto parece carac¬ 
terizar uma população recenlemenie isolada e que permanece ralaitvamente estável. 
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chave para identificação das espécies brasileiras 

EXTRA-AMAZÔNICAS 


1. Cálice sub-urceolado com base truncada 

3. C. sdefophyíhjín Lima. 

r. Cálice turbinadc-CiiiT.panulado com busu obtuso 

2 . Flores pequenas (10-12 irai de comprimento} com bractéotas ovado lanceoladas. 
Frutos com B-l 1 cm de comprimento, 

Z C fiii&Qchaete (Mart. ex Benth.l Lirna. 
2 J . Flores grandes (17*20 mm de comprimento) com bractéolas ovadas ou lanceola- 
das. Frutos com 16-26 cim de comprimento. 

3. Cálice com lacínios superiores agudos; bractéolas ovadas 

Fruto est ipitado com núcleo seminifero provido de espinhos glabt os com 3,5-5 
cm de eomprimenio. 

1. C. robustum (Ve!U Benth. ex Mart. 
3. Cálice com lacínios superiores obtusos; bractéolas lanceoEadas. 

Fruto séssiJ com núcleo seminífero provido de espinhos tomeniosos com 0,9- 
2 cm de comprimento. 

4. C. tomentosufn Guillem, ex- Benth. 


DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DAS ESPÉCIES 

1. Centroksbtum fQbustum (Vs!l.) Mart, ex Beoih,, Leg Gen, Comrn.: 95.1837 
Níssofia robusta Vetl. R. Fiuffl.; 288. 1825; leon. 7:tab. S5,1831, 

C. robustum (Vell.) Benlh. ex Mart., Herto. R. Bras,: 118,1837. 

C. rrinus Presl. Bot Bemerk.: 62. 1844. TYPUS: Luscbnatb s/n. "Habitai ad Rio ete 
Janeiro Brasiliae" - hototipo PR?, isotlpos BR, K .Synnov. 

C. fobtisnifr v&r. macTochaoto Man. ex Benth, Mart. FL Bras ; 63, 1662. TY¬ 

PUS: N. robusta Vetl., leon. 7,iab. 85. 1831. 

FlG.tj-r, 2d; FOTO 3 

Árvore grande com (7! 15-30m de altura, tronco com casca tevemenie fissurada, final 
dos ramos glabrescentes. Folhas (13)15*19(23) foltoladas; iolSolos ovados cu üvado-lan- 
caolados, planos, assimétricos, cordados ou arredondados na base, agudos ou curto acu- 
minados no ápice, membranâceos ou tênue-cartâceos, glabrescenies na face ventral, pu- 
desceu res na face dorsal e tomeniosos sobra a nervura mediana, 8-12(l3}cm de compri¬ 
mento e 3*5(9)cm de largura; pedoío e raque esparso-tomeniosos ou glabrescenlcs. Partí¬ 
cula lusco*te<Tugíneo-tomentoça, com 30-30cm de comprimento. Bráctaas persistentes, re¬ 
flexas após a antese, ovadas, 3 P 5*e.5mm dg eomprimenio e 2,5-4mm de largura; bractoolss 
persistentes, ovadas, 2,8-3.Invn de comprimento o 0,6-0,9mm dé largura. Flores com 17- 
I8mm de comprimento; pedicdc com 6-11 mm de comprimento; cHice com 1012rrvn de 
comprimento, turbinado-campanulado com base obtusa, ladnioa superiores agudos; comia 
membranãcea, vexilo com 15-I6mm de comprimento e 1M2mm de largura, alas e pecas 
da carena com 15-I6mm de comprimento e 5-6mm de largura; estames com 16-17mm de 
comprimento, anieras com 1-1,2mm de eomprimenio o 0,5-0,6rrm de largura. Sâmara com 
18-26cm de comprimento; ala coriâcea, pubescenle ou glabra, espinho estilar adere oro a ala 
cerca de 2-3cm; núcleo seminHera com espinhos gtabros, brilhanles com 3,5-5cm dg com- 
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primonto; eslfpete com l&ãcmds comprimento, 

TYPUS Fl. Flum. (coa 7: tab. 05. “Rio de Janeiro, Habilat ih silvis marilunis" - lcctúi;po. 

HABITAT E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 

Ocorre nas matas de cr cosia de Serra do Mar, nos Estados do Rio de Janeiro e São 
Pauto. Nesta região, como já salienlou Rizzini (1971), Tem. preferência pelas áreas mais 
úmídas a de baixa allitudo. 

NOME VULGAR: Araribá, araribá amarelo, ifinbà e erarobá fRio de Janeiro e São Paulo) 
OBSERVAÇÕES; 

As afinidades desta espécie com C. nHçroçhaetg podem ser evidenciadas através da 
morfologia noral (cálice lurbinado-capanulado). Entretanto, seus Irutos grandes com núcleo 
seminiiero portando espinhos longos e glabros são muito distintos daqueles das demais es¬ 
pécies do gênero. 

C- minus é aqui sinonrmízada. O material-tipo {Luschnath s/n) desta espécie consta de 
um ramo com frutos ainda jovens de C, robustum. 

C. robustum var, nvçfOOhaats descrita por Bentham (1862} com base na morfologia dos 
frutos è neste trabalho elevada a categoria de espécie. 

MATERIAL EXAMINADO; Rio de Janeiro - Caminho do Macaco à Vista Chinesa, Gtaziou 
15921 tf. XI 1.1857 (BR, K, P, RB); Caminho da Vista Chinesa, Chácara Rocha Miranda. Ro¬ 
sa s/n (1. 7.XI1.1933(RB); Horto Florestal, início da Estrada Oona Castorina, Una 2517 Ir. 
9.1,1085 (RB); Viiôrio s/n ti. 16.XI1032(RB): Vitóno s/n fl. 23.X.1932(RB): Perto do Horto 
Flor estai. Rosa s/n Ir. 19. VIII, 1031 (RB); In Vôlle Laranjeiras prope urbem Sebastianopolila- 
nan, Luscbnath s/n (Herb. Pt. Bres. 181) tr. IV,1838(K, Foto-HS): Cultivado no Jardim Botâ¬ 
nico, Uma 2506 & Siiva ti, 19.XIL1984ÍMBM.RB); Vista Chineza, Vitório s/n fl. 22.I.1933(RB), 
Localidade desconhecida, Riedel & íuscfviaf/? 44ê fr. 1832(RB.US). Pobls/n (Herb. Vindo- 
bon. 1836) fr. Sem datajBR, Fofo- RB). Sio Pauto - Ubatuba. Gufflemin s/n fr. 1839(F,K, 
Foto-RS), Rio-Santos, entre Caragualatuba a Ubaluba, Silva 9175 II. 7.XH1978(UEC). 

2. Centrotobiummicfocteate (Man. ex Benth.) Lima stal, nov. 

C, robustum var. micraçhaçte Man. ex Benth., Marl. Fl. Bras. 15(1): 263. 1882. 

C, minus sensu Rudd t Journ. WasH Acad. Sei, 44(0): 288. 1954. 


PIS, 1d-f,2C; FOTO 4 

Árvore grande (5)10-30m de altura, tronco com casca levetnenie tissurada, final dos 
ramos glabrescentes, Folhas (11)13-19(23)tolioladas; foltotos ovados, ovado-elipticos, ova- 
do-lancealados ou elípticos, planos, assimétricos, arredondados ou subcordadbs na base, 
agudos ou eurto-acuminados no ápice, membro nâceos a lènuo-canáceos, glabreseenies na 
lace venlral. pubescentos ou giabrescenles na face dorsal c tomentosos sobre a nervura 
mediana, 4-8(10)cm de comprimento e 2-4cm de largura; pectoto e raque esparso-tomento- 
sos ou glabrgsconles, Panfcuta tusoo-tulvo-lomentosa, com 14*25cm de comprimento 
Brácteas persistentes, reflexas apôs a antese, ovado-lanceoladas, 3-4mm de comprimento 
e l,5-3mm de largura; bracléolas persistentes, ovado-faneeotadas, 2,5-3mm de compri¬ 
mento e o.5-Q.8mm de largura. Flores com 10-I2mm de comprimento; padicelo com 2-3mm 
de comprimento; cálice com 6-7mm de comprimento, lurbinado-eampanuldo com base obtu- 
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sa. tadnios supeoores agudos; corola membranácea, vexUo com -lomin de compnmenlo e 
3-3,5mm de largura, estames com 9-1 Imm de comprimento, anteras com 0,5-0,6mm de 
comprimento e D,2-DQmm de largura. Sãmara com -11 cm de comprimento: ata eartáceo- 
coriácea, e^parso-tomeniela a glabra» espinho eshlar aderenie a ara cerce de i-2 fe 5cm; nú¬ 
cleo seminifeno com espinhos esparsoslomentetos* opacos, cgm O.ÈMp&cm de compri¬ 
mento; esflpete com aS-icm de comprimento. 


TYPUS: Th, Peckott s/n, "Riode Janeiro, prope Canta Gallo: 1859. - toefolipo BR. 
HABITAT E DíSTm&USÇÃO GEOGRÁFICA: 


Ocorre nas tormaçòes florestais pSuvtais costeiras, desde -Santa Catarina aíé o no¬ 
roeste do Ceará. As populações do sudeste-sul do BflãsrJ habitam ás malas de encosta da 
Serra do Mar, prinçípálmpnte nas áreas mais úmidas de baixa allítude. Tais poputações, 
ocasionaJmenle avançam para o interior tíe Minas Gerais onde ocorrem em, regiões mais 
aftas nas depressões próximas a córregos. Uma poputaçáo basíanie disjunta tem sWo 
contra da habitando somente a parte aJEa da s Seitas dá Meruôca e de Ibiapaba no Cearã, 

NOME VULGAR: Arahbâ (Santa Catènna. Paraná, Rio de Janeiro e Minas Gerais): lei nova 
{Minas Geraie); petimujú, putumuju e puíumujú-mjrim (Bahia e Ceará). 

OBSERVAÇÕES: 

Esta espécve apresenta grande afinidade com C- robuslirm da gual è facilmente distinta 
pelas dores e frutos menores. 

Rucki (19&4) em sua revisão das espécies de Cenfrúfabtum cotocou o presente fáxon 
em singnímia de C- mnus, O exame da estampa de Presl (1852) e a impossibilidade de es¬ 
tudar o matcriaJ-trpo, provavelmente terá levado este botânico a manier tal ponto de vista. 
Porém, conformo referência anterior, o citado material-típo consta de um ramo de C. rvbus- 
tum com frutos imatoros. Assim, o epíteto de Benlham á aqui res-labelectdo e elevado a ca¬ 
tegoria de espécie, enquanto C. mfmjs é colocada em sinonfmia de C, rübustum. 

Uma coleção [Kwkoff 10625) desla e$pêcto tem sido citada por Rudd (1954) para a 
Amazflnta ocidental (BoJívia). Tal matenal não foi aqut estudado, entretanto, parece sor a 
mesma planta que habita as mates de terra firme do Acre (Brasil), um láxom muito distinto 
que ainda necessita de estudos mais precisos. 

MATERIAL EXAMINADO: Bahta - Enlre Areia Branca e Itabuna, Froes 19962 d. 
XI.1942(IAN,K); Rodovia Ilacaré-Ubaitaba, Belém A Pinheiru 2219 fl. 16.V-1966(1 AN,UB]; 
Próximo a Serra do Corbe, Assis 156 fr. 7, IV. 1978 (HRB.RB). Ceará - Serra de Ibiapaba, 
França s/n e 5 L V. 1938 {lANJ: Serrada Meruõca, Guedes 542 lr. 11JFU958(IAN): Locafttó- 
de desconhecida, Fr. AÜ&mêo & Cysneiros 429 ast SjídatalR). Minas Gerais - Coronel Fa- 
briçlgno. regido do rto Piracicaba, Froes 33373 est 28. V!lU9S7(tAN): Fazenda da Antilhas, 
Oitveim s/n fr. 6AM941(1AN); Frei Inoçêncfo, Haíschbach 47321 fl. 11 r IV.1984(MBM r RBJ; 
Teixeira Soares, Sampaio 710 fr. IIL1908(R); Tombos. Faz, da Cachoeira, fttefJta Barreio 
1509 fr, 9.VJr.l935(R); Melfo Qsrretü 1691 Ir. 22.VILl93SfR.RB), Paraná - Mun. Marretes, 
Antónima, Rxs Ipiranga, Hatschbacto 6355 fr,tfiJVJ967(MBM)- Cd. Limeira, Haischttaçh 
46033 fl. 19J.18B3WBM.RB): Rto Bromado, Hatsçhbach 40250 n, lOJIU9B3(MBIl/tJRB)i 
Hatschbacb 46089 , Uma 5 Mayo fl. 5JL1933; Viaduto dos Padres. Kuniyoshio 4745 3 A. Pi~ 
z$ni fl. 1JII.1984(MBM,RB); Mun. Guaraluba, CoL ümeira, Hafschbach 29334 fl. 2U- 
II 1972(MBMj: Mun. Guaráqueçaba. Sárrinha, HatSchbâch 13496 fl. 29.J.196^MBM), Rio de 
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Jâneiro - Canta Galo, Peçkçli s/n f|, 1659íBR,Foto-FlB}. SanEa Catarina - Orusque, Mata 
São Pedro. f!M5 Ér, 24JIL1962(HBR); Camboriú. Morro do Encano. Rêili í& Kíern 
10606 d 3II. 1661 (HBR); Eí#e Gaspar e Brusqua, Kufrtrmmn s/n esL 11 JX. 1 95Ü(RB); itojaí, 
Luís Alves, Hertz 293Í H. 3l.l.t946|MBM ! HBR); Morro 6a Fazenda, R&tz & 167? 1t. 

3 + Ç&nlrglobium $cteropàytium Lima sp. nov. 

FlQJçHi@b; FOTO 2 

Arbor grandis B-30m arta, Caotis códice sulcalo ad aptcem ramorum gtàbre$cen!c. fú 
Ha (9)1 h 13(15} foitolata, fofiofta ovala, QvàfaQbtenga y&lQvato-elhptica, 5-1 icm longa, 2-5cm 
iata, tutela, symeínca wt assymetrica, apice acuta vet breve acuminafa, ba$e rutundaía veí 
sübcordala, ngido-coriacea, t$cie superiora et inferiore. excepte éd nervvm medi&num spar- 
se tomentosa, glatrescente. Petiotos et rachis pubescentes dernum glabrèscentus. Pani- 
ctjfa fusco- JWvb- tomentosh 12-35cm iongã. Bracteae persistentes, ovatae. 3-Scm tortgae, 
1 t 5-3,5cm iatae, post anihessn r&ftexaú. dracteotis persistente, o va te, 1,5-3mm fongis, 
0,6-1,2mm Ms, Piores t7-18mm tongae, pedicelo 0,8-1 Jmm longo, cafyce Ub Wmm tango, 
s utyarceotatD, base trunca to, taciniis supcnontHJS Oblusis, coroifa membranacea, vexUo 
15- I6mm tengo, 11-l2mm iate, ate et carina 15- 16mm fongts, 5-6mm Ms: stamfna 18-17mm 
tonga, antheris 1,1-1 r 2mm fúngis, 0 f 5-Q,6mm Ms. Samara stipitals TO- I2cm Jbrtga. ata 
chartaceo-coriacea. pubescente vef gtabrescenie, spina siyiam 0,8-hSmm longa aíae 
sdhaeteniô, núcleo seminrtero sphrs sparse romenre/fis 0,7-1,6cm longis dbnato, sfipfe í- 
2cm hngo. 

Árvore grande com B*30m de altura, tronco com casca sulcada. Final dos ra. mo$ gJa- 
brescentes. Folhas (9) 11' 13(15> íoMadas; toilbtos ovadòs, ovüdo-obíongos ouovado-aíípt^ 
cos, bulactos, simètncos ou assimétricos, arredondado ou subcordado na base, agudo ou 
curl o-a cominado no ápice, rfgldb-conáçeos. gíabrescentes nas laces venlra! e dorsal es- 
parso-lomenlosos sobra a nervura medrana. 5-1 tem de COfnprrmenlo e 2-5cm de largufa; 
peefoto e raque pubescentes ou glabresenle$„ Panfcuia fasco-íuJvo-Egmentosa, t2-23crn de 
comprimento. Brácteas persistentes, reflexas apôs a antess, ovadas, 3-5mm de compn- 
mmo e V5'3,5mm de largura. braclêoFas persistentes, ovadas, 1 P 5-3mm de ccmpnmentoe 
0.6-t,ãnm de largura, Flores com 1?-TSmm de comprimento; pediceto com O.^l./mm de 
comprimento; cálice com T0-13mm de comprimento, sub-urceolado com base truncada, la- 
Cínios superiores obtusos; corola membranácea, vexslo com T5-1 Smm de comprimento e 1t- 
igmrn de largura, afas e peças da carena ccm is-l5mm de comprimento e 5-6rnm de largu¬ 
ra; estames com 16-i7ninn de comprimento, anteras com T,l-l.2mm de comprimento e 0.5- 
D,.6mm de targurg, Sámara oom ltH2cm da comprimento* ala caríáceo-coriâcea. pubes- 
centfis ou glabrescenie, espinho estilar aderente a ata cerca de O.S- TScm; núcleo Eemmrfe- 
ro com esptnhcs esparso-iomemetos, opacos, com 0,7-1,6cm de comprimento, estfpile com 
1-2cm de compfimento- 

TYPUS: J. Spãtfa 205. Brasil, Est Espírito Santo, Reserva Florestal daC.V.R.D., Linhares, 
prúximoa eslrada 161. talhão 604.20.11. tBT3 - hdólipo RB. isôlipos COL. CVRD. K, R0R r 

HABITAT E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA; 

Ocorre nas matas de tabuleiro do sul da Bahia e norte do Espírito Sanlo. Um população 
disjunta lem sido encontrada habitando as tormaçòes de caatinga do sudoeste da Bahia e 
norte de Msnas Gerais, 

NOME VULGAR: Banha-de-galinha, pau de sangue e pulurmi^ú pequeno (Bahia); araribã, 
araribá rO£a e tei nova (Espfrito Santo), 
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OBSERVAÇÕES; 

G. sderophyifum dengue-se das demais espécies do gênero petas flores com cálice 
sub-üfceoladiX É também a ún<ca espétie Que apresenta os fotbtos buPadOs e r^rdo-CGuã- 
ceos. 

Os espêçimss- observados nas formações de caatinga gérarmeníç apresentam as fo¬ 
lhas com número menor de foilòtos e as flores ievemenie menores no comprimento Eslas 
diferenças, apesar de encontradas em populações atopálricas, sãd myiio tênues e as cole¬ 
ções atualmente disponíveis não permitem ainda uma análise criteriosa do padrão de varia¬ 
ção paia a distinção de tâxons. InlrarespecAicos, 

MATERIAL EXAMINADO: Bahia - Bambes. Black 54-1762Iti. 3X1M 954 (IAN); BoninaL 
a d Km em direção a Coisa, Brazão W7 fl. 21 JJI.T3ÔD (HRB.RB); Entre Jhquv e Iracema, 
Ffo&s 2QÍ71 Fl, 19.111943 (IAN.NY}, Serra da Agua de Rega r trwin et ai 31236 Fr, 2&.IM971 
(IAN. K, NY, UB)- St Cruz de Cabrãira, Estação EcoL Pau Brasil, Santos 04 fr. 23.VIIL19B3 
(CEPECpK, RB), Espírito Santo - Linhares, Reserva da C,VAü„ Spada 190 fl. 
13.il. 1973(RB.RBR). Spada 205 PI. 20.11.Í0734ÜL.K, R0 t fiBR); Spada 032/78 IE. 24U978 
(RB.RBR): Uma 1703 Ir. l7.XII.19ei (RB). Minas Gerais - (iaobím. fíizzínt 1557 & Mattos 
FiíOo íl. 3JILige2(RB). 

4. Canlrcitobtum totmnlosum Guiílem, e* Benlh. Hook. Joum, Bot 2:66.1840 
FIG, 1a-e< 2a; FOTO 1 

Árvore grande ou mediana com f5)l035m de altura, Ifonco com casca lisa r final dos 
ramos lomenlosos. Falhas (i 1)13-17(19) foltoladas: foltotos ovados ou ovadcnianceotedos, 
planos, assimétricos, cordados ou arredondados na base, ou obtusos no ápice, lênue-car- 
táceos a ootiáceos, lomentosos a pubescenies na íacn vaniraJ, lamentosos na face dorsal e 
denso-tomentosos sobre a nervura mediana, 7-1GjJ&fom de comprimento e 4-Sflüfçmde 
larguras pectoto e raqua lamentosos. Panfcule fulvoTomenfosa, com le-27cm de compri¬ 
mento. Bráctóas caducas, ereclas após aanfose, lanceofodas. 4-5mm de comprimento e 3- 
4mm cto largura, bracléoJas caducas, lanceoladas, &"7mm de comprimento o 2-3mm de lar- 
gu ia.. Flores com 18-19mm de cúmpnmenlo, pedicefo com 3-õmm de compramenlo; cálice 
com 13- t&mm de compumenlo. lurbinadü-canipanulado com base obtusa, lacfnios superio¬ 
res obtusos; corola crasso-membrandeea, vexito com 15“f6mm de comprimento e 5-6mm 
de targura: estames com 16^17mm de comprimento, anteras com l.l-I.Smíri de compri¬ 
mento e 0,5-0&mm de largura. Sãmara com 16-2^26) c-m de comprimento, ala codácea, to- 
meniose ou esparsc-tomentosa, espinho eslilar aderente a ala cerca de 2,5-4, Sem; núcleo 
seminíTero com espinhos tomentosos, opacos, com 0.9~2cm de comprimento; esíípele com 
0,2-0,3om de comprimento. 

TYPUS: Cfaussen s/o "Brasília, Cachoeira dós Campos" - holótipo K 
HABITAT E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Espécie de ampla distribuição geográfica, desde São Paulo alê a Bahia e avançando 
para o interior até Goiás. Como afirmou Rszzini (1971), tem prelerénçiá pelas matas mais 
secas e ocasionalmente também ocorre nas matas de galena junto às formações de cerra¬ 
do, 

O cultivo desta espécie ísm sido difondido por várias regiões do Brasil, sendo sua ma¬ 
deira da coforaçâo pardo-amarelada com manchas vermelho escuro murto utilizada na 
construção civil. 
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NOME VULGAR: Araribâ, araribâ rosa, ataribá vermelho e araruvã (Rio de Janeiro, São 
Pauto e Minas Gerais); putumujú pitoso (Bahia), 

OBSERVAÇÕES: 

Esta espécie è bem distinta dos demais táxons extra-amazdnicos petos Iruios tomento- 
sos eo«n pequenos espinhos sobre o núcleo semmflero, peto cáltcecom ladotos superiores 
obtusos & petas braetéolas lanceoiadas, Folfctos providos de indumento lomeoloso ê outro 
caráter muito importante na sua delimitação, embora a caducifolia dificulte o seu uso, A 
morfologia das 1fores mostra grande afinidade desta es pécie com Ç. paraense. 


MATERIAL EXAMINADO: Bahia - tpiaú, saída para Jepuié, Belém & Pinheiros 3392 II. 9.1- 
11,1967(1AN. UB); Sta, Cruz de Cabrália, Reserva Ecol. Pau Brasil, Santos 03 Ir, 23.VI- 
ll.19&3(CEPEC,K.RB), Brasiha — COrrego Landin, írwin et aí, 1403$ fr. 17*1- 
I) 1966(IAN,NY, UB); trmn et aí J5»fi5(lAN,NY,UB), Goiás - Serra dos Pirineus. Corumbá 
de Gofas, Irván eí ai. 19160 IL 2S.M968(IAN, NY.UB), Mmas Gerais- Belo Horizonte, Black 
& íUlendes Magalhães 51-12151 fr, 2.IV1951 (IAM), Paraná - Adrianòpolis, Paranaí, Barra 
Grande, Hatschbach 8827 II. 20,1119629MBM.RBR); Paissandú, Serrinha, Halschbach 
1S719 f. 18,M967(MBM,RB). Pernambuco - Vitória cto 81» Antão. Cultivada na Est. Frui. Ce¬ 
dro. Andrade-Lima 49-278 Tr. 23,VW,1S49{IAN 1 IPA). Fio da Janeiro - Campo Grande. Men¬ 
danha, Saldanha 7G esl, Sj'dala(R); Horto Florestal, Estrada Dona Castorina, Vtíótio s/n II. 
16.XM932 (RB); Lima & Daldn 2161 Ir. 2G,SX.19&4(RB): Cultivando no Jardim Botânico dò 
Rw dõ Janeiro, Uma & Gomes 25 18 fl. 11.l.19flS(RB)i Serra do Jacarepaguá, Gfartou 
2539 II. UL 186 S(BR,K,P.R, Foto-RB); São Pauto - Campinas, Mara de St* Genebra, L&láo 
Filho 9402 II, 8.<tl.t979íUEC); Lorelo, Vecchl s/n(R-15B26) Sfdala(R); Parque E. São Paulo, 
Pereira 1713 est. III.1947(SPF}. 
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TABELA I 

Diferenças morfoiògtcas entre as espécies extra amazônicas de Centrolobium, 


ESPÉCIES 

8RACTÉOLAS 

forma 

FLORES 

comprimento 

CÁLICE 

forma 

LAClNEOS SUPERIORES 
forma do ápice 

FRUTOS 

comprimento 

C, robustum 

ovadas 

17-18 mm 

turbinado campa nu lado 

agudos 

18-26 cm 

C. tomentosum 

Janceo fadas 

19 20 mm 

turb irado campa nu lado 

obtusos 

16-22 cm 

C. microchaete 

ovado-lanceoladas 

10-12 mm 

t u rb i nad o- campanu lado 

agudos 

8-11 cm 

C. sderophyllum 

ovadas 

17-18 mm 

sub- urceo lado 

obtusos 

10 12 cm 
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MAPA 1. Distribuição do gênero CentrüEübium. 
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MAPA 2. Dístffbiáçáo das espécies brasileiras extrs-amazõnicas de Centrolobtum. 
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FíG. 2. Frutos de Ceotrotobium .-s) £ tomentosirnc b) £ sderootovHumjc) C. micr0ch$e- 
tS.-tii p rabustula. 
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FOTOS 1-4. Morfologia da casca do tronco de Çentrotobsum; 1} C tomentosum ■ 
saerophvtttjm: 3) £ nzbiáUjm: 4) £ micrach^t» - - 


2) Ç. 
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NOVAS ESPÉCIES PARA O GÉNERO MÜLUNEDIA RUIZ ET PAVON 
(MGNlMlÀCEAE, MOMIMIOJDEAE) 


A ráw Luna P&jxoto ( ') 


ABSTfiACT 


Four new spe^iüs oí lhe gonus AMfnedja Ruiz et Pavon are described and íHusirated: 
M. totiEm cotected in me Paranã State, Brazi*, M. /cv^aaruín, írom Minas Geraiâ p Brazifl, M. 
tonwdlL, collecied in Boyaca, Colombia and M. g&ntríi, fitsm Oaxaca and Vereciuz, México. 


RESUMO 


São descritas e itustradas qualro novas espécies para o género Molfinedte Rutz ei Pa- 
vCn. M fcfói» coletada no Estado do Paraná, Brasil M. jongearvm de Minas Gerais, Brasil, 
M. forttrOf„ coletada em Boyacá. Gotombia e M. genirii de Oaxaca e Veraccuz, no México. 


IWTRODUÇÃO 


As espécies pertencentes ao género Mtafflnetftà Rute ei Pavon [Monomfaceae, Moni- 
mãoxleae) que ocorrem em ecossistemas fioresiais, predominamente em altitudes elevadas, 
do Sul do México ao Sol do Brasil. 

Durante estudo de revisão taxonõmica efetuado no$to género, verificamos que vâfios 
espécimes examinados constituíam novos Eaxons. qualro dos quais sáo apresentados no 
presente trabalho. 


( * ) Professora Adjania do instituto de Biologia da Universidade Federai Rural do Rio de Ja¬ 
neiro e BoísisUi do CNPq 


Arquivos do Jardim Botânico do Rio de J arteiro 


VtA.XXVn 

1983-1985 
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Descrição das espécies 


MolHnedia (uizae A,L Peixoto sp, nov. 


Fnitex circa 2,tm altus, caule terete, suberoso, ramis leretibus, gtabrís. Folia eltiptica 
ápice et base acuta, dentata, gianduia "manimtoide" crassa apicc dente SoSatvmomata. gia- 
trata, papiracea, 9- 12cm longa, 5-$cm lata, Ncrvi utrinque 3~4, supra imarsi, subtus ptomi- 
t\vii; venis taxis. Petiõlo circa 0,Gcm longo, gin br o, 

Cymae masculae I rfflorae 2-3 connectentes, axilares vel extraditaras, glabrae. Pedun- 
cukis J ,Sr2,5cm longus pediççkj Q.2-Q,5cm longus. pediceto Ü.2-0,5cm longo, bracteolis lan¬ 
ce q!j tis. Floras anthesi orca t,6cm diam., tetos patcntibus; receptáculo plano circa 0,7cm 
diam., Sobis aequahbus, ovaíis, margine rnlegris. Stamina 53-55, congeste disposila, sessiFia, 
vere comptanala, loculis paralehs hauü confíuenttbvs, cortnoctivo crasso. 

Arbusto com cerca de 2.Sm de altura, com cauFe cilíndrico, suberoso, acinzentado a 
casianho-daro, ramos cilíndricos, glabros. Folhas díticas, agudas no ápice e na base, den¬ 
odas, sendo os dentes providos de giánduis monimtoide no ápice, glabras, papiráceas. com 
9 a 1 Sem de comprimento e 5 a 6cm de largura. Nervuras secundarias 3 a 4 pares, imersas 
na face superior e pouco aparentes na tace inferior, venação muito lana. Pectota com cerca 
de O.ficm de comprimento, glabro, 

InKcrescénciaas etn cimas triltoras 2 a 3 reunidas, axilares ou extraxilares, gfabras, Ra- 
du : s nulo, pedúnculo com 1,5 a 2,Sem de comprimento e pediceto com 0,2 a 0 p 5cm de com- 
primento, providos de bracleofas lanceoladas, glabras, caducas, na base. Botões (torais ar- 
rendondados- Flores masculinas, na antese, com cerca de 1,6cm de diâmetro, lobos paten¬ 
tes; receptáculo plano com cerca de 0,7ram de díãmeiro, tobos iguais ovados, com margem 
inteira. Estames 53 a 55, sésseis abanados, eongestamente dispostos no receptáculo: an¬ 
teras com os lóculos paralelos, nâo coniuentes no ápice, conect-vo crasso. 

Holotypus - Paraná, Guaraqueçaba, Serra Negra, 8,1.1970 {mas fl). G. Hatsçbbacb et O. 
Guimarães 23326. MBM„ 

Isotypus - R8R 

M. kxiae A,L Peixoto parece préxima a M. giigiana Peddns com a qual se assemelha 
peto Formato das folhas, flores com receptáculo piano e anteras com os tóculos paraietos, 
nâo confluentes no ápice. Entretanto è int&ramenle distinta petas Folhas de margem denta¬ 
da, sendo os dentes agudos e com glândula crassa no ápice (inteiras raro denticuladasem 
M. gilgiana Porkins) pelas flores glabras e com maiar número de estames (Flores pi tosas e 
com 24 a 27 estames em M. gilgiana Perklns). 

O espécime tipo foi cofetado próximo a margem de no, em Serra Negra, em local úmido 
no sub-bosque da Mata Atlântica. 

O binámto específico ê uma homenagem a botânica Luiza Kinoshrta Gouvéa, da Uni¬ 
versidade Estadual de Campinas, gue tem se dedicado ao ensino e pesquisa em Sistemáti¬ 
ca Vegetal. 

MoUrnetUê jorgoarum AJ_ Peixoto sp- nov, 

te- 2) 

Arbor circa 9m de alta, trunco breve, terete. ramis terêtibus, castaneis, glabratis: ramulis 
pubescentibus- Folia eítiptiea vel lata-efíiptica, apiçe obtusa vet acuminata. base obtusa vel 
acuminata, base obtusa vel rotundata, cartacea, viride-olivacea, supra gtabrata, dorso omnio 
Fomento tlavêscenle vestito, integerrima, 1Q-14cm longa, 5-Bcom lata. Nervi utrinque 4-5, 
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supra fmersi $ubm prtxnirwk; vents fexis: peíiQio cif cs T cm tongo r fomentoso, 

Cyr mo mascuí&e trifloraa m corymbo dispositae: corymtus usque ÍB fktâdus. ttavp^ 
cente-tômentosus; racf?is nuta ve! usque ac ü r 3cm ionga; p&juncvius 0 r 5-0Scm longu$ r 
ürãctets eí üracteohs cuculetis, óvatis; püfiscali O t 6-Q t 9cm longj, Rwfà r&Céptaçplo piano, 0,6- 
QJcfp tato r foüiç süha&Qualíbits ve! açqu&Iihus, aptca rotuúdalis margtne p&rce pHosís, inte- 
rioribüB margine superiora tienticutêtis. Stamina 17-20, sessitia., Pipocreptca andaram iç- 
cuSe cOniiueniihcs- 

Arvore com cerca de 9m de al1ura r com toste ciEindrico, casca escamou, casinha a 
acizentada e ramos cilíndricos, cesianho&i gtobros, raminhos ipubescontes, Fofhas eifticas 
oo laigamente elrticas com ápice obtuso oo acurronado o base obiusa ou rotondada. cartá- 
ceas. verda-olwas quancto socas, na face superior glabra, na face infenor lEavescenle-to- 
mentosas, inteiras, com 10 a i4cm de comprimento e 5 a Sem de largura. Nervuras secun> 
dénas u $ pares, rmersas na face supeítór, na lace mterior pouco aparentes; venaçáo Fa- 
Kâ r Pecíoío com cerca õa 1 cm de comprimento. 

Inflorescencias masculinas em cimeiras Sn floras arranfads em* corimbos axilares com 
atè ia flores fFavescente-tomento&as; ráqu^s nula ou com atè 0,3cm da comprimento: pe¬ 
dúnculo com 0,5 a O.acm de campjimenio, pedicelo com 0,6 a O.Êtom do comprimento, 
bracteâs e braotoolas eucutodâs, ovadas, com dorsoYtovescente-tomeníQso e face central 
glaprescentè, Flores com receptáculo ptano, com OS a OJcm de diâmetro, lobos $ubiguais, 
com ápice arredondados e margem parcam-enie pitosa, sendo os dois lobos interiores com a 
margem superior dentrculada. Estames 17 a 2Q, sésse^, hipocrepitonnes, anteras com os 
Fóculos confluentes no ápice. 

Hototypus Brasil, Minas Gerais, Viçosa n Distrito de Rk> Branco, HM. para Sâo Geraldo, 

6.X F. 19:30 (mas fl)J. Mexia 5262 , VtG. 

ISQtypl - A, 6H, u* US 

Paratypus - Brasil, Mmas Gorais, Viçosa, Universidade Federai, cu Uivada no arboreto, 
1Ü.X.197B imas |l), R R$maíhúeí G. Rodrigues 1275, VtC. 

M jtxgetítom A, L_ Peixoto parece roteçionada a M uteana Ferkins, com a quaJ muito se 
assemelha morfologicamente, M. utèana Perkics, eritteíanto, ocorra pfçdominantementc na 
Floresta Allâruice do Sul do Bra&i], o apenas ern São Paulo alcança matas interiores, sendo 
encontrada na Serra do Japi, município de Jundraf, M jorgeeiüm A, L. Peixoto, conhecida 
apenas de Viçosa no Estado de Min^s Gerais, d?Fere cteM ufcianz Perktes pelas tolhas mais 
largas, com menor número de nervuras secundárias, veoaçâo mais laxa e menos aparente, 
pedúnculo e podicek? de menor ternanho o que toma a teflorescôncia mais congeste. 

RamaFho et Rodrigues (in sched, 1S75) in formam que a espécie è conhecida vutgar- 
mente peto nome de lh mariâ mote". 

O birtomio específico ô uma homenâgem a trás botânicos brasilepros de prenome JOR¬ 
GE, que se destacaram como professores e pesquisadores em Sistemática Vegetei: Jorge 
FdnteJte Pereira, Jome Pedro Pereira Caraula e Jorge Yoshio Tamashiro. 

Múttinodia fore/oi A,L. Peixoto sp + nov. 
fflg^ 3:a p b # c) 

Frutox eieclus, 2,5-3 P 5m de altus, ramis ntgrescsírtis glabris. Fcriia eNiptica vel Jaia-ÉfJip- 
Lica, aplce el ba$e roiundata vel ápice obtusa, glabca, cerosa, 15-I9cm tonga, 10-11 cm lata. 
Venae 4-5 pares supra immersfs. subtus prominulis, Petioto oanalicuFalo, 1-T b 5cm longo. 

Inítorescenoia mascula cymis triJtort^ stmplis, vel SM inaxiía (oliarum, glabra vel cerg&a. 
Raquís nute vel ad 0 K 6çm tongis: receplâculo itoris urceolalo 0,7-d.Bcrn tongo, 0,5-o.ton la¬ 
to, tobis ourlj§ r exhs ovaiís, intomis {2 vet 1) apoendice F^nbnato, fníioflexo. Stamma 41-45, 
complanala,. Wpocrepica. 

Arbusto ereto com 2*5 a 3 1 5em de anura, com ramos rwgmscenles glabrosou ccrosos. 
Folhas etíltcas ou targamanto eiíticas. ápice e base rotundados eu ápioo obluso, gtebras, ee- 
rosas, com t5 a í9em de compumentoe 10 a 11 cm oe Saigura. Nervutas secundárias 4 a 5 
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p3fe$ r ímprsas na face supenor e aparentes na face urtonor. Pecíolo cãnefeufado, com i a 
1.Sem de comprimento, 

inltorescéncias masculinas- em cimeiras iríltoras simples, rara 2 a 3 cimeiras reunidas 
na axilá loJiar, glabro ou cerosas. Raqua nuta eu com até G.fccm da compitmenlo. pedúnculo 
com 0,8 a Icm de comprimento e pediceto com 0, t a Q,3cm de comprimento, Flores com re¬ 
ceptáculo urcôOiado cem O p 7 a O.Scm de comprimento e 0,5 a Ó,6cm de largura, lobos cur- 
los, os dois externos evades e os dois internos providos de apêndice fimbríado* intronexo. 
Estames 41 a 45. sésseis, aplanados, Hpocrepifcrm&$i anteras cornas lóculos confluentes 
r» ápice. 

Hotol/pus - Colambia, De parlamento &oyaca, M^grib-Westol Eogolá, Regcn ol Chapon p 
9.VIJ.Í932 (mas fl>. Lawrence 301, GH, 

Isotypus - U 


M. forotoi A. L. Peixoto à perteilamenie distinta das demais espécies de Moitifmite pelas 
folhas targamente elítícas, com nervuras muito arqueadas em direção ao ápicè quase que 
paraleiamente á nervura central. PaJo formato do receptáculo floral aproxima-S$ de M, gçnfrii 
Â P L r Peixoto, do México e W. p$çhy$artdr3 Peíkins. do Ftio de Janeiro, Entretanto distingue* 
se da primeira prindpafrnentô por apresentar folhas e feres gfcbras (Rores vitosas e lothas 
pfesas em M gentrii A.L Petxqto) e da segunda pelo menor número de estames (18 a 20 
estames em M. pactoysandra Pqrkins), 

O bínflmio específico é uma homenagem ao botânico colombiano Enrique Fareno. que 
tem se dedicado a estudos taxonòmicos nas famílias Connaraceae e Leguminosas e se 
empenhado pela iníegraçáo entre botânicos da América Latina. 


Ai gmtrii A.L Peixoto sp. nov. 
(fig. 3:d|0 4l f fc g) 


Artior vel trut&x emclus, ramosos 2-fft attos, mms letetiüus, castanais, novelüs com- 
pmssis, fomentoste, FoM íalasftfptica^ apice et base obtusa vei fonmtiaia, integra vai raro 
serrata, coriaooa, aúutta t superna çíabra, suptus ptfosa praacipue ad nervi, vel giabrescen- 
tía t J2- Hem longa, &-9cm lata; vmae 3-5 pans, reticulado iam 

trtftor&SC&mfe mascoia cymis tnttpns 3H m axtia foitànim, fíâvoscfflte viNQ$â; pedunçvíp 
ca. OMm kmgO< p$d:cetti$ ca. Ú r 4cm bngts; leceptacuJQ urcPQtatv à 0 r 4'0 r 45cm tato, 
0,5-0,Bem longo* lobis extis ovatis. int$rrts appendiçe longo, fimpoaío, irtírdtaxo. Stamim 
3&40, sbssM, ftipQcrepica, dm$ única cteíscentí* 

Árvore pequena ou arbusto ereto, ramificado, com 2 a iQm de altura, ramos citfndricos, 
castanhas, raminhos compressos e tómentOSOS* Folhas largamente elíticas com ápice e 
base obtusa ou arredondada, inteiras raro parcamente serradas, coriáceas,, adultas glabras 
na laça superior e pi tosas na face inferior, espedalmente ao longo das nervuras, ou gla- 
brescentes, com 12 a 14cm de comprimento e & a 9om de largura. Netvuras secundárias 3 
a 5 pares, reticulado laxo. FeciokJ com 1*3 a 1 .Som de comprimento, 

InDorescências em cimeiras (crfloras 3 a 4 reunidas nas axilas das folhas, riavescente* 
viiosas. paduncukj com cerca de Q, Sem de comprimento e pedicelo com cerca de ü,4cm de 
comprimento. Flores com receptáculo urceolado, com 0 P 4 a 0 h 4&çm de largura e O.Scm a 
0,6cni de cariprimenlo, lobos ovados o os dois mais lntemo$ providas de apendice longo, 
fimbriado, introflexo- Eslames 36 a 40. sisseis, hipocrepiformes anteras com õs Ücutos 
confluemes ápice. 
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Hoiotypus - México, Veracn/z, Sierm Santa Marta, ca., T4km € do Lago Caiemaco, Floresta 
Uiuvdambaf, 29.VJ981 (mas %A. Gentry ef Lott 32429, MO 
Isolypus — RBR 

Paratipi - Mésítco, Oaxaga. Digtr. Ceni-Calban, cie Santa Cruí e Fonila, 2QJVJ919 imas íl), 
Cdftt&tti 3545, (F. US}. Oaxaca, entre Fuerto Elígio e ComaUepec, 6X1965 íest), 

Cafcferfln 381 (F, UNAM) 

Af. gentrii A. L Peixoto è perieilamenle distinta das demais Espécies do México e da 
América Central devido às fothas eoriàcoas. largamanEe clftiças e pelas Élores com receptá¬ 
culo çampangla<? 0 'Urceolado, amareJo-piteso, Parece a fim de M. pacftysantfr& Perkins. do 
Sudeste do Brasil, com a quaí se assemelha pelo íomnato das Jtores, consistência das fo¬ 
lhas e coloração oue a evsiçato adquire após ü processo de desidraiaçâo a que é submeti¬ 
do anies da inclusão no herbário. Entrelanlo diferem pnncrparmente pofe íormato das folhas 
(obovedas ou elíücas em M, pachysanâra Perkins), e número de estames (10 a 20 estames 
em M. pãçhysândrâ Perkins). 

A nova espécie ocorre nos Departamentos de Oaxaca e Veiacruz, a altitudes entre 700 
o 130001 :, em florestas montanhosas densa, com solo predominantemente argiloso. 

O bínômb específico é uma Imienagem ao botânico Alwin Genfry, que (em so dedica¬ 
do a laxunomia do Bignoniaceae e a estudos iterísüeus nos tróprcos, especíaímente da 
América do Sul. A, Gentry é um dos coletores do material que tipffica a espêcfe, 
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Fig. f — M. furzâe: 3. ftébitú; Ò. fiúr feminina em botêò;e. flor feminine em vista frontal; 
d. õntorus fHãtschbãch ef Guimarães 2332S). 
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Ffft. 3 — M. fawQ/;a. hábito; à. flor írmcutína arteira; &. ftor n&scutina secciona ^ i fLavr 
wnçQ 3QJ}. M gentrii; g. hábito; d. fior mascufinv fntúira; e, ffor mazcufína seccionada; f. 
&n feras (GefltryM Lott 32429), 
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